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Divulgação

prefeito Barjas Negri (PSDB), que se
gaba que construir escolas é o me-
lhor a fazer pela educação, o atual
prefeito Luciano Almeida (PP) tra-
balha com mais inteligência e razão.

EDUCAÇÃO - II
O prefeito Luciano Almeida

(PP) segue ponderando que, quan-
do assumiu a Prefeitura em janei-
ro de 2021, encontrou uma estru-
tura na Educação corroída, por
dentro e por fora: escolas em
frangalhos, grande evasão esco-
lar, sistema de ensino individuali-
zado em cada unidade, total falta
de integração entre as unidades.

EDUCAÇÃO - III
Hoje as escolas foram todas

reformadas - continua dizendo
esse analista -, sistema de ensino
de referência nacional implanta-
do, microcomputadores e tabletes
para professores e alunos, alunos
uniformizados, o que resultaram
na maior nota do IDEB já alcan-
çada pelo Município, acima das
médias Estadual e Nacional.

EDUCAÇÃO - IV
Finaliza, esse analista, afir-

mando que não se investiu na
construção de novas escolas por
uma simples questão de gestão,
pois há hoje em Piracicaba uma
sobra de aproximadamente 3.500
vagas, que estão ociosas. Com isso,
este idoso e cansado Capiau enten-
de que foi, sim, um choque de ges-
tão na Educação, em Piracicaba.

LANCHES - I
Seguindo a Lei Eleitoral, o

Executivo vetou o Projeto de Lei
Complementar nº 07/2024 - Au-
tógrafo nº 124/2024 - de autoria
do Poder Legislativo, que "acres-
centa dispositivos à Lei Comple-
mentar nº 221, de 18 de agosto de
2008", que dispõe sobre o forneci-
mento de alimentação aos pacien-
tes e acompanhantes transporta-
dos para tratamento de saúde em
outros municípios (kit lanche).

LANCHES - II
O Executivo entende a impor-

tância do PL, mas informa que o
veto se dá porque o fornecimento
seria ilegal e inconstitucional, uma
vez que o documento esbarra nas
vedações do ano eleitoral, com o
disposto no §10 do art. 73 da Lei
Federal nº 9.504/97 (Lei Eleitoral),
que diz que são proibidas aos
agentes públicos, servidores ou
não, condutas como a distribui-
ção gratuita de bens, valores ou
benefícios por parte da Adminis-
tração Pública em ano eleitoral.

LANCHES - III
O veto também ressalta que

a propositura não atende ao dis-
posto no art. 119 da Lei Orgânica
do Município de Piracicaba, quan-
do estabelece que: "nenhum pro-
jeto de lei, que implique na cria-
ção de aumento da despesa pú-
blica, será sancionado sem que
dele conste a indicação de recur-
sos disponíveis próprios para
atender aos novos encargos".

PENSAMENTO
Do amigo e colaborador Vitor

Ornellas Loureiro, engenheiro, tor-
cedor do Santos de primeira hora, a
coluna recebeu citação de Nietzsche:
"A maneira mais segura de corrom-
per um jovem é instruí-lo a ter em
alta estima somente aqueles que pen-
sam da mesma forma, e a rejeitar
todos aqueles que pensam de forma
diferente." Liberdade, liberdade!

HOMENAGEM
Foi aberto sábado e fica em

exposição até 3 de novembro, o 51º
Salão Internacional de Humor de
Piracicaba. Homenagem deste jor-
nal, do Capiau, aos pioneiros, en-
tre eles o ex-prefeito Adilson Bene-
dicto Maluf, e todos os que contri-
buíram para que Piracicaba se tor-
nasse, há mais de meio século, a
Capital Internacional do Humor.
(caricaturas de Edson Rontani). A4

CORREÇÃO - I
Raul Adâmoli de Morais não

fez parte de nenhum dos gover-
nos do deputado estadual Heli-
nho Zanatta (PSD), quando pre-
feito de São Pedro entre 2013 e
2020. E, sim, da gestão da ex-pre-
feita Antonieta Elisa Ghirotti An-
tonelli, que foi vereadora, secre-
tária de Turismo e cumpriu três
mandatos no Executivo da ter-
ra do poeta Gustavo Teixeira.

CORREÇÃO - II
Pelo excesso de confiança em

suas fontes, este idoso e cansado
Capiau não foi conferir os baús da
memória. Aliás, o engenheiro Raul
de Morais fez um ótimo trabalho
na Administração Municipal de
São Pedro, sob a professora Anto-
nieta, como era chamada. Então,
este Capiau levou uma lição de on-
tem para hoje: sem confiar em
quem passa a informação, ou su-
gestão destas notas. Capiau lamen-
ta e pede desculpas pela falha.

CORREÇÃO - III
Dessa forma, fica evidente que

não há qualquer ligação com a in-
dicação do engenheiro Raul de
Morais - a quem este Capiau pede
desculpas no mesmo sentido - ou
mesmo de qualquer pessoa no atual
governo do prefeito Luciano Almei-
da (PP). Refirma-se, assim, que jor-
nal faz parte das redes sociais, mas
tem nome, sobrenome, apelido, te-
lefone e endereço. Desculpas, pois.

RAUL
Este idoso Capiau recebeu

ainda a informação de que foi
Raul Adâmoli de Morais quem
implantou o Serviço Municipal de
Água e Esgoto, tendo sido seu
primeiro presidente, bem antes do
ex-prefeito Helinho Zanatta (PSD),
hoje deputado estadual e candi-
dato a prefeito de Piracicaba.

EDUCAÇÃO - I
Um analista político disse a esse

idoso, cansado e ouvinte Capiau que,
diferente da gestão anterior do ex-

Estação do Idoso recebe a
oficina ReCriando Sabores
O projeto ReCriando Sabores tem o objetivo de estimular a alimentação saudável
e levar orientações sobre a importância do consumo de alimentos naturais
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Enzo (à direita) é nova promessa do automobilismo piracicabano

Jovem piracicabano é destaque
na Copa São Paulo de Kart

Nos sete primeiros meses
deste ano, o governo fede-
ral já destinou à cidade de
Piracicaba um total de R$
3.112.075.080,00, além de garan-
tir o funcionamento de diver-
sos programas sociais, assim
como na área da educação,
saúde e liberando créditos e fi-
nanciamentos tanto para o se-
tor privado como público, além

BEBEL TEM APOIO DO GOVERNO FEDERAL,
QUE JÁ DESTINOU MAIS DE R$ 3,1 BILHÕES

do agronegócio e da agricultu-
ra familiar. Esse levantamento
foi divulgado pelo governo fe-
deral que apoia a Professora
Bebel (PT), candidata a prefei-
ta de Piracicaba pela "Federa-
ção Brasil Esperança". Na foto,
a Professora Bebel com seu
vice, Dr Perci (esquerda) e o mi-
nistro Alexandre Padilha, das
Relações Institucionais. A9

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio do Fundo Social de Solidarie-
dade (Fussp), promoveu na tarde
de terça-feira (3) a oficina ReCri-
ando Sabores, na Estação do Ido-
so, espaço estruturado para pro-
mover qualidade de vida e bem-es-
tar da população idosa. A ativida-
de reuniu cerca de 170 pessoas. O
projeto ReCriando Sabores tem o
objetivo de estimular a alimenta-
ção saudável e levar orientações
sobre a importância do consumo
de alimentos naturais, além de re-
forçar os benefícios de evitar ultra-
processados. Para Andréa Almei-
da, presidente do Fussp, levar cul-
tura e lanches saudáveis para a
população idosa em situação de
vulnerabilidade é um ato de amor.
"Está sendo uma tarde maravilho-
sa. As voluntárias do ReCriando
Sabores fizeram um excelente tra-
balho, e foi ótimo receber o aco-
lhimento dos assistidos pelo Cen-
tro Social de Assistência e Cultura
São José (Cesac)", comentou. A6

Realizada em Cotia no últi-
mo dia 31, a sétima etapa da
Copa São Paulo de Kart foi pal-
co para o primeiro pódio da
nova promessa do automobilis-
mo piracicabano, Enzo Malago-
li Casarim, de apenas 16 anos.
Ao completar 16 anos, Enzo to-

mou a decisão que o kart era o
caminho a ser seguido e então
teve início o trabalho de prepara-
ção. A primeira coisa a ser feita
foi seguir para Nova Odessa trei-
nar no kart in door, onde Enzo
liderou as provas, seis anos após
as primeiras competições. A8

VISITA AO IHGP
O Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba (IHGP)
recebeu a visita do professor
Antônio Vargas de Oliveira
Figueira, docente do Centro
de Energia Nuclear na Agri-
cultura, da Universidade de
São Paulo (Cena/USP). Fi-
gueira é sobrinho-bisneto do
Getúlio Dornelles Vargas e
realizou palestra sobre o tema
"Fatos e histórias sobre a fa-
mília Vargas: Descendentes
de Viriato Dornellles Vargas".
Viriato é o irmão mais velho

do Getúlio, de quem Figueira
descende diretamente.  Ge-
túlio Dornelles Vargas foi o
presidente que mais tempo
ficou no cargo em toda histó-
ria republicana do Brasil. Al-
cançou a presidência em
1930, após a Revolução de
30, e permanecendo no po-
der de 1930 a 1945, quando
foi deposto e voltou através do
voto popular em 1950. Na
foto, Edson Rontani Júnior,
Antonio Vargas Figueira (ao
centro) e Valdiza Capranico.
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EVANGELIZAÇÃO
O pastor da Igreja Presbite-
riana do Piracicamirim, reve-
rendo Sérgio Paulo Nasci-
mento (esquerda), durante
trabalho missionário em Dou-
rados, Mato Grosso do Sul,
ao lado dos reverendos Esaú
Mamede (Terena) e Sérgio
Rivero (Caiuá), secretário
executivo da Igreja Indígena
Presbiteriana do Brasil. Há
várias décadas no ministério
do Evangelho de Jesus
Cristo, como ministro da
Igreja Presbiteriana do Bra-
sil (IPB), Sérgio Paulo é se-
cretário do Conselho Delibe-
rativo da Missão Caiuá, com
sede em Dourados, MS.
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COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Qual o destino das
almas dos suicidas?

Segundo a Organização
Mundial de Saúde (OMS),
mais de 700 mil pessoas co-

metem suicídio anualmente,
morrendo mais indivíduos por
esta causa do que se forem so-
madas todas as mortes das guer-
ras mais a violência urbana. É
uma tragédia que atinge todas
as classes socioeconômicas no
mundo. Embora as suas causas
sejam variáveis, destacam-se as
depressões graves, as perturba-
ções mentais, as melancolias, os
desequilíbrios emocionais, e as
obsessões espirituais. Na visão
espírita, estudando essa questão
através dos diálogos mantidos
com as almas dos suicidas e dos
mentores espirituais, utilizando
para isto a mediunidade, a prin-
cipal causa do suicídio voluntá-
rio é resultado da falta de fé em
Deus e da ignorância quanto a
existência da vida após a vida.
Iludidos, estabelecem a falsa pre-
missa que ao se matar, consegui-
rão eliminar o sofrimento (desi-
lusões, tristeza, amargura etc.).
Outros, imaginam erroneamente
que assim podem se libertar das
dificuldades econômicas, ou dei-
xar de dar trabalho aos familia-
res (no caso, idosos enfermos).
Outra classe de suicidas, são aque-
les que se deixam consumir pelos
vícios, como o álcool, tabagismo,
drogas aditivas, entre outros.

Embora as religiões católica
e igrejas reformadas considerem
que o destino dos suicidas é in-
ferno eterno, isto, se fosse real,
seria um desmentido da bonda-
de de Deus. O Espiritismo escla-
rece que o suicídio e demais equí-
vocos, são decorrentes do está-
gio evolutivo em que nos encon-
tramos. Somos "obras inacaba-
das" de Deus, rumo à perfeição,
como Espíritos puros. Para isto,
reencarnamos inúmeras vezes,
utilizando um corpo físico, cópia
do corpo espiritual e residência
do Espírito imortal. Isso explica
que a primeira surpresa do sui-
cida é que descobrir-se vivo e com
os mesmos problemas que moti-
varam a sua decisão. Entretan-
to, mesmo que a morte física pos-
sa ser instantânea, a desencar-
nação do suicida, que é a liberta-
ção da sua alma do despojo car-
nal, é um processo longo e muito
doloroso. Conforme o quinto
mandamento da lei mosaica,
"não matar", o suicida é um as-
sassino do seu corpo físico, não
existindo justificativas para este
ato. Trata-se de uma transgres-
são da Lei Divina e representa
uma falta de resignação e de
submissão à vontade do Criador,
uma vez que ninguém vivencia
uma experiência terrena, acima
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de sua capacidade de superá-
la. De acordo com Allan Kar-
dec (O Evangelho Segundo o
Espiritismo, cap. XXVIII, 71), "o
suicida é qual prisioneiro que
se evade da prisão, antes de
cumprida a pena; quando pre-
so de novo, é mais severamen-
te tratado. O mesmo se dá com
o suicida que julga escapar às
misérias do presente e mergu-
lha em desgraças maiores".

Dar cabo da existência ter-
rena, acarreta um sofrimento
ininterrupto na alma pelo tempo
equivalente que ainda teria na
Terra, como consequência do ato
praticado. Felizmente, após esse
período doloroso, esses Espíritos
são resgatados, e se preparam
para novas reencarnações, repe-
tindo a experiência fracassada,
mas com agravantes, pois, as se-
quelas provocadas ao corpo físi-
co, agridem também a alma. As-
sim, por terem se atirado de uma
grande altura, podem reencar-
nar com a Síndrome de Down;
disparar uma bala contra o co-
ração, reencarnar com cardiopa-
tia congênita grave. Caso esse
projétil tenha atingido o cérebro,
o centro da fala ou da visão, os
efeitos poderão ser a idiotia, a
mudez e a cegueira, respectiva-
mente. Similarmente, o envene-
namento pode provocar úlceras
gástricas; o enforcamento, a
paraplegia, e o afogamento, a
enfisema pulmonar. Por isso,
independentemente da situa-
ção vivenciada, devemos forta-
lecer a nossa fé em Deus, e con-
fiar na nossa capacidade de re-
solver os problemas que nos afli-
gem, nunca considerando o sui-
cídio como uma alternativa para
resolver qualquer situação.

———
Alvaro Vargas,  en-
genheiro agrônomo-
P h . D . ,  p r e s i d e n t e
da USE-Piracicaba,
palestrante espírita
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José Renato Nalini

As redes sociais
tomaram conta
 do mundo. O

Brasil é o laborató-
rio instigante para
análise desse fenô-
meno. Fácil consta-
tar como estão mergu-
lhados nos celulares,
humanos de todas as idades.

A influência da internet é
crescente e absoluta. Conheço
pais impotentes diante da tira-
nia do celular. Às vezes por co-
modismo, outras vezes por não
saber exatamente o que fazer,
consolida-se o domínio digital.

Algo que atinge a todos,
suscita o interesse de pensado-
res de vários calibres. O livro
"A Geração Ansiosa", do psicó-
logo norte-americano Jonathan
Haidt, contemplou a gravidade

dos prejuízos causa-
dos pelo uso celular a
crianças e adolescentes.

Não é preciso ser
especialista para con-
cluir que existem pro-
blemas de saúde men-
tal, aprendizado e de
desenvolvimento físico
e socioemocional. A de-
pendência é um fato

empiricamente comprovável.
Quem já não presenciou cenas de
crianças que são periodicamente
proibidas de manusear seus apa-
relhos? O uso contínuo e incessan-
te dos smartphones é um verda-
deiro vício em inúmeros lares.

Por isso, existe polêmica a
respeito do uso dos celulares em
sala de aula, algo que defendi en-
quanto Secretário da Educação
do Estado de São Paulo. Não é
uma liberdade plena, porém o
uso subordinado à finalidade

pedagógica. Entretanto, o Movi-
mento Desconecta, criado por mães
paulistas, pressiona as escolas a
proibirem o uso de celulares.

A polêmica vai perdurar.
Algo que está disponível e que a
cada momento ganha novos apli-
cativos, a internet continuará a
existir, a ser utilizada e a osten-
tar novas finalidades. O neces-
sário é cotejar o custo benefício
dessa utilidade. Quais os benefí-
cios que o mundo digital ofere-
ce? Quais os prejuízos? É possí-
vel compensar aqueles com estes?

Tudo na vida tem várias fa-

cetas. O maniqueísmo é algo mais
próprio à utopia. Nada pode ser
de imediato, automaticamente ex-
cluído, se houver alguma vanta-
gem na sua utilização. E a ansie-
dade é uma questão atualíssima,
que resulta dos desafios nunca
dantes postos à humanidade. O
maior e mais grave deles é a emer-
gência climática. Mercê do mau
uso dos recursos naturais, a Ter-
ra exauriu-se e agora responde
com fenômenos extremos, causa-
dores de morte e desgraça. Dian-
te desse perigo, o uso inadequado
dos celulares é uma questão que
perde importância e significado.

———
José Renato Nalini é Se-
cretário de mudanças
Climáticas da cidade de
São Paulo, desembarga-
dor aposentado, reitor
da Uniregistral, pales-
trante e conferencista

Antonio Oswaldo
Storel

Nasci na Cháca-
ra de minha
avó materna,

Rosa Sesso Rasera que
era viúva de José (Giu-
seppe) Rasera e ficou
com o imóvel que tinha
aproximadamente 3,5
alqueires e situava-se no Bairro do
Saibreiro, onde hoje se inicia a Rua
Luiz Rasera, na Rua D. Pedro I.
Filho mais velho de quatro irmãos,
era muito apegado à minha avó,
que inclusive era minha madri-
nha de batismo e sempre a acom-
panhava em todas as atividades.

Com seis anos, minha mãe co-
meçou a me ensinar as primeiras
letras e números em caderno de
caligrafia, com lápis bem aponta-
do e borracha, pegando em minha
mão com todo o carinho e depois
pedindo que eu repetisse preen-
chendo mais três ou quatro pági-
nas. Aos poucos fui aprendendo o
meu nome, as primeiras palavras
e gostava muito de ficar fazendo
isso. Além, é claro, de correr pela
Chácara toda, trabalhando nas
plantações, cuidando dos ani-
mais, da horta, da colheita, su-
bindo nas mangueiras, brincan-
do muito, jogando bola no pasto
das vacas e acompanhando minha
avó no Mercado Municipal onde
ela tinha uma mesa para comerci-
alizar os produtos da Chácara.

Quando completei oito anos
de idade, em janeiro de 1944, mi-
nha avó  querida, tomou a minha
certidão de nascimento e me levou
até a chamada Escola Normal Sud
Mennucci. Ela procurou direta-
mente o Diretor que era o Profes-

sor Antonio Oswaldo
Ferraz, conhecido como
"Seu Tonico" que nos
atendeu com toda a
atenção. E, no seu por-
tuguês "italianado" ela
lhe disse: "Questo quá
é el mi netinho e io vo-
llio matricula-lo em
questa escola", entre-
gando-lhe a minha cer-

tidão de nascimento. O Professor,
quando leu o meu nome, me abra-
çou e disse: "Olá, meu Chará,
seja benvindo à nossa Escola!"

E lá estava eu matriculado
no Curso Primário deste "Mo-
numento Educacional" de nos-
sa cidade que é o Sud Mennuc-
ci! Tinhamos a vantagem de
formar um "bloquinho" com os
primos da família de Alberto
Rasera (filho de Luiz Rasera e
primo de minha máe, o "Nequi-
to"), a Diva, mais velha que eu, o
Nadir, de minha idade e o Luizi-
nho, mais novo, da Chacara vizi-
nha e que íamos juntos para a es-
cola. No mais era ir fazendo ami-
zades com os colegas da escola.

Só de entrar naquele "monu-
mento arquitetônico" e sentir-se
nele abrigado para a conquista da
formação, era uma enorme emo-
ção. Mas aí, vem  a nossa primeira
Professora, a amorosa e discipli-
nadora Dona Dirce Coelho Men-
des. Além de minha Mãe, devo a
ela toda a minha iniciação na bus-
ca do "saber". Gostou tanto da
nossa turma que seguiu junto co-
nosco pelo segundo ano primário.
Seguia-nos a todos como "filhos
amados". Depois, casou-se com
um aviador de sobrenome Penna
e Passou a chamar-se Dirce Coe-
lho Mendes Penna. Na sua primei-
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Um pouco de minha história no "Sud Mennucci"

ra gravidez passou por um parto
complicado e veio a falecer. Guar-
do com muito carinho e gratidão
sua memória em meu coração!

No terceiro ano, a nossa tur-
ma foi "premiada" com a indica-
ção de uma "mãezona" como Pro-
fessora: a Dona Helena Dutra Fur-
lan, irmã dos artistas famosos Ar-
chimedes e João Dutra. E tinha o
mesmo espírito bonachão de Seu
João e a intelectualidade de Seu Ar-
chimedes. Como eu morava na Chá-
cara, gostava de levar, de vez em
quando, alguma coisa lá produzi-
da, como frutas, rosas colhidas do
jardim, margaridas, entre outras
coisas. Quanta coisa boa Dona He-
lena nos ensinou! E, como o Sud
Mennucci também tinha o Curso
Normal para formação de profes-
sores, de vez em quando tínhamos
aulas práticas daqueles que seriam
futuros professores. Era uma ex-
periência que nos causava muita
expectativa. Dona Helena também
nos seguiu até o quarto ano e nos
deu o diploma do Curso Primário.
Eu me lembro que, na formatura,
ela me deu um livrinho da histó-
ria da vida de Oswaldo Cruz, com
uma dedicatória: "Desejo que você
siga o exemplo desse homem!"

Durante o quarto ano do
Curso Primário tinha um colega
de classe muito amigo chamado
Raul Sartini Filho cuja Mãe, a Pro-
fessora Dona Irlinda Maffeis Sar-
tini possuía um "cursinho prepa-
rotório" para o exame de admis-
são ao Ginásio e que funcionava
em frente à casa dela, na sede da
Sociedade Beneficente treze de
Maio, no período da tarde. Então
o Raul Sartini me questionou por-
que eu não estava fazendo o pre-
paratório, eu que sempre tirava
boas notas. Disse-lhe que nós
eramos pobres e eu só iria com-
pletar o Curso Primário. Pois ele
foi falar com a Mãe dele e ela o
autorizou a me levar para o pre-
paratório, sem precisar pagar.
Isso marcou minha vida e jamais
esqueço essa atitude desse colega
que mais tarde fez Odontologia
na Faculdade de Odontologia de
Piracicaba e nos tornamos cole-
gas de profissão. Eu sempre leva-
va alguma coisa da Chácara para
Dona Irlinda como ovos, mangas,
jabuticabas, mamão, flores, etc.

Eu e uma colega de classe de
nome Waded Antonio, do 4º ano,
conseguimos o Diploma do Cur-
so Primário com a maior nota
(99) e ficamos em primeiro lu-
gar. Também, consegui ser apro-
vado no Exame de Admissão ao
Ginásio no próprio Sud Mennuc-
ci. E aí, em janeiro de 1.948 ini-
cia-se outra parte da minha his-
tória nesse Templo do Saber!

———
Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP, ex-
vereador (1997-2008),
ex-presidente da Câ-
mara Municipal de Pi-
racicaba (2001-2002)

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Muito além do
estudo de cer-
tos conteúdos

para as provas da es-
cola, o interesse pelo
conhecimento cientí-
fico permite ao indi-
víduo compreender o
mundo ao seu redor
e ter autonomia para se posici-
onar diante das mais diferen-
tes situações do dia a dia.

Por que eu tenho que estudar
física, química ou biologia? Onde
vou aplicar tantas fórmulas? De
que adianta decorar tantos no-
mes? Essas são algumas das per-
guntas que quase todo mundo
que passou pela escola já se fez.

O argumento mais usado por
professores costuma ser o utilita-
rista: 'a matéria cai na prova' ou 'o
conteúdo é cobrado no Enem'. Esse
tipo de justificativa pode até gerar
uma conformação parcial dos es-
tudantes, mas faz com que eles
passem a enxergar o aprendiza-
do de ciências como só mais um
degrau no caminho, como um
mero meio de se chegar a outro
lugar. O aprendizado deixa de ter
uma razão própria para existir.

Mas, se você gosta de filmes,
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séries, quadrinhos e
tudo que envolve cul-
tura pop e, se você quer
ser um indivíduo au-
tônomo, livre e resis-
tente às manipulações
mentais de um super-
vilão qualquer, então
você deve aprender ci-
ência o quanto antes.

Normalmente, as-
sociamos 'aprender ci-

ência' ao ato de decorar muitos
nomes e conceitos novos. No en-
tanto, além de conhecer os con-
teúdos mais específicos de cada
disciplina escolar, aprender ciên-
cia também significa aprender
como esse conhecimento, que
chamamos de científico, é obtido
e o que o torna válido, o que ga-
rante que ele é verdadeiro.

Existem muitas formas de
entender a natureza e chegar a
conclusões sobre seu funciona-
mento. Mas os métodos desenvol-
vidos pela ciência vêm se mostran-
do especialmente eficazes, basta
ver o enorme desenvolvimento
científico-tecnológico que a hu-
manidade experimentou desde a
aurora da ciência moderna.

Mesmo assim, a ciência não
é infalível, já errou muitas vezes
e está sujeita a constantes mu-
danças. Assim, aprender ciência

Por que aprender ciência?

é também saber que o conheci-
mento evolui que aquilo que acre-
ditamos ser verdade hoje pode
mudar amanhã. E que, ao mes-
mo tempo, as descobertas já fei-
tas - e que já passaram por in-
contáveis escrutínios pelos cien-
tistas - são aceitas como bases
sólidas sobre as quais novas hi-
póteses podem ser elaboradas.

Saber ciência é também saber
que o conhecimento científico não
avança de forma neutra, livre de
interesses externos, nem de forma
regular e constante, e pode trazer
tanto benefícios quanto malefíci-
os. Uma guerra ou uma pandemia,
por exemplo, são contextos de mas-
sivos investimentos em ciência e
tecnologia. Uma doença que atinge
a população de um país mais rico é
alvo de muito mais estudos do que
uma doença mais frequente em
países e populações mais pobres.

Por fim, saber ciência é, so-
bretudo, ser capaz de tomar deci-
sões baseadas em evidências cien-
tíficas, avaliar decisões políticas
que envolvam ciência e, com isso,
participar mais ativamente da
democracia... Como dizia Carl
Sagan: "A Ciência pode funcio-
nar até como vacina contra con-
vicções, dogmas e crenças. Ciên-
cia é uma palavra latina que sig-
nifica conhecimento". E bom dia.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

EUA apreendem o avião de Maduro.
E a eleição, como ficará?

Dirceu Cardoso Gonçalves

Ajustiça norteamericana apre-
endeu na segunda-feira o
 avião que era utilizado por

Nicolás Maduro. O aparelho - um
jatinho Dassaut Falcon 900EX - en-
contrava-se "escondido" na Repú-
blica Dominicana e foi removido
para o aeroporto de Fort Lauder-
dale (Flórida). Segundo as autori-
dades estadunidenses, o veículo foi
adquirido por uma empresa de fa-
chada, pelo equivalente a R$ 73
milhões, contrabandeado dos Es-
tados Unidos para o país da Amé-
rica Central e servia ao governante
venezuelano em seus deslocamen-
tos ao exterior. A transação, se-
gundo Washington, violou o blo-
queio negocial dos EUA para com
a Venezuela. Daí o seu arresto. Ao
ser informado da ação, Maduro
classificou-a como pirataria inter-
nacional cometida pelos EUA.

O episódio da aeronave é sig-
nificativo e ganha mais importân-
cia ao se considerar que foi prece-
dido pelo não reconhecimento do
resultado da eleição venezuelana (e
da anunciada vitória de Maduro)
e de observações de violações de
direitos humanos naquele país.
Recorde-se que além dos EUA,
também recusam-se a reconhecer
o resultado da eleição a União Eu-
ropéia, 11 países latinoamericanos
e organismos internacionais como
a OEA (Organização dos Estados
Americanos) e a ONU (Organização
das Nações Unidas). Noticiou-se
que a primeira já denunciou Madu-
ro ao Tribunal Penal Internacional
e pede a sua prisão. Só Brasil, Co-
lômbia e México - embora também
não reconheçam a vitória de Madu-
ro, não condenaram o ocorrido na
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Venezuela. O presidente Lula limi-
tou-se a dizer que Maduro deve en-
frentar os resultados de sua opção.

Todo o problema está na falta
de transparência na apuração da
eleição de 28 de julho. O mecanis-
mo eleitoral venezuelano anunciou
a vitória do ditador mas não fez
provas de que ela realmente teve
mais votos. Pelo contrário, não di-
vugou os boletins de votação, mes-
mo todos pedindo que o fizesse. Daí
a conclusão de que o suposto ganha-
dor não tenha obtido a maioria dos
votos e possa ser declarado perde-
dor se os números forem conhecidos
ou - o pior - que a Venezuela e seu
governo, embora se qualifique como
democrático, faz pouco do resul-
tado de uma eleição porque o ob-
jetivo único é continuar no poder.

A nova complicação está na
ordem de prisão emitida contra
Edmundo González Urrutia - con-
corrente que se considera vencedor
do pleito com mais de 60%. O Mi-
nistério Público, cuja chefia é vin-
culada a Maduro, acusa o opositor
de ter violado o processo eleitoral
ao divulgar informalmente uma
parte dos boletins de urnas. Sema-
na passada até crianças foram en-
carceradas na Venezuela de hoje
que possui mais de 2 mil presos
políticos decorrentes do inconfor-
mismo com o resultado eleitoral
anunciado. Denuncia-se, agora
que 700 dos detidos foram trans-
feridos para prisões de maior se-
gurança com seus prontuários
acrescidos de novas acusações.

O quadro venezuelano é caóti-
co, mas nada diferente do que se
estabeleceu há 25 anos, quando o
falecido Hugo Chávez assumiu o
poder. Sua política - seguida por
Maduro - levou o país à crise eco-

nômica e agora poderá levá-lo ao
"banho de sangue" que o próprio
ditador ameaçou durante a cam-
panha eleitoral. Já que rejetam o
resultado eleitoral e os métodos
empregados no pleito, a comuni-
dade internacional tem o dever de
mobilizar-se em vez de apenas pro-
duzir protestos. Na nossa opinião,
cabe à OEA, ONU e ao TPI, como
entidades supranacionais adota-
rem providências para evitar o pior
e devolver a tranquilidade ao povo.

Durante o chavismo, 8 mi-
lhões de venezuelanos deixaram o
país para fugir da fome e de perse-
guições. 500 mil deles vivem no
Brasil, que os acolheu como refu-
giados. Pensamos que o governo
brasileiro deve ter um posiciona-
mento claro pela democracia e
pelo resultado eleitoral, indepen-
dente de quem seja comprovado
vencedor. Se continuar em cima
do muro como até agora, o presi-
dente Lula corre o risco de - nes-
sa questão - restar como a clássica
mulher de malandro, que apanha
todos os dias mas continua aman-
do o seu algoz. Assim não dá.

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da ASPOMIL (Associa-
ção de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo) - tenente
dirceu@terra.com.br
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Outro ponto crucial é a ne-
cessidade de estar atento ao
acúmulo de trabalho. Vivemos
em uma sociedade que, mui-
tas vezes, valoriza o excesso de
produtividade e o consumo de-
senfreado, levando as pessoas
a um ciclo incessante de pro-
dução, onde o sentido da vida
acaba sendo perdido. O resul-
tado disso pode ser um esgo-
tamento emocional, conhecido
como burnout, que, quando
não tratado, pode evoluir para
quadros de depressão profun-
da e ideação suicida. É essen-
cial que empresas, organiza-
ções e a própria sociedade in-
centivem uma cultura de equi-
líbrio entre vida pessoal e pro-
fissional, priorizando a saúde
mental dos trabalhadores.

É igualmente importante
que todos nós fiquemos atentos
aos sinais de que alguém pode
estar sofrendo emocionalmen-
te. Alterações no comportamen-
to, isolamento social, falas ne-
gativas sobre a própria vida,
mudanças abruptas de humor,
perda de interesse em ativida-
des antes prazerosas e até mes-
mo o aumento do consumo de
álcool e drogas podem indicar
que algo não está bem. Se perce-
bermos esses sinais em alguém
próximo, devemos oferecer
apoio, escuta ativa e encoraja-
mento para que essa pessoa
procure ajuda profissional. Às
vezes, um simples gesto de em-
patia pode salvar uma vida.

O Setembro Amarelo nos
convida a refletir sobre o va-
lor da vida e a importância de
cuidar da saúde mental. Falar
sobre o assunto, incentivar a
busca por ajuda médica, pro-
mover atividades saudáveis e
estar atento aos sinais de aler-
ta são atitudes que podem sal-
var vidas. Não devemos esque-
cer que a saúde mental é uma
prioridade, e que cuidar de si
mesmo e dos outros é um ato
de amor e responsabilidade.

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

O Setembro Amarelo é uma
 campanha de conscien-
tização fundamental para

a prevenção do suicídio, um pro-
blema que atinge milhões de pes-
soas ao redor do mundo. Criada
em 2015 pela Associação Brasi-
leira de Psiquiatria (ABP) em
parceria com o Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM), a cam-
panha busca sensibilizar a po-
pulação para a importância de
abordar a saúde mental de ma-
neira aberta e sem preconceitos.
A cor amarela foi escolhida como
símbolo dessa iniciativa por re-
meter à luz, à vida e à valorização
da existência, destacando a ne-
cessidade de falar sobre um tema
tão delicado, porém essencial.

Um dos pontos centrais da
campanha é a promoção da bus-
ca por ajuda médica. Muitas pes-
soas ainda enfrentam dificulda-
des em procurar psiquiatras ou
psicólogos, seja por preconceito
ou por medo de julgamentos.
Contudo, é fundamental compre-
ender que esses profissionais es-
tão preparados para ajudar a li-
dar com questões emocionais e
mentais, proporcionando trata-
mentos que variam desde psico-
terapias até o uso de medicações,
conforme o quadro clínico de
cada paciente. O acompanha-
mento profissional pode fazer
toda a diferença no enfrenta-
mento de transtornos mentais,
como depressão e ansiedade, que
frequentemente são os principais
fatores de risco para o suicídio.

Além da busca por ajuda
profissional, é necessário reco-
nhecer a importância de manter
uma rotina que inclua ativida-
des de lazer, culturais e esporti-
vas. Momentos em família, prá-
tica de hobbies, exercícios físicos
e participação em eventos cultu-
rais são ferramentas poderosas
para o fortalecimento da saúde
mental. Essas atividades contri-
buem para a liberação de hor-
mônios que melhoram o humor,
como endorfina e serotonina, e
ajudam a criar um equilíbrio
emocional. Ao promover um es-
tilo de vida que valorize o pra-
zer e a alegria, combatemos a
ideia de que a vida se resume ape-
nas à produção e ao consumo,
tornando-a mais significativa.
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SONETOS CAIPIRAS

Esio Antonio Pezzato

Paixão de fogo

Procuro decifrar nas belezas que vejo,
Toda a paixão de fogo em luz que nos irmana.

É uma glória genuína e grave e soberana,
Que aos nossos corações traz amor e desejo!

Esse louco pensar, essa doidice insana
Faz o lábio cantar uma prece em ensejo.

E o vendaval em ritmo e em modo sertanejo,
Faz a alma nessa luz, ser piracicabana!

Por isso estou aqui, olhando o velho Rio,
E, contemplo feliz junto ao Salto e o Mirante,

Nossa Rua do Porto em eterno cicio.

Desfraldo ao céu minh'alma ardendo numa pira,
E canto à voz mais pura e sagrada e vibrante:
- Sou piracicabano e bem mais: sou Caipira.

Supremo versus Musk: não
confundamos alhos com bugalhos

Marcelo Aith

Novamente o
Supremo Tri-
bunal Federal

(STF) se tornou o cen-
tro das discussões no
Brasil. Outra vez por
conta de uma decisão
proferida pelo ministro
Alexandre de Moraes,
que foi acompanhado à unanimi-
dade pelos integrantes da 1ª
Turma, a qual determinou a
suspensão das atividades da
plataforma X Brasil, do bilioná-
rio Elon Musk, por descumpri-
mento reiterado de ordens ema-
nadas pela Corte Superior.

O estopim para a suspensão
foi o descumprimento das leis bra-
sileiras que exigem que empresas
estrangeiras tenham representan-
te legal no país. Musk, recentemen-
te, decidiu que o X não teria mais
representantes no Brasil, o que
afronta, dentre outras normas, os
artigos 977, inciso VI, e 1138, am-
bos do Código Civil brasileiro.

O empresário decidiu não
cumprir as leis do Brasil para que
suas empresas, em especial a pla-
taforma X, pudessem atuar re-
gularmente no país. Vamos lá
tentar desenrolar esse novelo.

Consoante se extrai do artigo
997, inciso VI, do Código Civil, que
a sociedade constitui-se mediante
contrato escrito, particular ou pú-
blico, que, além de cláusulas esti-
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puladas pelas partes,
mencionará "as pesso-
as naturais incumbidas
da administração da
sociedade, e seus pode-
res e atribuições". Por
outro lado, o artigo
1138 estabelece que a
"sociedade estrangeira
autorizada a funcionar
é obrigada a ter, perma-

nentemente, representante no
Brasil, com poderes para resolver
quaisquer questões e receber cita-
ção judicial pela sociedade".

Com efeito, não há dúvida
que a lei brasileira exige que uma
sociedade estrangeira mantenha
um representante no Brasil com
poderes para resolver quaisquer
questões, inclusive receber cita-
ções. No entanto, Musk deu de
ombros para a legislação brasilei-
ra e para a ordem judicial do STF.

Qual seria a intenção de Musk
em não ter mais representante le-
gal no Brasil? Obviamente, ele ob-
jetiva não cumprir as regras pre-
vistas na Lei 12.965/2014 - Mar-
co Civil da Internet -, que foi edi-
tada pelo Congresso Nacional,
com escopo de estabelecer princí-
pios, garantias, direitos e deveres
para o uso da Internet no Brasil.

Como se sabe, o artigo 19
do referido Marco Civil da In-
ternet estabelece a responsabi-
lidade civil do provedor, quan-
do instado judicialmente para
coibir crimes praticados por

terceiros, não toma medida al-
guma para impedir ações ilícitas.

A decisão do STF determi-
nou, com base no artigo 171, pa-
rágrafo 1º, da Lei 9472/97, a sus-
pensão da atividade da Starlink,
empresa da qual Musk é um dos
acionistas, que comercializa aces-
so à internet por satélite. O referi-
do artigo estabelece que: "O empre-
go de satélite estrangeiro somente
será admitido quando sua contra-
tação for feita com empresa cons-
tituída segundo as leis brasileiras
e com sede e administração no
País, na condição de representan-
te legal do operador estrangeiro".

O empresário, de fato, deixou
de cumprir inúmeras determina-
ções judiciais para retirar da sua
plataforma páginas de usuários
que faziam apologia ao golpe de
estado no Brasil. Objetivando
permanecer sem cumprir as or-
dens judiciais, o empresário usou
do subterfúgio rasteiro de retirar
o representante legal do país.

O que Musk está a fazer é se
colocar acima das leis do Brasil,
em inequívoca afronta à sobera-
nia nacional. Não se pode con-
fundir ofensa à liberdade de ex-
pressão ou censura, com descum-

primento das leis internas do país
para regular atuação no Brasil.

Muitos desavisados, que igno-
ram as leis do país, bradam aos
quatros cantos que o Supremo Tri-
bunal Federal está a ofender à li-
berdade de expressão. Na verda-
de, o empresário bilionário, que
também gosta dos holofotes da
mídia mundial, quer liberdade
para propalar desinformações, in-
verdades, sem correr risco de so-
frer as devidas consequências.

No entanto, em que pese a
correção da decisão do Supremo
Tribunal Federal em sua essên-
cia, a extensão dos efeitos sanci-
onatórios aos terceiros que aces-
sarem a plataforma X, afigura-se
exagerada. Punir os usuários pelo
mero acesso com a imposição de
multa de R$ 50 mil é um prato
cheio para que os opositores da
Corte digam que há censura e
ofensa à liberdade de expressão.

Embora esse equívoco da de-
cisão, que já foi alvo de recurso
manejado pela Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), não há
como afastar a adequação da de-
cisão do Supremo Tribunal Fe-
deral, uma vez que qualquer em-
presa que queira atuar no Brasil
tem que seguir as leis do país.
Nenhuma empresa está acima da
soberania nacional. Não confun-
damos alhos com bugalhos.

———
Marcelo Aith, advoga-
do criminalista

Vamos perder a Amazônia
Marco Moraes

Na semana em que se come-
mora o Dia da Amazônia
(05/09), o Brasil e o mun-

do olham preocupados para um
cenário que promete ser devasta-
dor. A estação seca da região está
apenas começando, e o fogo atin-
ge uma grande área de lavouras
e florestas. Os rios se aproximam
dos seus níveis históricos mais
baixos, e toda a economia da re-
gião pode ser fortemente afeta-
da. Trata-se de mais um ano
confirmando uma tendência de
degradação ambiental que tem
sido cada vez mais marcante.

Os números mais recentes
indicam que mais de 800 mil
km² de florestas já foram des-
truídos, correspondendo cerca
de 19% do bioma. Estamos ca-
minhando rapidamente para per-
der 1 milhão de km², que corres-
ponde a quase 20% dos 5,5 milhões
de km² que representam toda a
área da Amazônia brasileira.

Pode-se argumentar que o
Cerrado e a Mata Atlântica já
perderam muito mais de suas
áreas originais, e os biomas ain-
da resistem, embora precaria-
mente. Mas, na Amazônia, o caso
é diferente. Com sua dependên-
cia da alta reciclagem de água e
seus solos pouco espessos, estima-
se que, se um trecho de floresta
perder cerca de 25% de suas ár-
vores, poderá não se recuperar. É
por isso que o Código Florestal de-
termina que as propriedades pre-
servem 80% de sua mata nativa,
uma determinação que, evidente-
mente, não está sendo cumprida.

As queimadas que estamos
vendo agora são mais um ins-
trumento nas mãos dos crimi-
nosos que desafiam abertamen-
te a lei. Afinal, argumentarão
que, como não podemos mais
recuperar as áreas queimadas, é
melhor transformá-las em pas-
tagens ou monoculturas. Essa es-
tratégia é utilizada tanto nas pro-
priedades já instaladas quanto

Os números maisOs números maisOs números maisOs números maisOs números mais
recentes indicamrecentes indicamrecentes indicamrecentes indicamrecentes indicam
que mais de 800que mais de 800que mais de 800que mais de 800que mais de 800
mil km² demil km² demil km² demil km² demil km² de
florestas jáflorestas jáflorestas jáflorestas jáflorestas já
foram destruídosforam destruídosforam destruídosforam destruídosforam destruídos

pelos grileiros que invadem áreas
públicas para depois vendê-las.

Com tudo isso, um espectro
que vem rondando a Amazônia
há algum tempo voltou a assus-
tar: a savanização. O perigo de a
Floresta Amazônica se transfor-
mar em uma savana (uma estepe
dominada por vegetação baixa
com árvores esparsas) já havia
sido alertado pelos especialistas
na década de 1990, exatamente
por conta do reconhecimento da
fragilidade do ecossistema.

Uma das razões do Cerrado
e outros biomas brasileiros se-
rem mais resistentes, além da
fragilidade do bioma amazôni-
co, é que o desmatamento nes-
ses locais se dá na forma de um
mosaico, ou seja, áreas descontí-
nuas, geralmente próximas das ci-
dades ou das rodovias, que permi-
tem a preservação de alguns corre-
dores de fauna e flora, aumen-
tando a resistência do bioma.

Na Amazônia, o padrão do-
minante de desmatamento é o de
uma frente contínua, que migra
da periferia para o centro da re-
gião. É por isso que hoje estamos
vendo uma cortina de fogo com
milhares de quilômetros de exten-
são. Atrás dessa frente, a porcenta-
gem de mata preservada fica muito
abaixo dos 80%, o que torna a des-
truição da floresta irreversível.

O que está sendo praticado na
Amazônia é um crime contra sua
população, contra todos os brasi-
leiros e até contra todos os povos
do mundo. E isso não tem apenas
implicações ambientais, mas tam-
bém representa, como mencionei
acima, um gigantesco prejuízo
econômico. Destruir a floresta para
criar gado num regime de pecuá-
ria extensiva e implantar mono-
culturas é a forma menos inteli-
gente de explorar essa enorme ri-
queza, em cuja defesa todos os
brasileiros deveriam se unir.

Se a perda de 1 milhão de km²,
em um processo sem perspectivas
de interrupção, já parece algo trá-
gico, a situação pode ser ainda pior.

Um estudo publicado em 2022 pe-
los pesquisadores da Universida-
de de Exeter, no Reino Unido, re-
velou que cerca de 75% da floresta
está sob risco de atingir o ponto de
não retorno da savanização, o que
significa mais de 4 milhões de km²,
quase metade da área do Brasil.

O ponto de não retorno é
atingido quando a floresta per-
de sua capacidade de se recupe-
rar de eventos como secas, des-
matamento e queimadas. Como
mencionei anteriormente, a Ama-
zônia precisa de uma densidade
maior de árvores do que outros
biomas para se recuperar quando
danificada. Por isso, uma floresta
que, à primeira vista, parece sau-
dável pode estar caminhando
lentamente para sua extinção.

O estudo da Universidade de
Exeter é particularmente impor-
tante porque, até agora, as esti-
mativas do risco de savanização
haviam sido realizadas utilizan-
do modelos computacionais, com
dados em parte inferidos. Esse foi
o primeiro estudo baseado inte-
gralmente em dados reais - 20 anos
de medições obtidas por satélites -,
o que torna suas estimativas mais
confiáveis e, evidentemente,
extremamente preocupantes.

O que acontecerá com a Flo-
resta Amazônica é crucial para a
humanidade porque existe ali
uma enorme e única variedade
de animais e plantas, muitas ain-
da desconhecidas, que, além de
seu valor para a biodiversidade
do planeta, podem servir de in-
sumo para muitas atividades eco-
nômicas. Além disso, há na flo-
resta e nos seus solos uma grande
quantidade de carbono estocada.
Estima-se que, com sua destrui-
ção, mais de 90 bilhões de tonela-

das de carbono seriam liberadas
para a atmosfera, acelerando ain-
da mais o aquecimento global.

Para o Brasil, especificamen-
te, perder a floresta significaria
deixar de explorar economica-
mente produtos que são únicos
da região, como frutos, pescados,
essências diversas, princípios ati-
vos para medicamentos, madei-
ras nobres e muitos outros, que
poderiam dar um retorno maior
e mais qualificado - principal-
mente se sua extração for acom-
panhada de indústrias de trans-
formação - do que a pecuária ex-
tensiva e as monoculturas.

Além disso, a preservação da
Amazônia é essencial para manter
o regime de chuvas do qual depen-
dem os principais celeiros agríco-
las do país, nas regiões Centro-Oes-
te, Sudeste, e até mesmo no Sul e
Nordeste, e suas populações. Esti-
ma-se que mais de 40% das chuvas
nessas regiões são produto da umi-
dade que provém da Amazônia. Sem
essas chuvas, essas regiões e, em
consequência, todo o país, perderão
sua capacidade de manter seu nível
atual de atividade econômica,
produção de energia e abastecimen-
to de água para sua população.

Os povos da Amazônia e o Bra-
sil como um todo não podem con-
tinuar reféns de uma minoria que
enriquece com um modelo econô-
mico arcaico baseado na destrui-
ção da floresta, muitas vezes ape-
lando para atividades criminosas.
Se os governos não estão conse-
guindo evitar essa devastação, cabe
a toda sociedade brasileira reagir
fortemente contra esse crime que
está sendo praticado diante dos
nossos olhos. Temos muito pou-
co tempo para salvar a floresta.

———
Marco Moraes, autor do
livro Planeta Hostil
(Matrix Editora). Geólo-
go formado pela Uni-
versidade Federal da
Bahia (UFBA/UFRGS) e
Ph.D. pela Universida-
de de Wyoming (EUA)
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Adolpho Queiroz

Eram quase 20
horas do dia 26
de agosto de

1974, na Praça José Bo-
nifácio, quando foi aber-
to o I Salão de Humor
de Piracicaba. Entre
convidados especiais,
como os cartunistas
mais importantes da época, Ziral-
do, Millôr Fernandes, Fortuna,
Jaguar e Zélio. O prefeito Adilson
Maluf e o então Secretário de Tu-
rismo da época, Luís Antonio Fa-
gundes fizeram as honras da casa.
Discretos, os integrantes da primei-
ra Comissão Organizadora, Alceu
Marozzi Righetto, Fausto Longo,
Carlos Colonese e eu, não escondí-
amos a alegria e surpresa, pela pre-
sença de tantos amigos e conheci-
dos que prestigiaram aquela noite
que entraria para a história das
artes na cidade de Piracicaba.

Ontem, sábado, 31 de outubro,
de novo o Salão de Humor, inter-
nacional a partir da sua terceira
edição, abriu suas portas para ou-
tro momento solene e importante
para a cidade, o país e pelo mundo
afora, de onde vieram milhares de
trabalhos de cartunistas que ele-
geram Piracicaba como um dos
mais antigos e importantes Salões
de Humor do mundo, ao lado do
mais antigo deles, o de Gabrovo,
na Bulgária, sucessor do pionei-
ro, realizado em Lucca, na Itália,
também no início dos anos 1970.

Nesses 51 anos, muita água
correu pelo Rio Piracicaba, às mar-
gens do qual o Salão agora tem
sua morada definitiva, no velho
Engenho Central. A ditadura mi-
litar daqueles dias acabou, mas
chegou esse ano a Inteligência ar-
tificial, que tem dado um trabalho
adicional aos organizadores para
constatar autorias e autenticida-
des dos trabalhos enviados. En-
tramos no tempo das notícias
mais rápidas do "zap" e um deba-
te menos profundo sobre o papel
das artes gráficas, ontem, hoje e
num futuro não muito distante.

Também mantendo o seu cos-
tume de "rebelar-se conta os cos-
tumes", o Salão deste ano radicali-
zou e convidou só mulheres cartu-
nistas para fazerem o cartaz, inte-
grarem os juris de seleção e premi-
ação, e darem um tom novo à mos-
tra, que pula as barrancas do nos-
so velho rio e pelas ondas rápidas
do universo digital, chega com for-
ça nos quatro cantos do mundo,
espalhando suas ideias, cutucões à
mesmice, enfrentando fazeres e
pensares antigos, com olhar para o
futuro das artes e da cultura, atra-
vés dos cartuns, charges, caricatu-
ras e histórias em quadrinhos. E
mais recentemente, com esculturas.
Provavelmente o Salão será holo-
gráfico num dia desses lá adiante.

Como escriba de boa parte des-
sa memória, autor de vários livros
sobre o nosso Salão, artigos na im-
prensa local/nacional, participa-
ção de em congressos internacio-
nais divulgando o nosso Salão,
ouso fazer por aqui nestas páginas
de fazer um retrospecto, não exato
sobre alguns livros e momentos
marcantes que ajudei a escrever
em memória do nosso Salão.

NOSSO PRIMEIRO CA-
TÁLOGO - Embora realizado em
1974, o Primeiro Catálogo home-
nageando os premiados, só conse-
guiu ser editado em setembro de
1976, contendo os trabalhos ven-
cedores dos anos 74,75 e 76. E de-
pois, reeditado em agosto de 2018,
num esforço que realizamos para
manter viva a memória do Salão.
Como "Ghost writer" do amigo Luís
Antonio Lopes Fagundes, pensa-
mos e escrevemos a página de aber-
tura daquele catálogo pioneiro,
onde ele mostrava-se surpreso com
o êxito da mostra, dizendo "since-
ramente, a princípio, não imagina-
va que o Salão de Humor de Piraci-
caba conseguisse atingir a dimen-
são conquistada e ser ponto de re-
ferência em todo o país." Ele tam-
bém nos conduziria, no 3º Salão,
em 1978, aos seus primeiros pas-
sos para sua internacionalização.
Fagundes conduzia o Departamen-
to Municipal de turismo à época e
o Salão foi um dos embriões para a

criação, no governo se-
guinte, à Secretaria Mu-
nicipal de Ação Cultural,
já então sob o comando
de Alceu Marozzi Ri-
ghetto, um dos idealiza-
dores do nosso Salão.

SALÃO DO MA-
CKENZIE, PIONEI-
RO NO BRASIL - O
Salão Mackenzie de Hu-

mor e Quadrinhos foi o primeiro
salão de humor (festival de humor
gráfico e quadrinhos) realizado no
Brasil, em 1973, pelo Diretório Cen-
tral dos estudantes daquela Uni-
versidade.  O evento foi idealizado
por Fernando Antonio Bastos Coe-
lho e contou com apoio de artistas
como Zélio Alves Pinto e os respon-
sáveis pelo jornal O Pasquim. Em-
bora o nome do salão fosse organi-
zado pela Universidade Mackenzie,
o evento foi realizado no Museu
Lasar Segall, em São Paulo, em
outubro de 1973 (e no Museu de
Arte Moderna, no Rio de Janeiro,
em dezembro do mesmo ano).

Após a primeira edição do Sa-
lão, jornalistas de Piracicaba se
uniram a Zélio e os Pasquim para
darem início ao Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba, atu-
almente o mais tradicional do país.
Uma segunda edição do Salão
Mackenzie de Humor e Quadri-
nhos foi realizada em 1979, no Paço
das Artes. Em 2007, foi lançado
um DVD contando a história do
Salão. Em 2016, foi a vez da publi-
cação do livro 1973, Quando Tudo
Começou! - História do 1º Salão
Brasileiro de Humor e Quadrinhos,
que apresentou em detalhes a cria-
ção e realização do evento.[3][6][7]

Em 2023, o Salão Macken-
zie de Humor e Quadrinhos re-
cebeu o 35º Troféu HQ Mix na
categoria de homenagem espe-
cial por seu aniversário de 50
anos. Eu participei também des-
te projeto, na condição de pesqui-
sador, editor de texto e articula-
dor junto a Prefeitura de Piraci-
caba para a sua impressão.

Ainda hoje ouço de amigos da
área  a pergunta de sempre, "mas
o primeiro Salão não foi aqui em
Piracicaba ?"  Não foi, não pode-
mos negar que a ideia pioneira foi
dos estudantes do Mackenzie.
Como jornalista, na época, fui ao
Museu Lasar Segal cobrir a aber-
tura daquele Salão e depois de
publicada minha matéria, o nos-
so pessoal começou a se entusias-
mar com a ideia de fazer um Sa-
lão similar aqui em Piracicaba. O
que ontem completou 51 anos.

BALAS NÃO MATAM
IDEIAS - O livro "Balas não ma-
tam ideias" foi lançado em 2013,
por conta dos festejos dos 40
anos do Salão Internacional de
Humor de Piracicaba. Eu também
fiz as pesquisas e edição, em coau-
toria com a acadêmica do Curso
de Publicidade, Leticia Ciasi. A
produção mostra cartuns premi-
ados nas principais edições com
análises de jornalistas brasileiros.

O título foi consequência do
ataque sofrido por cartunistas fran-
ceses, do jornal "Charlie Hebdo,
assassinados brutalmente na reda-
ção daquele jornal em Paris. À épo-
ca eu era o presidente do Conselho
Consultivo do Salão Internacional
de Humor e postamos um mani-
festo nas redes sociais sobre o aten-
tado terrorista ocorrido contra o
semanário "Charlie Hebdo". Inte-
grantes do evento, considerado re-
ferência no humor gráfico mundi-
al, ficaram chocados com o tiroteio
no escritório da revista, que matou
ao menos 12 pessoas em Paris. Cu-
riosamente, a 41ª edição do salão,
em 2014, teve como uma das atra-
ções o lançamento da 2ª edição
do livro "Balas não matam idei-
as". "Nunca o título do livro este-
ve tão atual", citava o manifesto.

Entre os mortos estavam dois
policiais e 10 funcionários da re-
vista. Fontes judiciais ouvidas
pela France Presse confirmaram
a morte de quatro importantes car-
tunistas franceses no ataque:
Wolinski, Charb, Cabu e Tignous.

"A revista, que tradicional-
mente ironizava a intolerância po-
lítica islamita, foi covardemente
assaltada e fuzilada. O humor grá-
fico tem como traço principal, his-

toricamente no mundo todo, a sua
não subserviência contra quaisquer
tipos de ditaduras, sejam políticas,
militares ou religiosas", diz um tre-
cho do manifesto assinado pelo
professor da Universidade Pres-
biteriana Mackenzie, Adolpho
Queiroz, presidente do conselho.

"Que as autoridades fran-
cesas e a comunidade política e
artística internacional, manifes-
tem seu profundo repúdio con-
tra um atentado à livre mani-
festação do pensamento, uma das
maiores conquistas da sociedade
contemporânea", destaca outro
trecho postado no Facebook.

O texto cita ainda que o con-
selho manifestou ao presidente
da Federação Internacional dos
Cartunistas (Feco), Francisco
Puñal Suárez, o "nosso" pesar
pelos falecidos, feridos, extensi-
vos aos seus familiares e amigos.

PATRIMÔNIO IMATE-
RIAL - No ano passado, quan-
do o Salão completou seus 50
anos de existência, foi reconhe-
cido pelo Prefeito Municipal,
Luciano Almeida e pelo Secretá-
rio de Cultura, Carlos Beltrame,
com apoio do Codepac, como "pa-
trimônio cultural e imaterial de
Piracicaba", um dos mais belos
gestos de gratidão a essa mostra.

De acordo com o texto do pa-
recer do Codepac,  as justificativas
para o pedido de registro do Salão
Internacional de Humor de Piraci-
caba como bem imaterial pelo Con-
selho de Defesa do Patrimônio Cul-
tural (Codepac) se baseiam no ar-
gumento de que a Mostra se rea-
firma bem artístico que coloca a ci-
dade como referência mundial:

"O objetivo do registro do bem
individualizado no presente pro-
cesso decorre do interesse público
do município na preservação da-
quele bem imaterial, dado o valor
artístico e cultural, que apresenta
para a comunidade piracicabana,
nacional e internacional. [...] A
cada edição, o Salão reafirma a
cidade de Piracicaba como uma
espécie de 'Capital do Humor Grá-
fico', revelando novos talentos e
valorizando autores e obras histó-
ricas", aponta trecho do parecer.

Inaugurada em 1974, em
meio à ditadura militar do
Brasil, a mostra competitiva
celebra 50 anos de existência.

O parecer contém depoi-
mentos de artísticas gráficos
da cidade, da região de Pira-
cicaba e de nomes importan-
tes do cenário nacional.

Imagens antigas de Glauco,
Millôr Fernandes, os irmãos Caru-
so e Ziraldo, além de depoimentos
de outros ícones do humor gráfi-
co, como Laerte Coutinho e Zélio
Alves Pinto, integram pedido de
registro de Salão Internacional
como patrimônio de Piracicaba.

DOIS LIVROS SOBRE O
HUMOR FEITO PELOS PIRA-
CICABANOS - Conhecida por
seu Salão Internacional de Hu-
mor, a cidade paulista Piracicaba
reafirma sua tradição no humor
gráfico com o lançamento de Pi-
racartum. O evento ocorreu em
paralelo ao Salão, na segunda Fei-
ra de Humor e Quadrinhos em 15
de setembro de 2018, no Parque
Engenho Central, em Piracicaba.

O livro reúne 32 artistas
gráficos (cartunistas e ilustrado-
res) nascidos ou residentes na ci-
dade, numa produção da AHA,
Associação dos Amigos do Salão
Internacional de Humor de Pi-
racicaba, em homenagem aos 45
anos do Salão. Sim, o Salão tem
tanta importância para a cidade
que conta com uma associação
de entusiastas; a edição desse li-
vro é uma de suas contribuições
ao registro e fomento dessa arte.

Érico San Juan é um dos ar-
tistas mais importantes da re-
gião, destacando-se por seu per-
sonagem de quadrinhos humo-
rísticos Dito, o bendito, que tem
edição em livro pela Marca de
Fantasia. São de Érico a capa e to-
das as caricaturas dos autores que
participam do livro Piracartum.

PIRACARTUM 2 -  Em
2 de junho de 2020, lança-
mos o Piracartum 2.

O trabalho de pesquisa que
realizei, com apoio de artistas lo-

cais, para um novo livro sobre as
origens do Salão de Humor de Pi-
racicaba, levou-me ao encontro de
um novo personagem, pouco co-
nhecido pelos artistas do campo.
Trata-se do comerciante Telmo
Otero, que presidiu a Acipi (Asso-
ciação Comercial e Industrial de
Piracicaba), entre 1977 a 1991, e
cuja sede, leva hoje o seu nome.

Proprietário da Casa Trian-
gulo, que ficava na rua Prudente
de Moraes, nas proximidades da
Praça José Bonifácio, Otero cola-
borou em 1979 com o jornal O Di-
ário. Na segunda e mais prestigia-
da página do jornal, a Página
Dois, Otero publicou durante me-
ses seus cartuns com tons ecológi-
cos. A sua apresentação no livro
será feita pela artista plástica De-
nise Storer, uma das suas filhas.

O novo livro teve outros 15
personagens que atuam ou atua-
ram na imprensa local e que com-
plementam os outros 32 piracica-
banos natos ou que por aqui pas-
saram, e que colaboraram com
seus cartuns charges, caricaturas
e histórias em quadrinhos com a
imprensa local e compuseram o li-
vro Piracartum 1. Queiroz desco-
briu o mais novo integrante do
quadro de cartunistas da cidade
recentemente, durante a pande-
mia, ocasião em que manipulou
grande número de exemplares de
jornais dos anos 1970 a 2020, com
notícias guardadas sobre o Salão.

A ideia inicial era fazer o ante-
projeto de um livro para os 50 anos
do Salão, que ocorrerá em 2024.
Contudo, além de Otero, Queiroz
descobriu outros 14 autores, como
um dos fundadores do Salão, o ex-
bancário Roberto Antonio Cera, que
mantinha também em O Diário,
a página Recados; Chico Coelho,
que foi colaborador do Jornal de
Piracicaba; Emilio Moretti, que
atuou no Diário do Povo Piraci-
cabano e vários cartunistas reve-
lados pelo jornal-revista Aldeia.

Redescobriu também os cin-
co autores de Piracicaba que par-
ticiparam da primeira edição do
Salão de Humor em 1974, como
Fausto Longo, Rudinei Bassete,
Armando Kanazawa, Roberto
Cera e José Antonio de Arruda
Mariano, mantendo contato com
todos eles e atualizando a per-
cepção de cada um deles sobre o
sucesso do Salão e a influência
que deixou para estes artistas.

O advogado Américo Vicen-
te está produzindo outro dos ar-
tigos a serem veiculados no novo
livro, discorrendo sobre Sálvio
Frota, que assinava simplesmen-
te Sal. Ele viveu em Piracicaba um
período de sua vida. Sempre de
terno, gravata e uma pasta com
seus apetrechos nas mãos, senta-
va-se na Praça José Bonifácio,
perto do antigo restaurante Bras-
serie e por lá, acabava arrumando
trabalho. Muitos deles expostos
em estabelecimentos comerciais da
época, mostrando o caricaturado
e sua profissão. Sálvio, quando
não tinha onde pernoitar, dormia
sobre as bobinas de papel do jor-
nal A Tribuna Piracicabana.

ADILSON MALUF, NOS-
SO PATRONO  - E lá se foi o nos-
so bom amigo Adilson Maluf, para
seu encontro com Deus. Tive a ale-
gria de puxar o último pique-pi-
que no seu aniversário dia 27 de
junho, com os amigos mais próxi-
mos e familiares. Quando ele pe-
diu para falar, fez se um silencio
respeitoso. Disse que estava feliz por
estarmos todos por lá naquele mo-
mento, mas que preferia ter nos
recebido mais condignamente.

Condigno, contudo, era o mo-
mento com que ele se despedia de
todos nós, eloquente, lucido e ge-
neroso como sempre, com todos.

CULTURA

Salão Internacional de Humor de Piracicaba, 51 anos
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Catalogo original de 1976, com assinatura do então
Secretário de Turismo, Luís Antonio Lopes Fagundes

Cartaz do I Salão de
Humor do Mackenzie

Conseguiu esboçar vários sorri-
sos de alegria naquela noite, ao
lado da a sua querida Rosa, com
que nos legou em parceria, a pri-
meira edição da Festa das Nações.
E com os filhos e netos. E ami-
gos, muitos deles, entre os quais o
nosso prefeito Luciano Almeida.

Por alguns, Adilson será re-
lembrado como um prefeito jovem
e intrépido, que mudou Piracicaba
com suas articulações inovadoras.
Legou a cidade um primeiro distri-
to industrial e trouxe uma indús-
tria estrangeira para contrapor-se
aos coronéis da cana de açúcar, em
parceria com um grande empresá-
rio de São Paulo, o primeiro shop-
ping com vocação regional, 35 anos
antes da criação da Região Metro-
politana de Piracicaba. Vários dos
ex-secretários que conviveram com
ele por dois mandatos, eram cons-
tantes nos cafés e rodas de prosa
que promovia em seu escritório.

Mas haverá de ser reverenci-
ado também pelos artistas da ci-
dade, da região, do Brasil, das
Américas, da Europa, do mundo
inteiro, tendo gravado seu nome
definitivamente quando o Movi-
mento Democrático Brasileiro,
MDB era voz forte da sociedade
contra as arbitrariedades dos
anos pós 1964. Dez anos depois,
foi a partir do seu gabinete de tra-
balho, na esquina das ruas São
José e Rosário, que saíram as ini-
ciativas que deram forma e con-
teúdo a um dos mais prestigiados
salões internacionais de artes.

As artes incomodadoras dos
cartuns, das charges, das carica-
turas exóticas de personagens
honrados e grotescos do mundo
e dos salões dos quatro cantos do
mundo. Deixou coo legado o Sa-
lão Internacional de Humor, que
ao completar seus 50 anos, ofere-
ceu a um artista piracicabano,
Lucas Leibholz, um prêmio espe-
cial, em homenagem ao eterno
patrono do nosso Salão. E era um
entusiasta permanente da conver-

sa amena e amiga. Como não po-
dia dizer não, tinha sempre al-
guém ao seu lado que ficava com
a tarefa de dizer não por ele.

Adorava, entre outros, o
nosso velho XV de Novembro, do
qual foi presidente e, como bom
gestor, fez um acordo que hon-
rou até o Último centavo, para
quitar dívidas trabalhistas do
clube que se acumulavam com os
anos. Sorriu e se entristeceu no
Barão com vitórias e derrotas do
nosso Quinzão. E continuou, até
os últimos dias, acompanhando
as transmissões esportivas na
rádio Educadora, pela voz ami-
ga de Mário Luiz, com quem
sempre trocava boas histórias e
comentários em seu programa.

Andava fascinado com no-
vos projetos e falava deles com
alegria. Surpreendeu-se, na cam-
panha eleitoral a prefeito em
2020, com novas ideias de jovens
empresários, especialmente sobre
o campo da energia solar apli-
cada a empreendimentos agrí-
colas, comerciais e industriais.

Não era dono da praça - a
José Bonifácio - mas cercado de
amigos, passava horas, à noite,
conversando sobre assunto de sua
predileção, a política. Falava dos
seus acertos e erros na cidade. E
sempre era procurado pelas novas
lideranças que pretendiam parti-
cipar do jogo político na cidade.

Foi um homem bondoso, ho-
nesto, trabalhador, criativo, que
juntava os amigos periodicamente
para conversar, como fazia com o
pessoal doo Clube do Sereno, do
grupo da janta, familiares e de
muitos que estiveram ao seu lado
nos anos em que sua imagem pon-
tificou como liderança políticas lo-
cal e nacional, quando eleito depu-
tado federal pelo velho MDB.

———
Adolpho Queiroz, jor-
nalista, escritor, pro-
fessor universitário,
doutor em Comunicação

Cartaz do Salão, em 2015,
ano do assassinato dos
cartunistas franceses

Abertura do I Salão, em 26 de agosto de 1974, com  Fausto,
Ziraldo, Fagundes, Alceu, Colonese, Cerinha, em destaque.
Eu sou o cabeludo com calça boca de sino

Fotos: Arquivo
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Prefeitura conclui quadra
e pavimento em concreto
Bairro recebe outras obras, que são as reformas nas USFs Artemis I e II, nova
farmácia municipal, reforma e ampliação do Grupo Escolar e troca de iluminação

O risco de usar Fundos de Pensão em obras políticas
Não podemosNão podemosNão podemosNão podemosNão podemos
aceitar que oaceitar que oaceitar que oaceitar que oaceitar que o
governo trategoverno trategoverno trategoverno trategoverno trate
esses recursosesses recursosesses recursosesses recursosesses recursos
como umcomo umcomo umcomo umcomo um
caixa paralelocaixa paralelocaixa paralelocaixa paralelocaixa paralelo

Gregório José

Ouso de recursos
dos fundos de
pensão para fi-

nanciar obras no Acre
soa como mais uma da-
quelas decisões irres-
ponsáveis que colocam
em risco o futuro de
milhões de brasileiros.
Já vimos esse filme antes, e o final
não foi nada feliz. Devemos nos
lembrar do rombo no fundo de
pensão dos Correios, provocado por
investimentos temerários na Ar-
gentina e na Venezuela? (Nada
contra estas nações ou seus go-
vernantes, hoje e ontem). Pois é, a
história parece se repetir, mas des-
ta vez em território nacional.

Os fundos de pensão brasilei-
ros, que administram um patri-
mônio de cerca de R$ 460 bilhões,
representam a segurança financei-

ra de 6,5 milhões de
pessoas, entre partici-
pantes, assistidos e de-
pendentes. Essas reser-
vas, acumuladas ao
longo de décadas, são
uma garantia para
aqueles que, após anos
de trabalho, esperam
desfrutar de uma apo-
sentadoria digna e

tranquila. O uso desses recursos
para outros fins é, no mínimo, uma
afronta à confiança de quem con-
tribuiu durante toda a vida.

O governo federal, ao dire-
cionar recursos desses fundos
para obras no Acre, coloca em
xeque a sustentabilidade desses
investimentos e, pior, joga com o
futuro de milhões de brasileiros.
As lições do passado parecem
não ter sido aprendidas: o fias-
co do fundo de pensão dos Cor-
reios, que praticamente quebrou

ao investir em países com econo-
mias instáveis, deveria servir de
alerta para evitar novas aventu-
ras com o dinheiro alheio.

O que está em jogo não é ape-
nas a viabilidade financeira des-
ses fundos, mas a confiança de
milhões de trabalhadores que de-
pendem dessas reservas para ga-
rantir uma aposentadoria sem so-
bressaltos. Não podemos aceitar
que o governo trate esses recur-
sos como um caixa paralelo, dis-
ponível para projetos que, além
de questionáveis, estão longe de
ser uma prioridade nacional.

Fundos de pensão não são

cofrinhos à disposição do go-
verno para cobrir lacunas orça-
mentárias ou para financiar
obras de interesse político. Eles
existem para proteger o futuro
dos trabalhadores, e qualquer
tentativa de desviá-los de sua fi-
nalidade original deve ser denun-
ciada e combatida com vigor.

O Brasil já tem problemas de-
mais para carregar nas costas. Não
podemos permitir que a aposenta-
doria de milhões de brasileiros seja
sacrificada em nome de projetos
que, no final das contas, só servi-
rão para inflar números e atender
a interesses alheios ao bem-estar
da população. É hora de dizer não
a esse tipo de manobra e de exigir
que os fundos de pensão sejam
administrados com a seriedade e a
responsabilidade que merecem.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

O Sebrae-SP está com inscri-
ções abertas para o programa
Speed Agro, que tem o intuito de
acelerar startups do agronegó-
cio na região de Piracicaba. A
participação é gratuita e as Ag-
techs interessadas têm até 22 de
setembro para se inscrever pelo
site https://programas.sebrae
startups.com.br/in/speedagro.

O programa vai trabalhar no
refinamento do produto das Ag-
techs e auxiliar na ampliação das
vendas, com rodadas de negóci-
os, visitas técnicas e networking
junto ao ecossistema do agrone-
gócio do Estado de São Paulo. O
objetivo é aproximar as startups

participantes das principais em-
presas e instituições do agro, além
de facilitar e preparar as Agtechs
para novos investimentos.

Durante o período de dura-
ção do Speed Agro, as startups
participantes vão ter acompanha-
mento individual e personalizado,
vão receber conteúdos temáticos
de mercado, acesso à rede de men-
tores e a agentes locais de inova-
ção (ALIs) e vão participar de uma
comunidade  do programa. As
Agtechs também vão ter conexões
com parceiros e exposições gratui-
tas em até duas feiras ou eventos.
Mais informações pelo telefone/
WhatsApp (19) 3412-1072.
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Sebrae-SP abre inscrições
para programa de aceleração

O Revelando SP, festival que
busca valorizar a cultura tradici-
onal paulista, retorna à capital
paulista entre os dias 12 e 15 de
setembro. O cantor Almir Sater e
Os Originais do Samba estão con-
firmados para o evento. Iniciati-
va do Governo do Estado de São
Paulo e produção da Associação
Paulista dos Amigos da Arte, o
Revelando SP acontece no Par-
que da Água Branca, na Zona
Oeste, com entrada gratuita.

O festival vai reunir mais de
182 participantes, representan-
do 114 municípios de 14 regiões
paulistas. Serão 85 stands de
artesanato e 52 de culinária.
Além disso, 45 representantes
das mais diversas manifestações
culturais paulistas vão se apre-
sentar ao longo do evento, com
música, dança e muito mais.

A região de Piracicaba será

representada por 4 cidades. No
artesanato, marca presença
Águas de São Pedro com a na-
tureza como suporte artístico.
Na culinária, São Pedro traz
doces de hoje com sabor do pas-
sado das Duas Marias. Já nas
manifestações artísticas, parti-
cipam o batuque de umbigada
Bom Princípio de Rafard e os
bonecos gigantes de Torrinha.

“Após levar o evento para
Barretos, Iguape, São José dos
Campos e Presidente Prudente,
concluímos o Revelando São
Paulo na capital. Tivemos a opor-
tunidade de valorizar e promo-
ver as tradições e expressões cul-
turais do estado, reafirmando a
importância de manter viva nos-
sa herança cultural para as fu-
turas gerações”, afirma Marília
Marton, secretária da Cultura,
Economia e Indústria Criativas.
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Festival Revelando SP
valoriza cultura paulista

Zona Rural, Agricultura e Novas Perspectivas
Os principaisOs principaisOs principaisOs principaisOs principais
desafios sãodesafios sãodesafios sãodesafios sãodesafios são
adotar e estimularadotar e estimularadotar e estimularadotar e estimularadotar e estimular
princípios doprincípios doprincípios doprincípios doprincípios do
desenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimento
sustentávelsustentávelsustentávelsustentávelsustentável
ao setorao setorao setorao setorao setor

Alex Madureira

OTerritório Ru-
ral de Piracica-
ba possui uma

ex t e n s ã o  t o t a l  d e
1.127,130 km² e 812,43
km² de estradas muni-
cipais rurais. Cabem
mais duas Piracicabas
neste espaço físico, hoje
ocupado por produtores rurais,
usineiros, sitiantes, que dependem
especialmente dos nossos servi-
ços prestados pela Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura, a SEMA.

A Sema atua nos varejões
municipais, conservação de estra-
das, reparos em pontes de madeira
e tubulações nas estradas para con-
dução de água de chuvas, patru-
lha agrícola para pequenos agricul-
tores e também cursos da cozinha
experimental. Solicitações frequen-
tes pelos munícipes: reparos em es-
tradas e ponte, conservação de acos-
tamentos em estradas rurais, pre-
paro de terras para o cultivo de hor-
taliças, conservação do solo para
evitar erosões causadas pelas
águas de chuvas vindas das estra-
das rurais que não tem suas devi-

das curvas de níveis e
terraceamento.

Os principais desa-
fios são dar continuida-
de aos projetos atuais e
comprar pelo menos
mais quatro caminhões
basculante e duas mo-
toniveladoras e mais um
rolo compactador, um
caminhão prancha para

transporte de máquinas pesadas,
elaborar programas, projetos e ati-
vidades relacionados ao fomento de
atividades agrícolas do município,
bem como adotar e estimular prin-
cípios do desenvolvimento susten-
tável ao setor, planejando, coorde-
nando e implantando ações que vi-
sam contribuir com a permanência
do homem do campo e o empresá-
rio do meio rural nas atividades do
setor de maneira estruturada.

Criar e estruturar o SIM (Ser-
viço de Inspeção Municipal). Esse
serviço permite a existência e fun-
cionamento de atividades ligadas
à agroindústria municipal com a
garantia da fiscalização das ativi-
dades pela prefeitura. A ação é o
ponto de partida para desenvolver
novas atividades no município, ge-

rando valor e redução de custo para
produtores da região. A estrutura-
ção desse serviço viabiliza o incen-
tivo e a oportunidade para produ-
tores e empresários da região.

Estruturar a secretaria com
um sistema de gestão capaz de per-
mitir que o produtor rural e o em-
presário da agroindústria de Pi-
racicaba tenham disponível assis-
tência técnica e suporte para de-
sempenho e desenvolvimento das
atividades no trabalho rural. Dis-
ponibilizar ao produtor e empre-
sário agrícola suporte para execu-
ção das atividades administrati-
vas, orçamentárias e financeiras
das atividades rurais, através de
cursos de capacitação e desenvol-
vimento, buscando sempre auxi-
liar os produtores e empresários
do município com atualizações e
novidades quanto ao tema.

Garantir operações de abertu-
ra, melhoria e manutenção de es-
tradas, pontes e infraestruturas
nas localidades rurais, coordenan-
do programas e realizando acom-
panhamento da utilização dos ma-
quinários disponibilizados pela se-
cretaria, auxiliando os produtores
e empresário na logística para pro-
dução e escoamento dos produtos.

Estruturação, desenvolvimen-
to e aprimoramento do Plano Mu-
nicipal de Abastecimento Alimen-
tar fortalecendo a parceria com
produtores e empresários da região
quanto ao abastecimento alimen-
tar para população do município,
garantindo o escoamento da pro-
dução agrícola local com a produ-
ção de alimentos básicos com qua-
lidade, preços justos e quantida-
des adequadas. Aproximar a re-
lação entre produtores, empresá-
rios, associações, cooperativas e a
prefeitura para o desenvolvimen-
to de trabalhos em conjunto, for-
talecendo os interesses quanto ao
tema de maneira plural e justa.

———
Alex Madureira é depu-
tado estadual pelo PL e
Corregedor da ALESP

A Prefeitura de Piracicaba
concluiu duas obras em Artemis: a
revitalização da quadra poliespor-
tiva – localizada na rua Júlio Qui-
nelato, s/nº, ao lado do Estádio
Distrital Vitorino Breglia – e a pa-
vimentação em concreto em toda a
avenida Fioravante Cenedese, que
tem 2,4 km de extensão e é a princi-
pal via do bairro. Artemis recebe
ainda outras melhorias, que são
as reformas nas USFs I e II, cons-
trução da nova farmácia muni-
cipal, reforma e ampliação do
Grupo Escolar e troca de ilumi-
nação em LED. Ontem (4), o
prefeito Luciano Almeida percor-
reu o bairro e conferiu as obras
concluídas e as em andamento.

Com investimentos de R$
160 mil, o serviço de revitaliza-
ção da quadra poliesportiva aten-
deu a uma antiga reivindicação
da população da região de Arte-
mis, Itaiçaba, Veredas e Lago Azul
– que conta com cerca de 7.000
habitantes e aproximadamente
1.000 crianças e adolescentes
com idade em período escolar. A
quadra não recebia nenhum in-
vestimento público há décadas.

Para Jéssica Rodrigues, de 31
anos, moradora de Artemis há 10
anos, a população merecia a refor-
ma da quadra que é uma das op-
ções para a prática esportiva e a
diversão para as crianças do bair-
ro. “Ficou lindo e com a nova ilu-
minação nós podemos frequentar
o espaço com segurança”, disse.

Júlia Chinelato, de 51 anos,
reforçou que o espaço foi muito bem
recebido pela comunidade que já
está retomando as atividades no
local. “Nós temos uma turma que

por muito tempo praticou voleibol
nessa quadra. Com a reforma, as
meninas já estão se organizando
para retomar a reunião e a prática
esportiva neste local”, completou.

Em visita ao bairro na manhã
de hoje, o prefeito Luciano Almei-
da acompanhou parte do treino da
equipe de futsal do PDB (Progra-
ma Desporto de Base), ao lado da
secretária da Selam, Maria Angéli-
ca Gonçalves da Silva, a Branca.

De acordo com a Semozel, a
obra contemplou a demolição e a
construção do novo piso da qua-
dra, adequações no sistema de
drenagem, troca dos postes e ins-
talação de refletores com sistema
de LED, reforma dos alambrados
e instalação de um novo bebedou-
ro. O trabalho incluiu, também, a
substituição dos equipamentos es-
portivos, como traves para futsal,
postes e rede para a prática do
voleibol e colocação de novas ta-
belas com aro de basquetebol.

O espaço foi revitalizado com
serviços de pintura e as demarca-
ções da quadra, além da concreta-
gem das calçadas do entorno da
área, a construção de arquibancada
e a instalação de um parque infantil,
que garante a perfeita integração
entre os membros da comunidade.

PAVIMENTO – Outra obra
concluída em Artemis foi a pavi-
mentação em concreto de 2,4 km
da avenida Fioravante Cenedese,
no trecho que compreende da ave-
nida Aristides Antonio Scarpari até
a rodovia Geraldo de Barros (SP-
304). O PUC (Pavimento Urbano
em Concreto) como é conhecido, tem
alta durabilidade, além da garantia
de, no mínimo, 20 anos contra da-

nos, tornando-se uma alternativa
durável, com vida útil prolongada,
econômica e eficiente. Os serviços na
Fioravante Cenedese integram o
pacote de recuperação dos pavi-
mentos das vias que vai beneficiar
cerca de 258 km em toda a cidade.

MAIS OBRAS – Outras
obras estão em andamento no bair-
ro. Com investimento de R$
636.757,97, a Prefeitura segue com
as obras de reforma das USFs Ar-
temis I e II e a construção da nova
farmácia municipal. Iniciada em
24/06, a obra está com 30% de exe-
cução, onde já foram realizados os
serviços de: construção de muro
de arrimo, retirando todo o solo
que antes era encostado na parede
da unidade; demolições; execução
de alvenaria e laje do prédio da
nova farmácia; início construções
das canaletas para captação de
águas pluviais; e aberturas e fe-
chamentos de alvenarias para al-
terações do layout interno da uni-
dade. A previsão de entrega da uni-
dade é para novembro deste ano.

NOVA ILUMINAÇÃO –
O bairro já está recebendo nova
iluminação em LED. Serão subs-
tituídos 600 pontos de ilumi-
nação – saem as luminárias do
tipo vapor metálico e são insta-
ladas as luminárias LED - e
50% já foi executado. O pacote
de modernização da iluminação
para LED vai contemplar a ci-
dade toda, substituindo mais
de 55 mil pontos, prevendo uma
economia acima de 50% no con-
sumo da energia elétrica.

EDUCAÇÃO – Também
está em andamento a reforma e
ampliação do Grupo Escolar. As
obras tiveram início em 19/08 e
estão em fase inicial, com serviços
de terraplanagem e demarcação
do terreno sendo realizados. O
próximo passo será a execução da
infraestrutura. O investimento é
de R$ 5 milhões. Atendendo a
uma demanda da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, a ampliação
vai criar 280 novas vagas para a
Educação Infantil no bairro.

Quadra poliesportiva, em Artemis, já é utilizada pela população

Divulgação
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Câmara vota 10 proposituras
na reunião ordinária de hoje

Dez proposituras constam na
Pauta da Ordem do Dia da 50ª
Reunião Ordinária da Câmara
Municipal de Piracicaba nesta quin-
ta-feira (5), a partir das 19 horas.
Os vereadores devem avaliar, em
regime de urgência, dois projetos
de autoria do Poder Executivo,
ambos em primeira discussão.

O projeto de lei nº 161/2024
institui o Orçamento Participativo
no Município de Piracicaba e revo-
ga a Lei Municipal nº 5.132/02. Já
o PL 162/2024 autoriza a conces-
são de uso, a título oneroso, do
Parque do Mirante Ladice Soriano
Salgot, do Aquário Municipal Ilda
Borges Gonçalves e dos espaços su-
periores e Elevador Turístico Alto do
Mirante Antônio Carlos Benites e dos
espaços inferiores do Alto do Miran-
te José Antonio Longo, mediante li-
citação, e revoga as Leis nº 1.934/
72, nº 7.595/13 e nº 9.766/22.

A pauta também traz, em dis-
cussão única, o requerimento nº
988/2024, de autoria da Comis-
são de Finanças e Orçamento da
Casa, que convoca audiência pú-
blica para demonstração e avalia-
ção do cumprimento das metas
fiscais, pela Prefeitura, referentes
ao segundo quadrimestre do exer-

cício financeiro de 2024. O reque-
rimento propõe a realização da
audiência pública no dia 24 de se-
tembro, às 14 horas, no Plenário.

Também estão relacionados
o requerimento 992/2024, que
solicita informações ao Poder
Executivo sobre o campo de fu-
tebol “Campão”, no bairro Mon-
te Alegre e o requerimento 993/
2024, que questiona sobre as in-
tervenções no Rio Piracicaba.

Em segunda discussão, os ve-
readores votam o PL 49/2024, que
dispõe sobre a responsabilidade de
os condomínios residenciais do
município comunicarem ocorrên-
cias de violência doméstica e fami-
liar contra mulheres, crianças, ado-
lescentes, idosos e pessoas com de-
ficiência. Estão também previstas
outras quatro proposituras de de-
nominações de espaços públicos,
duas em segundo turno de vota-
ção e duas em primeira discussão.

A 50ª Reunião Ordinária será
transmitida ao vivo pela TV Câma-
ra Piracicaba, pelos canais 11.3 em
sinal aberto, 4 da Claro/Net e 9 da
Vivo. Em atendimento às regras
do período eleitoral, até o fim das
eleições será transmitida somente
a Ordem do Dia das reuniões.

A Tribuna Piracicabana
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Estação do Idoso recebe a oficina ReCriando Sabores
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Festival Som Maior promove
palestra de história da música
Primeira atividade da edição 2024 acontece nesta sexta-feira (6), com
o maestro João Marcos de Almeida, no auditório do Sesc Piracicaba

O Festival Som Maior, um
projeto que acontece há mais de
20 anos na cidade, de caráter
cultural educativo, unindo a arte
à educação, abre o cronograma
de atividades da edição 2024
nesta sexta-feira (6), às 13h30,
com a palestra História da Mú-
sica, no auditório do Sesc Pira-
cicaba. A palestra será ministra-
da pelo maestro João Marcos de
Almeida e a entrada é gratuita.

Na palestra, o maestro vai fa-
lar sobre a história da música, na-
cional e internacional, no período
entre final do século 19 até os dias
de hoje. Vai mencionar os princi-
pais compositores em uma abor-
dagem crítica e analítica sobre o
processo de criação da composição,
dentro de um contexto econômico
e político da época abordada e
influências sobre as mesmas.

Violonista, maestro e profes-
sor, Almeida iniciou os estudos em
arte musical no CLAM (Centro Li-
vre de Aprendizagem musical) e,
posteriormente com o músico e com-
positor Paulinho Nogueira. Ele é
autor de vários métodos para vio-
lão e fundador da Orquestra de
Cordas Contemporâneas, além de
ministrar aulas de violão, cavaco,
guitarra, entre outros instrumentos.

O Festival Som Maior é uma
realização do Sesc Piracicaba,

com apoio da Prefeitura, por
meio da Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural), em parce-
ria com o Governo do Estado de
São Paulo, por meio da Diretoria
de Ensino – Região Piracicaba.

“O projeto tem como objetivo
despertar nos jovens o interesse
pela boa música, desenvolvendo
neles o senso crítico e as condi-
ções necessárias para a participa-
ção do Festival, que se dará atra-
vés de palestras e ensaios, minis-
trados de forma acadêmica por
profissionais da área de música”,
destaca a idealizadora do Som
Maior, a pianista Regina Gomes.

Para as palestras e work-
shops, que acontecem no Teatro
do Sesc Piracicaba, são 150 va-
gas, com os seguintes critérios de
ocupação: prioridade aos alunos
e ou de grupos independentes,
inscritos pelos colégios participan-
tes, que tenham sido aprovados pela
comissão organizadora; as vagas
restantes poderão ser preenchidas
por aqueles interessados em parti-
ciparem nas palestras, inclusive os
profissionais da música, não neces-
sariamente vinculados a colégios,
obedecendo à data limite para
inscrição que será até o mês de
agosto e que poderá ser encerra-
da antecipadamente, em caso de
se esgotar o número de vagas.

Som Maior deste ano começa na sexta e segue até novembro
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Para apresentações no festi-
val, serão aceitas inscrições (indi-
viduais ou em grupos), com idade
a partir de 12 anos nas modalida-
des solo, dupla, trio, grupos (ban-
das) no máximo de oito partici-
pantes. Os alunos interessados
deverão preencher ficha de inscri-
ção na secretaria da escola e indi-
car a música composta por eles.

Interessados podem fazer
a inscrição nas próprias uni-
dades (públicas ou privadas)

ou diretamente com a orga-
nização do festival pelo e-mail
reg.gomes@uol.  com.br ou
pelo telefone 3421-7252.

SERVIÇO
Festival Som Maior apre-
senta a palestra História
da Música. Sexta-feira (6),
às 13h30, no auditório do
Sesc Piracicaba. Na rua Ipi-
ranga, 155. Entrada gratui-
ta. Informações: 3434-9292.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio do Fundo Social de Solidarie-
dade (Fussp), promoveu na tarde
de terça-feira (3) a oficina ReCri-
ando Sabores, na Estação do Ido-
so, espaço estruturado para pro-
mover qualidade de vida e bem-es-
tar da população idosa. A ativida-
de reuniu cerca de 170 pessoas,

O projeto ReCriando Sabores
tem o objetivo de estimular a ali-
mentação saudável e levar orien-
tações sobre a importância do con-
sumo de alimentos naturais, além
de reforçar os benefícios de evitar
ultraprocessados. Para Andréa Al-
meida, presidente do Fussp, levar
cultura e lanches saudáveis para a
população idosa em situação de
vulnerabilidade é um ato de amor.
“Está sendo uma tarde maravilho-
sa. As voluntárias do ReCriando
Sabores fizeram um excelente tra-
balho, e foi ótimo receber o aco-
lhimento dos assistidos pelo Cen-
tro Social de Assistência e Cultu-
ra São José (Cesac)”, comentou.

A ação contou com uma
roda de cultura promovida pelo
Cesac, incluindo música e poe-
sia. Os assistidos também fize-
ram performances, como solo
musical e coral. Já as voluntári-
as da oficina prepararam pães de
legumes, lanche com patê de ce-
noura e ricota e salada de frutas.

De acordo com Tatiane Stella,
presidente do Conselho Municipal
de Segurança Alimentar e Nutrici-
onal (Comsea) de Piracicaba e co-
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Estação do Idoso recebe oficina ReCriando Sabores do Fussp

ordenadora da Estação Idoso, a
proposta da atividade é reforçar a
importância da ingestão de alimen-
tos que vêm da terra. “A ideia é
levar informação e conhecimento
sobre as mudanças climáticas du-
rante todo o mês de setembro e,
por isso, estamos abordando ques-
tões sobre os impactos da falta de
água e como isso pode interferir na
vida desses idosos”, destacou.

Para a voluntária Viviane Ti-
cianelli, 48 anos, o ReCriando Sa-
bores é uma opção de voluntaria-
do muito interessante. “A ideia da
oficina é muito bacana porque saí-
mos dos nossos ambientes de tra-
balho para ter contato direto com
o público, atendendo pessoas que
precisam de atenção. O ReCriando
mostra que todo mundo pode con-
tribuir com a população em situa-
ção de vulnerabilidade de alguma
forma, seja por meio de um servi-
ço, da doação de materiais e alimen-
tos ou mesmo levar palavras de ca-
rinho para quem precisa. O volun-
tariado é para todos”, destacou.

APROVAÇÃO — A mora-
dora do bairro Novo Horizonte,
Cleide de Almeida Cardoso, de 84
anos, está sempre por dentro das
atividades de socialização. “É
sempre muito legal participar
desses projetos. Faço aulas de
música, ginástica e artesanato, o
que é muito bom, porque quero
chegar aos 100 anos de idade com
saúde e disposição”, comentou.

“A oficina foi maravilhosa.

Encontrei antigas amigas, e
também fiz novas amizades. A
torta estava uma delícia, e quero
levar a receita para fazer esses
lanches em casa. Meus netos vão
adorar”, disse a costureira Eva
de Abreu Martins, de 65 anos.

O metalúrgico aposentado
Edson Rubens do Nacimento, de
79 anos, sempre se apresenta pe-
los projetos de Música. “É incrí-
vel participar disso. Todos os vo-
luntários e pessoas envolvidas
são muito dedicados. Nos senti-
mos à vontade e felizes, porque tudo
é feito com amor”, ressaltou.

ESTAÇÃO DO IDOSO — A
Estação do Idoso é administrada
pelo Cesac em parceria com a Secre-
taria Municipal de Assistência e De-
senvolvimento Social de Piracicaba

(Smads). Daiane Castro, coordena-
dora do Projeto Com Vivência da
instituição, explicou que essas ativi-
dades são importantes para promo-
ver a socialização entre os idosos.
“Desenvolvemos atividades com o
público com mais de 60 anos justa-
mente para tirar os idosos de casa e
incentivar esse momento de convi-
vência entre eles. Realizamos proje-
tos de música, dança, artesanato e
sustentabilidade, além de estimular
a prática de atividade física”, disse.

RECRIANDO SABORES
— Para se voluntariar, basta se ca-
dastrar na plataforma Pira Solidá-
ria – pirasolidaria.com.br –, por-
tal de iniciativa do Fussp que co-
necta interessados em ajudar
uma causa social às organizações
comprometidas com a mudança.

SSSSSEMOZELEMOZELEMOZELEMOZELEMOZEL

Prefeitura inicia reforma da USF Eldorado II/Terra Rica
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria de Saúde e de
Obras e Zeladoria, segue com as
obras de reformas em 11 unidades
de saúde. A partir do dia 09/09, os
serviços começam na Unidade de
Saúde da Família (USF) Eldorado
II/Terra Rica e vão contemplar re-
forma total dos sanitários e cozi-
nha, execução de pintura interna
e externa, drenagem, troca das
portas, janelas e gradis, além do
piso de cerâmica e de concreto de
toda a unidade, reformas dos
abrigos de gás, compressores e
lixo. A reforma tem previsão
para conclusão em até 90 dias.

Para o bom andamento do tra-
balho e evitar prejuízos à popula-
ção, será necessário que os servi-
ços prestados na unidade – locali-
zada à rua Yolanda Pereira

D’Elboux, 35 – sejam transferidos
temporariamente. Desta forma, o
atendimento à população será rea-
lizado na UBS Alvorada, à rua Sér-
gio Cardoso, 185, que estará apta
a receber os usuários a partir do
dia 09/09 para seus serviços de
rotina, como consultas médicas e
de enfermagem, agendamentos,
coleta de exames laboratoriais,
eletrocardiograma e vacina.

É importante lembrar que
nos dias 05 e 06/09, a unidade
funcionará parcialmente devido
a mudanças dos serviços para a
UBS Alvorada. Outras informa-
ções pelo telefone (19) 3426-4647.

OUTRA OBRA – O Depar-
tamento de Assistência Farmacêu-
tica (DAF) informa que a Farmácia
Municipal do Cecap entra em obras
de reforma a partir de hoje (5), por

até 90 dias. A partir desta data, tem-
porariamente, os usuários serão
atendidos em outras unidades. A
recomendação é para que os paci-
entes atendidos pelas USF e UBS
Cecap, USF Eldorado I e II, retirem

seus medicamentos na Farmácia
Municipal do Alvorada à rua Sér-
gio Cardoso, 175, e os pacientes das
USFs Santa Rita e São Francisco na
Farmácia Municipal do Piracicami-
rim à rua Rio Grande do Norte, 135.

Sala de dentista da USF Eldorado 2 será totalmente reformada
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A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria (Semozel), exe-
cutou serviços de tapa-buraco na
última semana, de 26 e 30/08, em
30 vias do município, entre aveni-
das, ruas, travessas e rodovias. Ao
todo, as equipes percorreram 16
bairros. Por meio da operação
Tapa-buraco, a Semozel atende so-
licitações da população via SIP (Ser-
viço de Informações à População)
– 156 e vereadores, além das ne-
cessidades pontuais que as equipes
verificam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

Rua Francisco Carlos de Castro Neves, no Unileste,
recebeu serviços de tapa-buraco na última semana
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Vinte e quatro vias receberam
serviços de tapa-buraco

Bairros e respectivas vias aten-
didas: Água Branca: rua Porto Ve-
lho; Água Seca: estrada Tang Wing
Sun; Campestre: rua Agnaldo Ta-
deu Diehl; Higienópolis: rua Júlio
Mesquita Filho; Jardim Castor: rua
Ricardo Pinto de Almeida; Jardim
Caxambu: avenida Comendador
Luciano Guidotti; Jardim Monu-
mento: avenida Dr. Clemente Fer-
reira; Jardim São Jorge: rua Elias
Domingos da Silva; Jardim São
José: rua Irandir Cardinalli; Nova
América: rua Maria Talles; Nova
Piracicaba: rua João Crocomo, rua
Manoel Chadad e rua Plinio Cor-
rea Lara; Piracicamirim: rua Ma-
ria de Lourdes Consentino, rua
Rondônia e travessa 24 de Julho;
Res. Paineiras: rua Antônio Lico;
Santa Teresinha: rua Carlos Diniz
de Oliveira; Unileste: rua Eugênio
Losso, rua Francisco Carlos de Cas-
tro Neves e rua João Franco de Oli-
veira; e Vale do Sol: avenida Anto-
nio Carlos da Rocha Conceição, rua
Jair Raimundo Martimiano e rua
Creuza Henrique Zawitoski.

TTTTTÊNISÊNISÊNISÊNISÊNIS

Carol Meligeni supera
Luiza Fullana e alcança
as quartas em Piracicaba

Em confronto 100% nacional,
a paulista Carolina Meligeni Alves,
345ª no ranking da WTA, levou a
melhor diante da brasiliense Lui-
za Fullana, 923ª, na disputa das
oitavas de final do ITF W35 de Pi-
racicaba. Carol venceu a partida
por 2 sets a 1, parciais de 6/2 4/6
6/2, em 2h43 de jogo, e avançou
às quartas de final do torneio.

Carol afirma que já espera-
va um jogo duro contra a Fulla-
na, que conquistou no final de
semana o W35 de São Paulo:
“Sabia que não seria fácil, ela
(Fullana) está confiante, joga

bem e é agressiva. O primeiro set
joguei muito bem, me impondo
com as minhas bolas. No segun-
do set, depois da troca de bolas,
o jogo ficou mais rápido, mudou
um pouco, fui mais passiva e
conservadora. E no terceiro set,
voltei com a mesma proposta do
primeiro, consegui me impor bas-
tante e foi o que fez a diferença.”

Pelas quartas de final, Ca-
rol enfrenta a italiana Aurora
Zantedeschi, 364ª, que surpreen-
deu a cabeça de chave 3, a mexi-
cana Victoria Rodriguez, por 6/2
2/6 6/3. O confronto é inédito.

Paulista derrotou a brasiliense por 2 sets a 1

Divulgação
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Vereadores apresentam emendas
à Lei de Diretrizes Orçamentárias
Audiência pública para deliberação das emendas está marcada para o dia 10

Audiência para deliberação das emendas está marcada para o dia 10

Rubens Cardia

Três emendas ao projeto de lei
nº 157/2024, que estabelece a Lei
de Diretrizes Orçamentárias (LDO)
para a administração pública de
Piracicaba em 2025, serão analisa-
das em audiência pública marcada
para o dia 10 de setembro, às 19h.
As emendas, protocoladas pelos
vereadores e com pareceres exara-
dos pela Comissão de Legislação,
Justiça e Redação (CLJR), serão dis-
cutidas junto ao texto original da
Prefeitura sobre o detalhamento do
orçamento para o próximo ano.

A Emenda n.º 1 ao Projeto de
Lei n.º 157/2024 propõe a pavi-
mentação da Estrada José Saul
Quinelatto, localizada no Bairro
Nova Suíça. O custo total previsto
para a obra é de R$ 2.330.000,00.
Desse valor, R$ 830.000,00 já
estavam previstos no orçamento
original, especificamente para a
pavimentação de vias públicas.

Para completar o montante
necessário, R$ 1.500.000,00 fo-
ram retirados do orçamento
destinado à conservação, manu-
tenção e controle de obras públi-
cas, reduzindo o valor do orçamen-
to dessa área de R$ 15.750.000,00
para R$ 14.250.000,00.

Na justificativa da emenda,

destaca-se que a estrada é utili-
zada para o transporte de cana-
de-açúcar, produtos agrícolas, e
de alunos, mas enfrenta proble-
mas relacionados à poeira e lama,
que afetam a saúde dos morado-
res e a condição dos veículos.

Seguindo a mesma linha, a
Emenda n.º 3 propõe redistri-
buir parte dos fundos que esta-
vam destinados para a manu-
tenção de outras ruas da cida-
de para pavimentação da Rua
Zenaide Conversa Mazzero, lo-
calizada no Bairro Jardim Con-
ceição. O custo total previsto para
a obra é de R$ 3.830.000,00.

Desse valor, R$ 2.330.000,00
já estavam previstos no orçamento
destinado à pavimentação de ruas.
Para completar o montante neces-
sário, R$ 1.500.000,00 serão reti-
rados do orçamento destinado à
recuperação e manutenção de ou-
tras vias públicas pavimentadas,
reduzindo o valor original desse
orçamento de R$ 15.000.000,00
para R$ 13.500.000,00.

Na justificativa da emen-
da, é frisado que a rua enfren-
ta problemas de poeira e lama,
que afetam os moradores e as
condições dos veículos.

Já a Emenda n.º 2 propõe a
alteração na Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) com o obje-
tivo de incluir uma nova previ-
são orçamentária destinada à
implantação do Programa Far-
mácia Solidária Municipal.

A emenda introduz uma nova
previsão orçamentária sob o pro-
grama “Suporte aos Serviços de
Saúde” para a ação de “Implantar
e Reestruturar Farmácias Muni-
cipais”. Essa ação visa a criação e
manutenção de farmácias que re-

distribuirão medicamentos doa-
dos para pessoas necessitadas.

O custo total previsto para a
implementação desse programa é
de R$ 610.000,00. Desse valor,
R$ 10.000,00 já estavam previs-
tos no orçamento proposto pelo
Projeto de Lei n.º 157/2024. Para
completar o montante necessário,
R$ 600.000,00 serão retirados do or-
çamento destinado ao apoio aos ser-
viços de saúde, reduzindo o valor to-
tal dessa área de R$ 68.182.000,00
para R$ 67.582.000,00.
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Sindicato realiza assembleia
em frente à empresa Mausa

A mobilização em frente a em-
presa Mausa foi liderada pelo Sin-
dicato dos Trabalhadores Metalúr-
gicos de Piracicaba e Região, e teve
início às 5h30, desta terça-feira (3).
A diretoria e representantes da en-
tidade instalaram barracas e fai-
xas para vigília durante todo o dia
de hoje, onde também teve uma As-
sembleia. No ato que reuniu ex-tra-
balhadores e atuais trabalhadores
da empresa, o presidente do Sin-
dicato, Wagner da Silveira (Juca),
explicou a realidade vivida.

Na última quarta-feira, dia
28, diretoria do Sindicato e seu
departamento jurídico estiveram
juntamente com ex-trabalhadores
da Mausa, no Tribunal Regional
do Trabalho, 15ª Região, em Cam-
pinas para participar de audiência
de mediação, por descumprimento
do pagamento de verbas rescisórias
dos trabalhadores demitidos, “Hoje,
estamos em frente a empresa para
atualizar e apoiar os trabalhadores,
e mostrar aos diretores da Mausa
que queremos o pagamento imedia-
to do que é de direito. Eles demitem,
não pagam, e ainda, seguem con-
tratando. Isso para nós é sinal de
alerta. Por isso, vamos ficar aqui
para ver se os diretores da empre-
sa nos chamam para uma negoci-

Assembleia e Vigilia do sindicato marcam o dia na empresa Mausa

Alexandre Novaes

ação. Esse pode ser o primeiro de
muitos atos dentro deste ano”.

O trabalhador Edson Alan de
Oliveira, trabalhou na empresa por
quase 3 anos, no cargo de ajudan-
te de caldeireiro, demitido há 2
meses não recebeu os seus direitos.
Junto com a filha Nicole vieram
para a mobilização “A gente quer
o que é nosso, não deles. Porque
nós temos família, filhos e precisa-
mos pagar as contas. O que eu que-
ro é que acerte”, reforça Edson.

O presidente do Sindicato,
Juca ressaltou a importância de os
trabalhadores procurar a entida-
de que conta com departamento
jurídico para orientação “O traba-
lhador está amparado por nós. E
existem duas situações que é preci-
so se atentar, a primeira, é a audi-
ência marcada para o próximo dia
19, a respeito da negociação do pa-
gamento do FGTS, atrasado há 1
ano. E a outra orientação, para que
o trabalhador não peça demissão.
Caso isso faça parte do seu plano,
que procure o Sindicato para en-
trar com a rescisão indireta”.

O Sindicato afirmou que não
descarta uma greve, enquanto
isso, a Mausa permanece em es-
tado de greve e sendo acompa-
nhada de perto pela entidade.

CCCCCONSTRUÇÃOONSTRUÇÃOONSTRUÇÃOONSTRUÇÃOONSTRUÇÃO

Empresa Lightwall inaugura
nova unidade em Rio Claro

A Lightwall, empresa espe-
cializada em soluções tecnológi-
cas para construção civil, inau-
gura hoje, 5, sua nova unidade
na cidade de Rio Claro, em um
evento que vai contar com diver-
sas autoridades, entre eles o
vice-governador Felício Ramuth.

A ocasião marca o lançamen-
to da nova norma da Associação
Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT) relacionada aos painéis,
sendo apresentada por engenheiro
da associação. Além disso, também
será possível ter maior contato e
conferir de perto o produto utili-

zado pela Lightwall que “construi-
rá” uma casa durante o evento.

A empresa, fundada em Reci-
fe-PE, é pioneira no Brasil na pro-
dução de painéis de concreto leve.
A tecnologia oferece alternativas
capazes de aliar economia, rapidez,
fácil manutenção, diversidade de
acabamentos, ótimo isolamento
acústico e térmico, alta resistên-
cia, além de fácil montagem. A
nova unidade terá capacidade de
fabricar 20 mil residências por
ano, auxiliando a trazer mais agi-
lidade na construção civil, além de
fomentar a geração de empregos.

PPPPPEIXESEIXESEIXESEIXESEIXES

Pague Menos faz festival até dia 19 de setembro
A Rede de Supermercados

Pague Menos, presente em 20 ci-
dades do interior de São Paulo
com 36 lojas físicas e um e-com-
merce, convida você para o Festi-
val de Peixes, que acontecerá de
4 a 19 de setembro. Esta ação es-
pecial foi planejada para oferecer
aos nossos clientes uma ampla
variedade de peixes e frutos do
mar, com qualidade e preços com-
petitivos, garantindo opções sa-
borosas para todas as ocasiões.

O compromisso com a quali-
dade se reflete nos resultados: en-
quanto o mercado da Região Me-
tropolitana de Campinas (RMC)
cresceu 8%, a Rede registrou um
impressionante aumento de 33%
em vendas na categoria de pesca-
dos, comparando janeiro de 2023
com janeiro de 2024. Em março
de 2024, o crescimento foi de
24,7%, muito acima dos 1,8% ob-
servados no mercado de Campi-
nas. Esses números destacam a
preferência dos consumidores
pela nossa seleção de pescados.

Fabio Cecon, Gerente de Ma-
rketing e Comunicação da Rede, res-
salta a praticidade de encontrar
tudo em um só lugar. “Além do Fes-
tival de Peixes, nossos Clientes po-
dem aproveitar uma variedade de
itens complementares, como vinhos
e azeites. Estamos prontos para aten-
der a todas as necessidades de nos-
sos clientes, oferecendo conveniên-
cia e qualidade”, destaca Cecon.

O consumo médio de peixes no
Brasil é de nove quilos por habi-
tante por ano, segundo dados do
Ministério da Agricultura e Pecuá-
ria. No entanto, a FAO recomenda
um consumo de 12 quilos por habi-
tante por ano, destacando os be-
nefícios para a saúde, como a
alta concentração de nutrientes
essenciais que fortalecem o corpo.

Até 19 de setembro, visite
uma das 36 lojas  da Rede de Su-
permercados Pague Menos e
aproveite descontos especiais em
uma variedade de pescados e fru-
tos do mar. Consulte os endereços

Ilustração

e horários de funcionamento de
nossas lojas físicas em nosso site.

HISTÓRIA - Inaugurada
em 1989, a Rede de Supermerca-
dos Pague Menos está entre as
40 maiores empresas supermer-
cadistas do Brasil, conforme o
ranking da Associação Brasileira
de Supermercados (ABRAS).
Atualmente, possui 36 lojas em
funcionamento nas cidades de
Americana, Araras, Artur No-
gueira, Boituva, Campinas, Hor-
tolândia, Indaiatuba, Itu, Limei-
ra, Mogi Guaçu, Nova Odessa,
Paulínia, Piracicaba, Santa Bár-

bara d’Oeste, Salto, São João da
Boa Vista, São Pedro, Sumaré,
Tietê e Valinhos. A empresa pos-
sui um Complexo Administrati-
vo, Logístico e Entreposto de Car-
nes em Santa Bárbara d’Oeste,
com 200 mil m². Com mais de 7
mil colaboradores, segue em cons-
tante expansão. A fórmula do
bom atendimento, somada aos
produtos de qualidade e aos pre-
ços imbatíveis, faz da varejista
sinônimo de qualidade, economia,
comodidade, competência e vari-
edade.  Supermercados Pague
Menos “Faz Sua Vida Melhor”!
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Cáries dentárias
A cárie é um dos principais proble-

mas dentários, l igada ao consumo ex-
cessivo e frequente de açúcar associ-
ado a uma higiene bucal deficiente. A
doença cárie ativa possui sinais e sin-
tomas como lesões cariosas que po-
dem ser manchas brancas, manchas
escurecidas e/ou cavidades.

Ela se inicia como uma mancha bran-
ca na parte do dente mais próxima à gen-
giva ou no sulco gengival. Preste bastan-
te atenção e, caso veja alguma mancha
branca, vá ao dentista! Nessa fase (lesão

de mancha branca), o cirurgião-dentista
pode controlar a evolução da cárie.

TRATAMENTOS EFICAZES - O tratamen-
to da cárie é dividido em algumas etapas: Nas
lesões de mancha branca é possível reverter,
portanto o tratamento é preventivo com profi-
laxia profissional e aplicação de flúor adequa-
do, orientação sobre técnicas de higieniza-
ção e mudança de hábitos alimentares. Já
em casos de lesões que não se recuperam
sozinhas, devemos restaurar (resina compos-
ta) e remover a lesão cariosa, juntamente com
a higienização oral e controle preventivo.

EEEEESTSTSTSTSTADOADOADOADOADO

MPT começa a receber
denúncias de assédio
eleitoral no interior

AAAAAUTOMOBILISMOUTOMOBILISMOUTOMOBILISMOUTOMOBILISMOUTOMOBILISMO

Jovem piloto é destaque
na Copa São Paulo de Kart
Volta do piloto há nove meses às pistas de corrida gera expectativas; piloto Enzo
Malagoni Casarim treina toda semana no kartódromo da Granja Viana, em São Paulo

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

Edson Lopes de Campos

A irmã, o pai Fernando,  a mãe Thais e o piloto Enzo da Fórmula 4 Light

O Ministério Público do Tra-
balho (MPT) na 15ª Região co-
meçou a receber denúncias de
assédio eleitoral contra empre-
sas e instituições do setor públi-
co localizadas no interior de São
Paulo. A expectativa é que haja
um aumento em relação às elei-
ções de 2022, quando foram rece-
bidas 277 denúncias, em uma área
que abrange 599 municípios.

Até o momento, o MPT re-
gistrou 10 denúncias sobre o
tema, em cidades da região de
Araçatuba, Bauru, Campinas e
São José do Rio Preto. O órgão
possui unidades em Araçatuba,
Araraquara, Bauru, Campinas,
Presidente Prudente, Ribeirão
Preto, São José do Rio Preto, São
José dos Campos e Sorocaba.

Em 2022, as irregularidades
apontadas ao MPT ocorreram
majoritariamente entre o primei-
ro e o segundo turno das eleições
presidenciais e resultaram em 38
termos de ajustes de conduta
(TACs), 8 ações judiciais e 104
notificações recomendatórias.

Para a coordenadora regional
de Promoção da Igualdade de Opor-
tunidades e Eliminação da Discri-
minação no Trabalho, Fabíola Jun-
ges Zani, já existe uma demanda
reprimida de denúncias de assédio,
e a proximidade das eleições deve
trazer à tona casos de coerção elei-
toral e práticas de clientelismo, es-
pecialmente no setor público.

“Servidores e terceirizados de
prefeituras, que costumam ter um
vínculo de emprego mais precário,
se sentem pressionados a votar em
determinado candidato para per-
manecerem em seus cargos. Da
mesma forma, o assédio pode
ocorrer dentro das empresas
quando há um candidato de pre-
ferência dos superiores hierárqui-
cos ou que tenha até um nível de
parentesco com o chefe ou propri-
etário da empresa, o que resulta
em tentativa de coação dos subor-
dinados, e até em ameaças de de-
missão caso eles não votem em
determinado candidato”, explica.

CAMPANHA - O MPT lan-
çou nacionalmente a campanha
de combate ao assédio eleitoral:
“O voto é seu e tem a sua identi-
dade”. Ela visa conscientizar a so-
ciedade sobre os prejuízos do as-
sédio eleitoral, tanto no ambien-
te de trabalho, como para o Esta-
do Democrático de Direito. A
campanha, iniciada no perfil do
MPT Campinas (@mptcampinas)
no Instagram, contará com pe-
ças para internet, TV, rádio, além
de um documentário sobre o
tema. O conteúdo reforça que
nenhum empregador pode defi-

nir ou influenciar o trabalhador
a votar em seu candidato de prefe-
rência e que ameaças de demissões,
promessas de vantagens e benefíci-
os ou qualquer outro ato que cons-
tranja e que se valha do poder di-
retivo para desequilibrar as elei-
ções, será combatido firmemente.

O procurador-geral do Tra-
balho, José de Lima Ramos Pe-
reira, lembra que o “MPT se de-
parou com números alarmantes
e casos emblemáticos de assédio
eleitoral contra trabalhadores” e
demonstra preocupação com as
eleições que se avizinham: “O prog-
nóstico para as eleições que se apro-
ximam, além de não ser diferente,
é, inclusive, mais grave. Estamos
estabelecendo parcerias com ins-
tituições como o Tribunal Superi-
or Eleitoral e os Tribunais Regio-
nais Eleitorais para reforçar e
ampliar nossa atuação”, conclui.

Ele destacou que o MPT está
preparado para enfrentar os de-
safios do assédio eleitoral nas
eleições municipais de 2024 e que
o órgão responderá à sociedade
de maneira célere e eficiente, em
prol da democracia brasileira.

O QUE É O ASSÉDIO
ELEITORAL? – Apesar de a prá-
tica remontar aos tempos do coro-
nelismo, foi em 2022 que o termo
“assédio eleitoral” passou a existir.
A coordenadora nacional de Pro-
moção de Igualdade de Oportuni-
dades e Eliminação da Discrimina-
ção no Trabalho do MPT, Danielle
Olivares Corrêa, explica que a prá-
tica se diferencia do assédio mo-
ral por orientação política por ter
uma finalidade específica: alterar
o resultado de um determinado
pleito eleitoral. “Ele tem como obje-
tivo desequilibrar essa igualdade
entre os candidatos em razão do
apoio da estrutura empresarial e
da utilização da pressão, da amea-
ça e da coação para que um grupo
de trabalhadores mude a sua ori-
entação política”, argumenta.

O assédio eleitoral ocorre
sempre que há uma intimidação
do empregador, utilizando de sua
estrutura empresarial e de seu
poder diretivo, para modificar o
voto do trabalhador a ele vincula-
do. São exemplos de assédio elei-
toral: ameaça de demissões a de-
pender do resultado das eleições;
obrigar a utilização de uniformes
alusivos a determinado candida-
to; incentivos financeiros ou pro-
messas de promoção condiciona-
dos à vitória de determinado can-
didato; reuniões internas com o
objetivo de mobilizar o voto dos
trabalhadores; proibir a locomo-
ção do empregado no dia da elei-
ção, impedindo-o de votar.

Realizada em Cotia no últi-
mo dia 31, a sétima etapa da
Copa São Paulo de Kart foi pal-
co para o primeiro pódio da
nova promessa do automobilis-
mo piracicabano, Enzo Malago-
li Casarim, de apenas 16 anos.

“Nos treinos estava andan-
do bem, chegando em segundo e
terceiro. Na tomada de tempo no
sábado o carro já não estava an-
dando bem e cheguei a ficar em
penúltimo. Na corrida foi a mes-
ma coisa, fiquei brigando ali en-
tre os últimos até conseguirmos
mexer um pouco no motor e
conseguimos terminar em sex-
to”, conta o piloto que disputa a
categoria Formula 4 Light.

“Quando ele tinha por volta
de 10 anos de idade, fomos para
São Paulo assistir a Formula 1,
que somos apaixonados e ele quis
ir até a Granja Viana para conhe-
cer o kartódromo. Tinha o instru-
tor da federação que dá aulas de
kart então começamos a fazer. Ti-
ramos a habilitação pela federação
e ele fez quatro corridas na época”,
lembra o pai do piloto Fernando

Guidotti Casarim, do primeiro
contato do filho com o esporte.

Ao completar 16 anos, Enzo to-
mou a decisão que o kart era o ca-
minho a ser seguido e então teve
início o trabalho de preparação. A
primeira coisa a ser feita foi seguir
para Nova Odessa treinar no kart
in door, onde Enzo liderou as pro-
vas, seis anos após as primeiras
competições. “Locamos um kart e
em novembro começamos a trei-
nar. Toda semana vamos para
Granja Viana treinar. Quando co-
meçamos Enzo estava 10 quilos
acima do peso e no kart isso con-
ta muito, paralelamente ele come-
çou a fazer academia”, conta.

A escolha da Granja Viana para
treinar não foi aleatória. “Escolhe-
mos a Granja Viana desde o início
porque ali pertence à família Japo-
ni, que é uma família tradicional do
automobilismo brasileiro. Meu pai,
quando frequentava a Granja Via-
na, por volta de 1974 a 1976,  na
categoria graduado, quem corria
na mesma categoria era Airton Sen-
na. Hoje sempre vemos o Barriche-
llo, o Massa”, revela. Fernando.

“Meu avô correu um pouco
nesse kartódromo, meu pai correu
um pouco e quando eu tinha uns 9
para 10 anos eu corri um pouco nesse
mesmo kartódromo”, conta Enzo,
que volta a disputar a próxima
etapa da Copa São Paulo, na Gran-
ja Viana, no mês de novembro.

Enzo pilota pela equipe Skizito
Racing Parts e conta com o pa-
trocínio da AGR Investimentos.
Os próximos desafios ao jovem
piloto são as etapas 8 e 9 da Copa
São Paulo de Kart, que aconte-
cem no mês de novembro, com
rodada dupla, nos dias 29 e 80.

No Desfile Cívico de 7 de Se-
tembro, que terá início às 8 ho-
ras deste sábado no Estádio Ba-
rão da Serra Negra, seis escolas
participantes apresentarão o pro-
jeto Fanfarras, desenvolvido pela
Orquestra Sinfônica de Piracica-
ba (OSP) em parceria com a Se-
cretaria Municipal de Educação.

O tema do desfile deste ano
será Piracicaba: História Viva à
Beira do Rio, destacando a im-
portância de conscientizar as no-
vas gerações sobre a preservação
do manancial. As escolas muni-
cipais envolvidas são Maria Be-
nedicta Penezzi, no Campestre;
Ilda Jenny Stolf Nogueira, no Gle-
ba Califórnia; Prof. Luis Claudio
Alves, no Jardim Primavera; Jo-
aquim Carlos Alexandrino de
Souza, no Jardim Caxambu; Eli-
zabeth Consolmagno Cruz, no
Kobayat Libano; e João Batista
Nogueira, em Santa Teresinha.

Segundo o secretário munici-
pal de Educação, Bruno Roza, “o
projeto das fanfarras é uma inicia-
tiva importante para envolver os
alunos em atividades culturais e

DDDDDESFILEESFILEESFILEESFILEESFILE

Sete de Setembro terá apresentações de fanfarras coordenadas pela OSP

Seis escolas participantes apresentarão o projeto Fanfarras

Rodrigo Alves

educativas, promovendo o desen-
volvimento artístico e social”.

O maestro Knut Andreas, di-
retor artístico e regente titular da
OSP, ressalta que “o envolvimen-
to das escolas no projeto é funda-
mental para promover a música e
a arte entre os estudantes, contri-
buindo para a formação integral”.

Já o diretor artístico associa-
do da OSP, André Micheletti, afir-
ma que “a parceria entre a OSP e a
SME tem sido fundamental para

levar a música para dentro das es-
colas e proporcionar experiências
enriquecedoras para os alunos”.

Com ensaios semanais desde
março, as escolas participantes estão
se preparando para encantar o pú-
blico durante o desfile cívico, com
apresentações musicais coordenadas
por instrumentistas da OSP: Emer-
son Juliano de Aguiar Teixeira, Is-
mael Celestino Brandão Neto e Ser-
gio Luis Camilo Teixeira. Ao todo são
aproximadamente 200 anos da rede.

Os projetos entre OSP e
SME, como o Música nas Esco-
las, o Pequena Grande Orques-
tra e o ABC do Dó, Ré, Mi, têm
impactado positivamente a
educação em Piracicaba desde
2015. Para o ano de 2024, são
9.100 alunos de 121 escolas da
Rede Municipal de Educação be-
neficiados por essas iniciativas. A
coordenação é de Heloísa Guerri-
ni e das supervisoras Eloísa de
Toledo Cruz e Aline Rossini.
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Bebel conta com o apoio do governo federal que
já destinou mais de R$ 3,1 bilhões a Piracicaba
A Professora Bebel destaca que só para a Prefeitura foram transferidos, nos sete primeiros meses desse ano, R$ 237,54 milhões

Fotos: Divulgação

Professora Bebel, entre o seu vice, Dr. Perci, e o ministrodas Relações Institucionais,
Alexandre Padilha, que já esteve na cidade, declarando apoio à sua candidatura

A deputada Professora Bebel com o presidente do BNDES, Aloízio Mercadante, que se
colocou à disposição de Piracicaba e chamou a parlamentar de embaixadora da cidade

Nos sete primeiros meses
deste ano, o governo federal já
destinou à cidade de Piracicaba
um total de R$ 3.112.075.080,00,
além de garantir o funcionamen-
to de diversos programas sociais,
assim como na área da educação,
saúde e liberando créditos e fi-
nanciamentos tanto para o setor
privado como público, além do
agronegócio e da agricultura fa-
miliar. Esse levantamento foi di-
vulgado pelo governo federal que
apoia a Professora Bebel (PT), can-
didata a prefeita de Piracicaba pela
“Federação Brasil Esperança”.

A candidata Professora Bebel
tem recebido, inclusive, diversas
manifestações de apoio de inte-

grantes do governo federal, como
do ministro das Relações Instituci-
onais, Alexandre Padilha, que re-
centemente esteve na cidade, e do
presidente do BNDES, Aloízio Mer-
cadante. “Sem dúvida, um apoio
muito importante esse do governo
federal, que muito tem ajudado o
Brasil e Piracicaba. Com certeza, com
a nossa eleição, vamos ter um apoio
ainda maior do governo federal
para a nossa cidade”, diz Bebel.

Para mostrar o quanto o go-
verno federal já tem contribuído
com Piracicaba, a deputada Pro-
fessora Bebel destaca que só para a
Prefeitura foram transferidos nos
sete primeiros meses desse ano R$
237,54 milhões, enquanto que para

o bolsa família R$ 79,45 milhões,
beneficiando 14.8690 famílias. Já
para o benefício de prestação con-
tinuada foram repassados R$
60,28 milhões, num total de 7.280
pessoas beneficiadas, enquanto que
para o auxílio gás foram R$ 2,05
milhões, beneficiando 4.870 famí-
lias. Para o seguro-desemprego, o
governo federal repassou R$ 76,41
milhões e para os benefícios previ-
denciários R$ 1,09 bilhões; para o
Fundo Nacional de Assistência So-
cial foram destinados R$ 2,14 mi-
lhões, enquanto que os hospitais
filantrópicos da cidade recebe-
ram R$ 9,82 milhões, e para
complemento do piso nacional da
enfermagem R$ 2,46 milhões.

Na área da saúde, ainda, o
município, conta com 31 médicos
da família, sendo 23 novos médi-
cos desde o ano passado. O gover-
no federal contribui com o custeio
de 75 Unidades Básicas de Saúde,
sendo três desde o ano passado,
além de 54 equipes de saúde da fa-
mília com atuação no município, e
outras 24 equipes de Atenção Bási-
ca. Também ajuda a custear 42
equipes do Brasil Sorridente, dois
Centro de Especialidades Odonto-
lógicas, dois centros de atenção
psicossocial. Atende ainda 48.960
pessoas com o Farmácia Popular e
ajuda a custear 275 agentes comu-
nitários de saúde e endemias.

Na área da educação, foram

destinados R$ 845.063.00 para 143
escolas, com um total de 52,2 mil
alunos atendidos, enquanto que
para bolsas de pesquisas e forma-
ção, através do CNPq, o governo
federal enviou R$ 3,05 milhões. Na
área da cultura, através da Lei Pau-
lo Gustavo foram destinados ao
município R$ 3,09 milhões, e atra-
vés da Política Nacional Aldir Blanc
de fomento à cultura R$ 2,7 milhões.
Na área de esportes, o governo fe-
deral destinou R$ 366,3 mil para 11
bolsistas. Já para a agricultura, fo-
ram destinados R$ 425,71 milhões
para o agronegócio e R$ 595,78 mil
para a agricultura familiar. Para
investimentos no setor privado, os
bancos federais tiveram contrata-

dos R$ 858,84 milhões, enquanto
que para investimentos públicos fo-
ram contratados R$ 178 milhões.

Além disso, Bebel destaca
que através do programa Minha
Casa, Minha Vida, o governo fe-
deral viabilizou no município
4.950 casas e está investindo para
a construção de 372moradias
para a baixa renda. Também des-
tinou R$ 2 milhões para regulari-
zação fundiária das comunidades
Portelinha e Pantanal. “Sem dú-
vida, o governo federal tem con-
tribuído com Piracicaba e à medi-
da que a economia cresça, como
está apontando os novos índices e
com a nossa eleição, a cidade ga-
nhará ainda mais”, completa.

O Brasil possui aproximada-
mente 34 milhões de pessoas com
idade entre 14 e 24 anos, e deste
total, segundo estimativas do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego,
apenas 14 milhões de jovens, apro-
ximadamente 41%, estavam empre-
gados no primeiro semestre deste
ano. Ingressar no mercado de tra-
balho é o grande desafio dos jo-
vens no Brasil. Falta de experiên-
cia, desconhecimento sobre as opor-
tunidades de emprego e ainda a
necessidade imediata de renda são
alguns dos obstáculos encontrados.

O que muitos jovens não sa-
bem é que cursos de tecnologia, que
costumam ter um tempo de dura-
ção menor e um custo mais acessí-
vel, podem ser uma porta de en-
trada ao mercado de trabalho.

Segundo dados da pesquisa
Jovens e Ensino Técnico, do Senai,
42% dos jovens de 14 a 24 anos co-
nhecem pouco ou nada sobre edu-
cação profissional. Esse desconhe-
cimento é ainda maior, de 52%,
entre os jovens com idades entre
14 e 17 anos, e é mais acentuado
entre os que têm menor escolari-
dade, sendo 62% entre os que pos-
suem até o ensino fundamental.
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Cursos técnicos facilitam ingresso de jovens ao mercado de trabalho

David dos Santos, 17, começou a fazer um curso técnico de AutoCAD

Divulgação

Um exemplo de como os
cursos técnicos podem ser uma
porta de entrada para o merca-
do de trabalho é David dos San-
tos Conceição, de 17 anos, que
começou a fazer um curso técni-
co de AutoCAD, um software de
desenvolvimento de produtos e
desenhos gráficos, há cerca de
dois anos, e ingressou no merca-
do de trabalho como projetista.

Quando começou as aulas de
AutoCAD, por sugestão do pai,
acreditava que não conseguiria
“nem aprender” a utilizar o siste-
ma. No entanto, se identificou de
tal maneira com o curso que se ins-
creveu em outros, e logo depois,
começou a trabalhar na área.

“Meu pai me levou para acom-
panhar alguns arquitetos e ver
como era o trabalho deles. Me in-
teressei, fiz os cursos e achei mui-
to legal. Comecei, então, a traba-
lhar como projetista e agora quero
continuar nesse ramo, ingressan-
do na faculdade de Arquitetura a
partir do ano que vem”, relata.

De acordo com Vitor Ve-
nancio, diretor executivo da
Ejem, escola especializada em
cursos técnicos profissionali-

zantes nas áreas de engenharia e
arquitetura, 70% dos alunos de 15
a 30 anos que buscaram os cursos
oferecidos pela unidade entre ja-
neiro e agosto de 2024 estão ati-
vos no mercado de trabalho.

Segundo ele, na área em que
atuam, o mercado está bastante
aquecido e há sempre oportuni-
dades para vagas técnicas, como

projetistas, modeladores 3D,
renderizadores, entre outras.

“É comum que construtoras e
empresas do setor entrem em conta-
to conosco em busca de profissionais
com conhecimento nessas tecnologi-
as. Diante dessa demanda, criamos,
inclusive, um banco de talentos para
indicar às empresas os alunos que
se destacam nas aulas”, afirma.
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Rede Liberdade e ITS lançam ‘Vigília Cívica’
A Rede Liberdade, associa-

ção de advogadas e advogados
na defesa dos direitos humanos,
inicia neste mês uma nova edição
da Vigília Cívica, agora focada nas
eleições municipais. O trabalho,
assim como o realizado durante
as eleições presidenciais de 2022,
tem como objetivo promover a
transparência e a integridade do
processo eleitoral brasileiro.

A ação é desenvolvida em
parceria com o ITS - Instituto de
Tecnologia e Sociedade do Rio de
Janeiro, organização voltada para
a construção de um novo modelo
de desenvolvimento para viabili-
zar a relação entre ciência, tecno-
logia, inovação e inclusão social.

A Vigília Cívica busca esta-
belecer uma aliança entre entida-
des da sociedade civil para moni-

torar de perto o processo eleito-
ral nos municípios brasileiros,
garantir a integridade e a trans-
parência das eleições e promover
uma cultura cívica de participa-
ção e engajamento. Além de inte-
grar a sociedade civil, comunida-
des tradicionais, organizações de
advocacia popular, de incentivo
à democracia e inserção de pes-
soas vulnerabilizadas em espaços
de poder, assim como o Tribunal
Eleitoral e demais órgãos do Judi-
ciário, para proteger e fortalecer
as linhas democráticas do país.

COMO VAI FUNCIONAR?
- O programa está estruturado em
duas frentes, ambas evidenciam o
potencial da participação cidadã e
do envolvimento político na prote-
ção da democracia e dos direitos
essenciais dos brasileiros. A primei-

ra frente é o Observatório, que está
centrado no monitoramento de
ocorrências de violações de direi-
tos fundamentais no âmbito das
candidaturas. Esta ferramenta tem
como objetivo verificar e documen-
tar atos de violência política contra
candidatos vulnerabilizados e que
já tenham sido alvo de violências
no período de pré-campanha. A
iniciativa prioriza a observação e
o apoio a candidaturas de gru-
pos historicamente marginaliza-
dos, como negros, indígenas, mu-
lheres e LGBTQIAPN+, assegu-
rando que suas vozes sejam re-
presentadas no processo político.

Um formulário para denún-
cia de violações será enviado para
as candidaturas de vereadores de
todo o país. As denúncias deverão
ser encaminhadas oficialmente

pelas candidaturas e a Vigília Cí-
vica reunirá todas elas e encami-
nhar ao TSE (Tribunal Superior
Eleitoral). Os documentos recebi-
dos também irão gerar um relató-
rio final com dados sobre as prin-
cipais violações e violências sofri-
das pelos candidatos e candidatas,
importantes para a compreensão
do cenário eleitoral brasileiro.

A segunda frente, o Núcleo de
Formação, será iniciada na pri-
meira semana de setembro com
um Workshop para capacitação
política dos participantes sobre o
processo eleitoral. As ações de for-
mação seguirão durante todo o
ano de 2025, com o objetivo de
montar uma cartilha com infor-
mações sobre direitos eleitorais
que será oferecida para lideran-
ças e coletivos de todo o Brasil.

SSSSSEBRAEEBRAEEBRAEEBRAEEBRAE

Microempreendedores Individuais
estão otimistas com a economia

A confiança voltou a fazer par-
te da vida dos Microempreendedo-
res Individuais (MEI). Pesquisa
realizada pelo Sebrae e pela Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV) indi-
ca que esses empresários estão mais
otimistas com o futuro do negócio
em 2024 na comparação com o
mesmo período do ano passado. O
Índice de Confiança dos MEI (IC-
MEI) de julho – que soma os seto-
res de Comércio, Serviços e In-
dústria de Transformação – cres-
ceu mais de 1,7 ponto em relação
a julho de 2023 e subiu 4,9 pon-
tos frente ao mês anterior. Essa
foi a segunda alta consecutiva da
confiança dos MEI neste ano.

Os Microempreendedores In-
dividuais dos segmentos de Co-
mércio e Indústria puxaram o bom
resultado do mês – somente o Co-
mércio teve um avanço de 6,7 pon-
tos quando comparado a junho. Já
no recorte por regiões, o Norte e o
Centro-Oeste, seguidos do Nordes-
te, lideraram o otimismo no país
no mês de julho. Apesar das en-
chentes que castigaram o estado
gaúcho no primeiro semestre, o Sul
também continua a contabilizar
aumento na confiança dos MEI.

Segundo a Sondagem Econô-
mica do MEI, o principal fator de
otimismo é a expectativa para os
próximos seis meses. “O empreen-

dedorismo é assim, tem a cara do
Brasil que não espera. São brasilei-
ros e brasileiras que produzem a
economia, que é o alicerce da base
do desenvolvimento da nossa na-
ção. São pessoas que têm a capaci-
dade de se virar todos os dias e
garantir a própria subsistência. A
economia brasileira está no rumo
certo, a inflação está controlada;
estamos com a menor taxa de de-
semprego dos últimos dez anos, de
6,9% por cento; o Brasil foi o se-
gundo principal destino de investi-
mento estrangeiro em 2023: são os
efeitos positivos do governo de Lula
e Geraldo Alckimin”, enfatiza o pre-
sidente do Sebrae, Décio Lima.

Outro ponto de destaque no
levantamento é que a grande mai-
oria dos MEI tem nessa ativida-
de sua principal fonte de renda.
A pesquisa capta a proporção de
MEI que tem na sua atividade sua
única ou principal fonte de ren-
da. Nesse quesito, o último rela-
tório registrou a maior propor-
ção da série histórica, com 95,3%
dos MEIs afirmando ser essa sua
única e/ou principal fonte de ren-
da. Já quando questionados so-
bre a situação da empresa em
comparação com o mesmo perío-
do do ano passado, a maioria
(64%) diz estar melhor ou igual ao
mesmo período do ano passado.
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Oswaldo Scopin é eleito o
Dentista do Ano de 2024
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Com mais de R$ 6 mi em emendas,
Alex parabeniza Santa Casa e HFC
Dia das Santas Casas de Misericórdia e dos Hospitais Filantrópicos comemorado
dia 31 de agosto; deputado estadual Alex Madureira falou sobre o tema na Alesp

São Paulo celebrou no último
dia 31 de agosto o Dia das Santas
Casas de Misericórdia e dos Hos-
pitais Filantrópicos. A data foi co-
memorada na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo
(Alesp) e o deputado Alex Madu-
reira, candidato a prefeito de Pi-
racicaba, lembrou dos dois hospi-
tais existentes na cidade e que se
enquadram nesta condição.

“Em Piracicaba a celebração é
em dose dupla, pois aqui temos a
Santa Casa de Misericórdia, fun-
dada em 1854 e que neste ano, no
mês de dezembro, irá completar
170 anos, e o Hospital dos Forne-
cedores de Cana de Piracicaba
(HFC), que é um hospital filantró-
pico com mais de 50 anos de histó-
ria”, lembrou Alex Madureira.

As Santas Casas e os hospi-
tais beneficentes se destacam pela
proximidade com a população e
pelo comprometimento em garan-
tir acesso à saúde de qualidade
para todos. No entanto, essa mis-
são não seria possível sem o apoio
constante da Alesp que, por meio
de seus parlamentares, tem con-
tribuído para a manutenção e o
fortalecimento dessas entidades.

“Durante meu primeiro man-
dato e metade do segundo, já en-
viei mais de seis milhões de reais
em recursos para a Santa Casa de
Misericórdia e para o Hospital dos
Fornecedores de Cana de Piracica-
ba”, informou Alex Madureira.

Instituições que desempe-
nham um papel fundamental
na saúde pública do estado de
São Paulo, com uma história
centenária, essas entidades não
só prestam atendimento médi-
co de excelência, mas também
atuam como centros de forma-
ção de profissionais de saúde.

O Estado de São Paulo conta
hoje com 406 hospitais beneficen-
tes que, além de oferecer atendi-
mento a milhares de pessoas todos
os dias, muitos ainda são respon-
sáveis pela formação de médicos,
enfermeiros e outros muitos pro-
fissionais de saúde, que saem dali
prontos para enfrentar os desafios
do sistema de saúde brasileiro.

“Em meu segundo manda-
to, e com apoio da Alesp, quero
parabenizar essas duas institui-
ções que tanto tem se destacado
pela excelência no atendimento
médico, por meio de uma forte
conexão com a realidade de toda
população piracicabana a da re-
gião”, afirmou o parlamentar.

COOPERANDO — O apoio
do Poder Público tem sido essenci-
al para os hospitais filantrópicos,
auxiliando com emendas e desti-
nando grande parte do Orçamen-
to estadual para a aquisição de equi-
pamentos, modernização das insta-
lações, e para a ampliação dos servi-
ços oferecidos. Em 2023, R$1,1 bi-
lhão do Orçamento, aprovado pela
Alesp, foi destinado ao programa

Santas Casas Sustentáveis - inves-
timento que reflete o compromis-
so do Parlamento com a saúde pú-
blica e o bem-estar dos paulistas.

“Como deputado me sinto na
obrigação de ajuda a manter o
custeio das operações para além
do que essas instituições recebem
do Governo Federal. Com essas
emendas são mantidas várias
Santas Casas, principalmente as de
cidades pequenas, do interior”,

completou Alex Madureira ao des-
tacar a importância desse apoio.

SOBRE A DATA — Desde
2013, a Alesp incluiu no Calendá-
rio Oficial do Estado o Dia das
Santas Casas de Misericórdia e
dos Hospitais Filantrópicos, a ser
celebrado anualmente no dia 31
de agosto. Ainda no mês de agos-
to, mais precisamente no dia 15,
é celebrado o Dia Nacional das
Santas Casas de Misericórdia.

Deputado estadual Alex Madureira (PL), durante
reunião da Alesp, no Palácio Nove de Julho

Aldo Guimarães

Oswaldo Scopin de Andrade
é o Cirurgião-Dentista do Ano de
2024. A escolha foi uma indicação
do Conselho Deliberativo da As-
sociação Paulista de Cirurgiões-
Dentistas – Regional de Piracica-
ba, entidade que é habilitada para
a entrega de tal honraria. Anual-
mente, desde 1985, a APCD esco-
lhe um profissional que em mui-
to contribuiu para a sociedade e
expôs o nome da odontologia.

“Quando comecei minha jor-
nada como dentista, na década de
1980, tinha muitos sonhos, que
iam desde ter um consultório pró-
prio, ser professor, conhecer o
mundo e também ser reconhecido
de alguma maneira dentro da so-
ciedade odontológica de minha
cidade natal”, comenta Oswaldo.
“O tempo passou e cada sonho foi
se realizando em seu devido tem-
po e como piracicabano nato, filho
da FOP/Unicamp, e um apaixo-
nado pela minha cidade, me senti
extremamente honrado por ter
meu nome indicado e selecionado
como cirurgião dentista do ano de
2024; a alma se encheu de grati-
dão por cada pessoa que passou
na minha vida e me ajudou a tri-
lhar um caminho como profissio-
nal e ser humano”, confessa.

A entrega do título de Den-
tista do Ano ocorrerá dia 26 de
outubro, no Espaço APCD, duran-
te o jantar comemorativo pelo dia
do cirurgião-dentista organizado
pela Associação dos Dentistas.

Currículo - O Dr. Oswaldo re-
cebeu o título de cirurgião den-
tista em 1990, pela Faculdade de
Odontologia de Piracicaba da
Universidade Estadual de Cam-
pinas (FOP-Unicamp). Em 1996
ele recebeu o Certificado de Con-
clusão do “Curso Avançado a
Nível de Pós-Graduação em Pró-
tese Dental”, residência esta em
tempo integral, pela New York
University - College of Dentistry -
EUA. Após este período ele foi con-
vidado para estagiar como “Tea-
ching Fellow” (professor assisten-
te clínico) no Departamento de
Prótese da mesma Universidade.

Ele retornou ao Brasil em
1997, de volta a sua cidade natal,
Piracicaba, São Paulo, onde esta-
beleceu sua clínica privada com
ênfase em Odontologia Restaura-
dora Estética e Implantodontia.
Durante este período recebeu os
títulos de Mestre e Doutor em Clí-
nica Odontológica, área de con-
centração em Prótese Dental pela
Faculdade de Odontologia de Pi-
racicaba da Universidade Estadu-
al de Campinas (UNICAMP).

Entre outras atividades o Dr.
Oswaldo publicou diversos artigos,
capítulos de livros em vários idio-
mas, e um livro com coletânea de
artigos internacionais com foco em
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Dr. Oswaldo possui uma clínica com laboratório próprio de prótese
voltada para Odontologia Restauradora e Implantodontia

Odontologia Restauradora Estéti-
ca e Implantodontia. Ele participou
e participa como membro do corpo
editorial de várias publicações ci-
entíficas tanto a nível nacional
como internacional, entre elas:
Implant News, Revista Clínica, Re-
vista FACE, Revista da APCD, Di-
cas em Odontologia e Quintessen-
ce of Dental Technology - QDT,
da editora Quintessence Interna-
tional. Foi editor-chefe da JCDR
(Jornal of Clinical Dentistry and
Research _Dental Press) naquele
momento publicação oficial da
Sociedade Brasileira de Odontolo-
gia Estética, SBOE, biênio 2016/18.

Na área educacional ele é des-
de 2004, Coordenador do Curso
de Pós- Graduação em Odontolo-
gia Estética do Centro Universitá-
rio SENAC, São Paulo. Sendo este
o primeiro curso de pós-gradua-
ção com foco estritamente volta-
do para esta área com reconheci-
mento pelo Ministério da Educa-
ção e Cultura (MEC). Na mesma
instituição coordenou o curso de
Especialização em Implantodontia
por 12 anos. Desde de 1998, ele se
dedica a parte clínica e educacio-
nal, com foco em odontologia es-
tética e implantes, ministrou di-
versos cursos, congressos, confe-
rências e eventos em vários países
do mundo, entre eles: American
Academy of Restorative Dentistry,
American Prosthodontics Society,
Italian Dental Association (Associ-
azione Italiana Odontoiatri), Or-
dem dos Médicos Dentistas de Por-
tugal, Sociedade Portuguesa de
Estomatologia e Medicina Dentá-
ria (SPEMD), Los Angeles Esthe-
tic Symposium e Quintessence Ce-
ramic Symposium (Los Angeles).

Participou como convidado em
julho de 2023, em Harvard, Mas-
sachusetts, do Encontro Senior
Dental Leaders, programa que reu-
ne anualmente líderes em educa-
ção e prevenção de doenças bucais.
Esse programa tem o o apoio, e é
organizado pela Harvard School of
Dental Medicine, dos EUA e o King’s
College de Londres na Inglaterra.
Já ministrou palestras e cursos em
26 países e renomadas universida-
des, como New York University,
University of South California,
Pennsylvania School of Dental Me-
dicine e Universidade de Tóquio.

Em Piracicaba, o Dr. Oswal-
do possui um clínica com labora-
tório próprio de prótese, com
todo o fluxo digital, voltada para
Odontologia Restauradora e Im-
plantodontia, além de um Centro
de Ensino em Odontologia que re-
cebe profissionais de todo o mun-
do, onde ensina sobre procedimen-
tos minimamente invasivos em
prótese fixa, odontologia restau-
radora, implantodontia e estudos
avançados em oclusão dental.

RRRRRECURSOSECURSOSECURSOSECURSOSECURSOS

Comitês presididos pelo MIDR aprovam cerca
de R$ 1 bilhão para melhoria da segurança hídrica

O Governo Federal aprovou
quase R$ 1 bilhão para aumentar a
segurança hídrica no Brasil. Esse
avanço ocorreu por meio dos co-
mitês gestores/ de Programas de
Revitalização dos Recursos Hídri-
cos das Bacias Hidrográficas (Rio
São Francisco e Parnaíba) e da
área de influência dos reservató-
rios das Usinas Hidrelétricas de
Furnas/ (CPR-Furnas). O Minis-
tério da Integração e do Desen-

volvimento Regional (MIDR) presi-
de o colegiado com outras pastas.

Os comitês foram criados pela/
Lei nº/ 14.182,/ de/ 12/ de julho
de/ 2021, para gerir parte dos re-
cursos vindos do processo de de-
sestatização da Eletrobras, que se-
rão destinados à implementação de
ações de revitalização de bacias hi-
drográficas com foco na recarga
das vazões afluentes e ampliação
da flexibilidade operativa dos re-

servatórios das hidrelétricas,
sem prejudicar o uso prioritário
e múltiplo dos recursos hídricos.

A diretora do Departamento
de Recursos Hídricos e Revitaliza-
ção de Bacias do MIDR, Fernan-
da Ayres, destacou a importância
da ação para o Brasil se tornar
cada vez mais seguro em relação à
segurança hídrica. “Os comitês
estão trabalhando intensamente
para aprovação desses projetos

com todo o cuidado que é mereci-
do e com análise técnica feita pe-
los membros. Tudo isso para que
os projetos sejam aprovados e pos-
sam contribuir para a saúde des-
sas bacias”, disse a diretora.

Os comitês são constituídos
por representantes do MIDR, mi-
nistérios da Agricultura e Pecuá-
ria (MAPA), do Meio Ambiente e
Mudança Climática (MMA), de
Minas e Energia (MME), Portos e
Aeroportos (Mpor), das Cidades,
Casa Civil da Presidência da Repú-
blica e Associação das Entidades Es-
taduais de Meio Ambiente (Abema).

Atendendo à exigência legal, a
Eletrobras depositará anualmente
R$ 350 milhões na conta da CPR-
São Francisco e Parnaíba e R$ 230
milhões na conta da CPR-Furnas,
pelo período de dez anos. Até o mo-
mento, foram depositadas as par-
celas de 2023 e 2024, que, soma-
das aos rendimentos, resultam em
R$ 1,3 bilhão de saldo disponível.

Desde o início das atividades,
em agosto de 2023, a partir da pu-
blicação do Decreto nº 11.653/
2023, que atualizou a composição
dos comitês de acordo com a re-
forma administrativa do Gover-
no Federal, os colegiados aprova-
ram 58 ações que vão beneficiar
as bacias dos rios São Francisco e
Parnaíba e sete ações destinadas
à revitalização das áreas de influ-
ência dos reservatórios das usinas
hidrelétricas de Furnas, que com-
preende os estados de Goiás, Mi-
nas Gerais, São Paulo e Paraná.

As 65 ações aprovadas pelos
comitês até o momento represen-
tam um investimento de aproxima-
damente R$ 930 milhões em proje-
tos de recuperação ambiental des-
tinados a ampliar a disponibilida-
de hídrica para os diversos usos.

Para a destinação dos recur-
sos das contas bancárias, as
ações de revitalização dos recur-
sos hídricos a serem aprovadas
pelos comitês devem atender di-
retrizes específicas: favorecimen-
to da infiltração de água no solo;
redução do carreamento de sóli-
dos pelo escoamento superficial;
uso consciente e combate ao des-
perdício no uso da água; recarga
de aquíferos adequada; combate à
poluição dos recursos hídricos; pre-
venção e mitigação de regimes de
escoamento superficial extremos.

PPPPPOUPOUPOUPOUPOUPAAAAATEMPOTEMPOTEMPOTEMPOTEMPO

Agências ficam fechadas
no dia 7 de setembro

Os postos do Poupatempo
em todo o Estado estarão fecha-
dos no próximo sábado, 7 de se-
tembro, feriado nacional do Dia
da Independência do Brasil. As
atividades presenciais nas 243
unidades em funcionamento se-
rão retomadas na segunda-feira,
9, mediante agendamento prévio.
É importante destacar que, du-
rante o feriado, as opções digi-
tais permanecem disponíveis à

população através do portal
www.poupatempo.sp.gov.br, do
aplicativo Poupatempo, dos totens
de autoatendimento e pelo what-
sApp, no número (11) 95220-2974.
Entre os serviços oferecidos estão:
renovação de CNH, licenciamento
de veículos, consulta de IPVA, Car-
teira de Trabalho Digital, seguro-
desemprego, atestado de antece-
dentes criminais, pesquisa de dé-
bito de veículos, entre outros.
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Barjas promete volta do Hospital Ilumina
Ao longo dos 30 minutos, ele apresentou seu Plano de Governo, respondeu a perguntas das jornalistas e da população

O candidato a prefeito de Pi-
racicaba pela Federação PSDB/
Cidadania, Barjas Negri, parti-
cipou de uma sabatina promovi-
da pela RFTV (Rede Família), se-
diada em Limeira e transmitida
para Piracicaba pelo canal 8.1,
além do canal 547 na SKY, pelo
aplicativo da RFTV e pelo canal
da emissora no YouTube. Du-
rante a entrevista, que foi ao ar
na noite de terça-feira (3), Bar-
jas foi entrevistado pelas jorna-
listas Noêmia Gomes e Karina
Rossi. Ao longo dos 30 minutos,
ele apresentou seu Plano de Go-
verno, respondeu a perguntas
das jornalistas e da população.

SAÚDE PÚBLICA - “Acre-
dito que, dentre todos os proble-
mas em Piracicaba, a saúde tem
sido o mais grave. Isso se deve à
inexperiência da atual gestão e à
descontinuidade administrativa.
Não faz sentido, ao longo de qua-
tro anos, termos quatro secretá-
rios de Saúde diferentes. Duran-
te o meu mandato como prefeito,
o secretário de Saúde permane-
ceu o mesmo, garantindo conti-
nuidade e eficiência nas ações.

Metade da população de Pi-
racicaba depende do SUS e utili-
za os serviços dos postos de saú-
de, onde um médico é responsá-
vel por encaminhar os pacientes
para exames laboratoriais. Cada
bairro possui uma unidade de
saúde da família, mas a adminis-
tração atual falhou em abrir con-
cursos públicos para repor o qua-
dro de médicos. Muitos se apo-
sentaram ou deixaram os cargos,
e houve um momento em que 19
unidades de saúde estavam sem
médicos. Isso é um prejuízo enor-
me para as famílias que dependem

do SUS, e por isso insisto na neces-
sidade de um choque de gestão.

A saúde pública em Piracica-
ba conta com aproximadamente
2.000 funcionários, e precisamos
motivá-los. Existem mais de 120
portas de entrada no sistema de
saúde, e é fundamental alocar
mais recursos para essa área. In-
felizmente, o orçamento munici-
pal para a saúde caiu. Antes, des-
tinava-se entre 25% e 27% do or-
çamento; agora, são apenas 22%.
Essa redução de três a quatro pon-
tos percentuais faz muita falta.
Precisamos identificar os proble-
mas e corrigir o que está errado.

As Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs) enfrentam pro-
blemas graves. Temos quatro
UPAs, uma em cada região da ci-
dade. Se cada prefeito tivesse cons-
truído uma UPA em dois ou três
mandatos, esse problema já estaria
resolvido. A insatisfação com as
UPAs é generalizada, e isso precisa
ser abordado com urgência. Se elei-
to tenho o compromisso do Hos-
pital Ilumina voltar a funcionar.

ÁGUA E ESGOTO - Quan-
do falamos sobre a sustentabili-
dade de uma cidade, é fundamen-
tal garantir a coleta e o tratamen-
to do esgoto. Há mais de 20 anos,
os prefeitos de Piracicaba decidi-
ram se unir para elaborar um Pla-
no Diretor de Abastecimento e Sa-
neamento Básico com um horizon-
te de 10 anos, sempre buscando
melhorias e atualizações. Foi nes-
se contexto que a coleta de esgoto
em Piracicaba começou a ser im-
plementada, o que naturalmente
envolve custos que a sociedade aju-
da a pagar. Em outras cidades,
como Campinas, a cobrança é fei-
ta de forma diferente, com taxas
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Durante a entrevista, que foi ao ar na noite de terça-feira (3), Barjas
foi entrevistado pelas jornalistas Noêmia Gomes e Karina Rossi

específicas para água, esgoto e tra-
tamento de esgoto. Na maioria dos
municípios, a cobrança é de 100%
para esses serviços, o que faz de Pi-
racicaba uma referência nessa área.

Infelizmente, alguns adversá-
rios espalham inverdades. Em São
Pedro, por exemplo, a taxa de es-
goto foi mantida em 100%, mas
em Piracicaba, eles querem redu-
zir de 100% para 80%, o que é
uma contradição com o passado.
Vale lembrar que eu era o presi-
dente do Consórcio PCJ quando
financiamos a Estação de Trata-
mento de Esgoto de São Pedro, o
que exigiu um aumento no valor
das taxas para custear o tratamen-
to. Agora, não podemos permitir
demagogia ou mentiras, como a
alegação de que Piracicaba está
cobrando de forma inadequada.

Piracicaba possui três estações
de tratamento de esgoto, e toda li-
gação de água inclui a coleta de
esgoto. No entanto, hoje não atin-
gimos 100% de cobertura devido à
negligência da atual administra-
ção em relação às novas favelas
que surgiram no pós-pandemia.
Quando fui prefeito, urbanizei 23
favelas, garantindo 100% de água
e 100% de tratamento de esgoto
em todas essas comunidades.

Sobre a falta de água, o que
acontece é a falta de investimentos
em construir reservatórios de
água, se a atual administração tive
construído o reservatório de 6 mil
litros como estava planejado, acre-
dito que teria resolvido o proble-
ma. Na nossa gestão construímos
fizemos vários reservatórios para
resolver a questão da falta de água.

MORTANDADE DE PEI-
XES - O rio é fiscalizado pela Ce-
tesb, e a prefeitura tem a respon-

sabilidade de agir politicamente
para cobrar ações necessárias. Pi-
racicaba conta com três deputa-
dos estaduais, mas, a princípio,
não houve uma ação efetiva por
parte deles. Não vimos iniciativas
como reuniões com a Cetesb, con-
vocações das usinas para escla-
recimentos, encontros com o se-
cretário de Meio Ambiente ou de-
bates com o Conselho Estadual de
Meio Ambiente. Isso é uma ques-
tão política; os parlamentares
não podem se limitar a tirar fo-
tos com o governador. O que re-
almente resolve o problema são
ações políticas concretas. É essen-
cial que os três deputados, junta-
mente com o prefeito de Piracica-
ba, se unam para dialogar com o

governador e com a associação
das usinas. Esse tipo de episódio
de mortandade de peixes pode
acontecer novamente, e é crucial
que as autoridades locais se mo-
bilizem para prevenir outra catás-
trofe ambiental como essa.”

EMPREGOS E QUALIFI-
CAÇÃO - Consolidamos o Dis-
trito Industrial Uninorte. Quan-
do assumi a prefeitura, havia
apenas quatro empresas instala-
das; esse número subiu para 77
empresas em operação no Uni-
norte. O número de empregos
saltou de pouco mais de 500 para
aproximadamente 5.000. Além
disso, criamos o Distrito Indus-
trial Uninoroeste, com a chegada
da CJ Brasil, e trouxemos a Hyun-

dai para o Parque Automotivo,
juntamente com 11 fornecedores.

É fundamental que ofereçamos
cursos de qualificação profissional
para acompanhar esse crescimen-
to. Trouxemos para Piracicaba a
ETEC da Paulista, a FATEC e o Ins-
tituto Federal de São Paulo, além de
termos articulado com a FIESP para
modernizar as escolas do Senai.

Piracicaba possui a infraestru-
tura necessária para a instalação
dessas empresas, e o maior ciclo de
investimentos industriais ocorreu
durante meu primeiro mandato,
entre 2005 e 2008. Se tiver a opor-
tunidade de voltar a ser prefeito de
Piracicaba, vamos investir forte-
mente nessa área, sempre em diá-
logo com as empresas e indústrias.
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Decisão monocrática de Alexandre de Moraes contra o
X levanta debate sobre legalidade e proporcionalidade

O advogado constitucionalista Faustino da Rosa Júnior
analisou o caso e destacou a atipicidade da decisão

Divulgação

A recente decisão monocráti-
ca do Ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que ordenou o bloqueio
da rede social X no Brasil, trouxe à
tona discussões sobre a legalidade
e a razoabilidade das medidas ju-
diciais aplicadas. A decisão foi to-
mada após o STF intimar Elon
Musk, proprietário da plataforma,
a nomear um novo representante
legal no país, sob pena de suspen-
são do serviço. Diante da ausência
de cumprimento da ordem dentro
do prazo de 24 horas, a suspen-
são da rede social foi imposta.

O advogado constitucionalis-
ta e especialista em direito digital
Faustino da Rosa Júnior analisou
a decisão e suas implicações, apon-
tando sua atipicidade em relação
ao direito internacional e ao Códi-
go de Processo Civil brasileiro.

Segundo ele, “o bloqueio de
todo o X surpreende, haja vista a
desproporcionalidade da medida
aplicada, o que a torna, necessari-
amente, antijurídica.” O especialis-
ta destacou que, mesmo que haja
argumentos de que a plataforma
possa estar sendo usada para pro-
mover crimes ou discursos de ódio,
“dentro do ordenamento jurídico
constitucional é sempre importan-
te partir-se da razoabilidade das
ações para se obter a proporciona-
lidade adequada das medidas ju-
risdicionais a serem aplicadas”.

Faustino Júnior também cri-

ticou o que vê como uma tendên-
cia de Alexandre de Moraes em
adotar medidas extremamente ri-
gorosas em seus julgamentos.
“Não se pode partir sempre da
medida mais rigorosa para algu-
ma coisa, como tem feito, quase
que diariamente, o Ministro Ale-
xandre de Moraes”, comentou. Ele
observou que o bloqueio total da
plataforma prejudica muito mais
os usuários do que a própria em-
presa ou seu proprietário. “É claro
que pode existir a interpretação de
que lá têm ilícitos sendo cometi-
dos, mas, com certeza, não seria
este o melhor caminho proporcio-
nal para coibi-los, especialmente
em ano eleitoral”, ponderou.

O especialista também desta-
cou a consternação no mundo ju-
rídico causada por aspectos da de-
cisão que, segundo ele, não se apli-
cam ao direito internacional.
Faustino Júnior criticou, por
exemplo, o uso das redes sociais
para a intimação e a aplicação de
medidas coercitivas, que ele vê
como violações do devido proces-
so legal. “A intimação via carta
rogatória, o uso de representan-
tes no Brasil para forçar medidas
coercitivas contra pessoas físicas
[...] tudo isso viola o devido pro-
cesso, em especial, o devido proces-
so constitucional”, argumentou.

Além disso, o jurista apontou
que as ações de Moraes não se-
guem adequadamente as normas

processuais do Código de Proces-
so Civil. Segundo ele, o X deveria
ter cumprido a decisão e, posteri-
ormente, questionado a ordem
pelos meios legais adequados. No
entanto, reconheceu que o STF já
havia manifestado que “não ca-
beria ao X agravar ou entrar com
recurso nesse caso, porque ele é o
mero destinatário da ordem”.

Faustino Júnior também ques-
tionou a legalidade da intimação
feita via redes sociais, consideran-
do-a uma violação do direito pro-
cessual brasileiro. “A ordem de Ale-
xandre de Moraes é ilegal, segun-
do o devido processo legal e consti-
tucional, porque sua intimação foi
feita pelas redes sociais, ao arrepio
do direito processual brasileiro”,
afirmou. Ele alertou para o impac-

to dessa medida sobre milhões
de usuários, especialmente em
um contexto eleitoral, onde mui-
tos candidatos dependem das
redes sociais para se promover.

O especialista ressaltou a falta
de precedentes para a decisão de
Moraes na jurisprudência consti-
tucional brasileira, classificando o
inquérito como inédito e não pre-
visto pelo ordenamento jurídico
criminal. “O magistrado constitu-
cional cria direito, inovando e sur-
preendendo toda a comunidade
jurídica e os usuários do X, até
mesmo contrariando a legalidade
e a constitucionalidade da ordem
jurídica porque, simplesmente, ele
pode: é o que tem feito, monocrati-
camente, Alexandre de Moraes”,
concluiu Faustino da Rosa Júnior.
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São Paulo receberá novas UBSs
com projeto arquitetônico moderno

Após 10 anos sem atualizações
projetuais, os estabelecimentos de
saúde que integram o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), o Ministério da
Saúde lançou um novo projeto ar-
quitetônico de referência para o
Novo Programa de Aceleração do
Crescimento (Novo PAC): o Proje-
to Referencial de Arquitetura e
Engenharia da Unidade Básica de
Saúde (UBS) – Porte 1. Este proje-
to visa modernizar a infraestru-
tura das 1.800 novas unidades de
saúde que serão construídas em
todo o país. Como parte desta ini-
ciativa, São Paulo vai receber 290
UBSs, a partir de investimento to-
tal de mais de R$ 758 milhões.

Desenvolvidos por uma equi-
pe multidisciplinar que incluiu
arquitetos, engenheiros e especi-
alistas da pasta, os projetos in-
corporam serviços assistenciais
avançados, como: a criação da
sala de amamentação em cada
UBS, espaços coletivos internos e
externos que valorizam as práti-
cas coletivas integrativas, com-
plementares e comunitárias; aten-
dimento a mulheres em situação
de violência com a criação das
Salas Lilás; salas de medicação
em conformidade com as normas
sanitárias; consultórios de aten-
dimento individualizado com
acessibilidade; ampla sala de va-
cinação, dentre outras estruturas.

Soluções de saúde digital,
como a telessaúde, também foram
integradas, melhorando a qualida-
de e o tempo de resposta dos aten-
dimentos ao conectar a atenção
primária com a atenção especializa-
da à saúde. De acordo com o proje-
to, as UBSs serão organizadas por
núcleos temáticos assistenciais e
integrados que fortalece a integra-

lidade do cuidado, a gestão clínica
compartilhada, humanizada e
multiprofissional, promove o aco-
lhimento, a acessibilidade e o bem-
estar dos usuários, que são recebi-
dos em um espaço com ambiência
inclusiva e de fácil compreensão.

Em alinhamento com os com-
promissos firmados pelo governo
federal junto à ONU e aos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) da Agenda 2030, esses
projetos incorporam estratégias
para a construção de edificações
sustentáveis e resilientes: ventila-
ção e Iluminação naturais em to-
dos os ambientes, exceto nas áreas
restritas; estratégias de uso racio-
nal de água e reuso; instalações e
equipamentos de baixo consumo
energético; energia renovável com
captação de energia solar (placas fo-
tovoltaicas) ; sistema construtivo
enxuto (Lean Construction - baixa
emissão de carbono ou Zero Carbo-
no, minimizando o efeito estufa).

O objetivo é garantir resili-
ência e adaptabilidade diante das
mudanças climáticas, proporcio-
nando conforto higrotérmico
para os usuários. Além da sus-
tentabilidade, foram integradas
premissas de temas importantes
como acessibilidade, educação
permanente em saúde e saúde
digital na concepção dos projetos.

Assim, os projetos de refe-
rência das novas UBSs estão ali-
nhados com a atualização da Po-
lítica Nacional de Atenção Básica
(PNAB), da mesma forma os no-
vos projetos para policlínica es-
tão em consonância com a nova
política da atenção especializada,
bem como as novas maternida-
des que seguem as premissas da
atenção hospitalar do ministério.
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Festival Revelando SP valoriza cultura local
Festival na capital paulista reúne mais de 182 participantes representando 114
municípios; Águas de São Pedro e São Pedro marcam presença nas artes e na culinária

Serão 85 stands de artesanato e 52 de culinária

Adriano Escanhuela

O Revelando SP, festival que
busca valorizar a cultura tradici-
onal paulista, retorna à capital
paulista entre os dias 12 e 15 de
setembro. O cantor Almir Sater e
Os Originais do Samba estão con-
firmados para o evento. Iniciati-
va do Governo do Estado de São
Paulo e produção da Associação
Paulista dos Amigos da Arte, o
Revelando SP acontece no Par-
que da Água Branca, na Zona
Oeste, com entrada gratuita.

O festival vai reunir mais de 182
participantes, representando 114
municípios de 14 regiões paulistas.
Serão 85 stands de artesanato e 52
de culinária. Além disso, 45 repre-
sentantes das mais diversas mani-
festações culturais paulistas vão se
apresentar ao longo do evento,
com música, dança e muito mais.

A região de Piracicaba será
representada por 4 cidades. No ar-

tesanato, marca presença Águas de
São Pedro com a natureza como
suporte artístico. Na culinária, São
Pedro traz doces de hoje com sa-
bor do passado das Duas Marias.
Já nas manifestações artísticas,
participam o batuque de umbiga-
da Bom Princípio de Rafard e os
bonecos gigantes de Torrinha.

“Após levar o evento para Bar-
retos, Iguape, São José dos Cam-
pos e Presidente Prudente, conclu-
ímos o Revelando São Paulo na
capital. Tivemos a oportunidade de
valorizar e promover as tradições e
expressões culturais do estado, rea-
firmando a importância de manter
viva nossa herança cultural para as
futuras gerações”, afirma Marília
Marton, secretária da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas.

O show de abertura acontece
na quinta-feira, 12, às 20h30, com
Almir Sater apresentando os clás-

sicos Tocando Em Frente, Chala-
na, Um Violeiro Toca, Peão, entre
outros sucessos. Já o encerramen-
to fica por conta de Os Originais do
Samba, que sobem ao palco no do-
mingo, 15, às 18 horas. Se apre-
sentam ainda no evento a canto-
ra Carolina Soares, Sapopemba e
Ellen Oléria, Jackson Antunes,
Encontro dos Tambores e Encon-
tro de Congadas e Moçambiques.

REVELANDO SP - O Reve-
lando SP, que já teve mais de 55
edições ao longo de quase três dé-
cadas, oferece ao público uma via-
gem pelas tradições do estado de
São Paulo. O festival promove uma
amostra de produções artesanais,
culinária típica e manifestações
culturais, como moda de viola, ex-
pressões da cultura tropeira, cati-
ra, congada, música e dança de
povos originários. São saberes
passados de geração em geração

e que representam a riqueza e di-
versidade cultural paulista. Além
disso, o Revelando SP é palco
para a apresentação de grandes
nomes da música brasileira.

Na culinária, o Revelando SP
sempre oferece uma infinidade de
quitutes, com muitos preparos à
base de milho, banana e amendo-
im, compotas, doces cristalizados,
bolinhos, pastéis, queijos, sanduí-
ches, galinhada, feijão tropeiro e
pratos com nomes e histórias curi-
osas, que fazem valer uma prosa
com os expositores para ter conta-
to com as origens dessas tradições.

Os artesãos, por sua vez, le-
vam ao festival esculturas produ-
zidas nos mais diversos materiais,
entre arte sacra, tapetes, bolsas,
entalhes, bordados, tecelagem, ar-
tes variadas em fibras, cipós, papel
e palha, entre outros, levando ao
público a arte produzida em todo o

estado pelos sertanejos, caiçaras,
povos originários e quilombolas.

As expressões artísticas se
fazem presentes por meio de mo-
das de viola, congada, catira, fo-

lia de reis, jongo, fandango, cu-
ruru, moçambique, dança ciga-
na, samba de bumbo, coral in-
dígena, violeiros, música caipi-
ra, bonecões e muito mais.
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Cardiomiopatia Hipertrófica é
tema de audiência promovida
pelo deputado Marcolino

A cardiomiopatia hipertrófica
ainda é subnotificada e a audiên-
cia pública promovida pelo depu-
tado estadual Luiz Claudio Mar-
colino (PT/SP) trará especialistas
e técnicos sociais que buscam am-
pliar a conscientização tanto na
população quanto nos profissio-
nais de saúde sobre os desafios no
diagnóstico e no tratamento. O
evento será na quinta-feira, dia 5,
às 10h, no auditório Teotônio Vi-
lela da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp).

O evento é realizado em par-
ceria com Grupo de Advocacy em
Cardiovascular (GAC) e o Cola-
bore com o Futuro. Estão confir-
madas as participações doutora
Edileide de Barros Correia, médi-
ca do Hospital Dante Pazzanese,
o doutor Fabio Fernandes, médi-
co do Hospital Incor e a doutora
Caroline Mazeto, médica no Hos-
pital das Clínicas de Botucatu.

Também participarão da au-
diência Patrícia Vieira, represen-
tante do GAC e da Associação Bra-
sileira de Hipercolesterolemia Fa-
miliar e Marcos Bonato, membro
do Instituto Amor e Carinho, que
no evento será o representante dos
pacientes acometidos pela doença.
Diretores técnicos da Secretaria
Estadual de Saúde foram convida-
dos para participar do debate.

As doenças cardiovasculares
são a principal causa de morte no
mundo. A Colabore destaca que a
Cardiomiopatia Hipertrófica é
causada pela hipertrofia do ven-
trículo esquerdo (VE) na ausência
de outras causas. “Embora seja a
doença cardíaca genética mais co-
mum, a maioria dos pacientes per-
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Uma visão neurocientífica e empática sobre o suicídio

Divulgação

Audiência pública será
promovida pelo deputado
Luiz Claudio Marcolino (PT/SP)

manece sem diagnóstico devido à
variabilidade na apresentação clí-
nica”, informa a instituição.

Ainda há falta de dados sobre
a doença para melhorar as políti-
cas públicas e o diagnóstico para
evitar o mal súbito. “A audiência
vai promover a integração dos pro-
fissionais para sugerir caminhos e
soluções que possam ser implanta-
das para atender melhor os paci-
entes e evitar tantas mortes, prin-
cipalmente entre a população
mais jovem”, comentou o depu-
tado Marcolino, que é membro da
Comissão de Saúde da Alesp.

Outras ações que serão pro-
postas na audiência envolvem o le-
vantamento de dados, entender as
necessidades dos gestores públicos,
criar um grupo de trabalho com to-
dos os atores que possam colaborar
e definir um protocolo local de aten-
dimento para pacientes com Cardi-
omiopatia Hipertrófica (CMH).
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Projetos de lei reestruturam
quadro de servidores

Em Sessão Extraordinária
realizada terça-feira, 3, a Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo aprovou cinco projetos de
lei que ampliam o quadro de ser-
vidores públicos do Tribunal de
Justiça do Estado de São Paulo
(TJ-SP) e valorizam os funcioná-
rios da Defensoria Pública do Es-
tado. As medidas serão encami-
nhadas para sanção do gover-
nador Tarcísio de Freitas.

Em relação ao TJ-SP, o Pro-
jeto de Lei cria 100 cargos de ana-
lista de sistemas judiciário que
poderão ser preenchidos por
profissionais com ensino superi-
or na área de Tecnologia da In-
formação. Na mesma linha cria
150 cargos de assistente social ju-
diciário e 300 cargos de psicólogo
judiciário, que poderão atuar nas
comarcas espalhadas pelo estado.

“É indispensável o aumento
do Quadro de Servidores do Tri-
bunal de Justiça, com a criação de

cargos de assistente social e de psi-
cólogo judiciário, para atender as
demandas das Comarcas do Inte-
rior e da Capital, que necessitam
de equipe técnica especializada”,
justifica Fernando Antônio Tor-
res Garcia, presidente do TJ-SP.

Foi aprovado, também, o Pro-
jeto de Lei que amplia o quadro per-
manente do TJ-SP. A propositura
cria 95 novos cargos de juiz de di-
reito substituto em segundo grau.
Ao mesmo tempo, cria novos 285
cargos de assistente jurídico e 285
de escrevente-técnico judiciário que
atuarão nos gabinetes dos juízes.

Para o deputado André do
Prado, presidente da Alesp, a
aprovação dessas pautas vai
fortalecer o trabalho prestado à
população. “Esses projetos vão
ampliar o trabalho da Defenso-
ria e, também, possibilitar a cri-
ação de novas comarcas da Jus-
tiça em todo o estado. É um avan-
ço muito grande”, destacou.
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O neurocientista luso-brasileiro
Fabiano de Abreu Agrela
compartilha uma perspectiva
crucial sobre o suicídio

O neurocientista luso-brasilei-
ro Fabiano de Abreu Agrela, mem-
bro da Society for Neuroscience nos
Estados Unidos e Biólogo pela
Royal Society of Biology no Reino
Unido, compartilha uma perspec-
tiva crucial sobre o suicídio, um
tema central do Setembro Amare-
lo. Para o Fabiano, é fundamen-
tal adotar uma abordagem mais
empática e menos julgadora em
relação a essa questão delicada.
Ele ressalta: “O suicídio é o des-
fecho de uma depressão que per-
turba o instinto, a tomada de de-
cisão e a capacidade de preven-
ção, resultando em uma ação sú-
bita e incontrolável. Não deve, por-
tanto, ser visto como fraqueza ou
ser explicado de forma simplista.”

O médico expressa preocupa-
ção com a tendência comum de
julgar ou culpar o entorno da pes-
soa ou a própria pessoa afetada,
ignorando os complexos mecanis-
mos neurobiológicos subjacentes
ao suicídio. Ele destaca que a de-

pressão associada ao suicídio en-
volve alterações significativas na
neuroquímica e estrutura cerebral,
especialmente nas áreas que regu-
lam o humor, a tomada de deci-
são e o comportamento impulsi-
vo. As disfunções no sistema se-
rotonérgico, que regula o humor e
a ansiedade, são frequentes, as-
sim como a hiperatividade do eixo
hipotálamo-hipófise-adrenal
(HPA), que reage ao estresse. A in-
flamação neurogênica e a redução
da neuroplasticidade no hipocam-
po e córtex pré-frontal também
são características marcantes.

Estudos indicam que a predis-
posição genética ao suicídio, espe-
cialmente em contexto de depres-
são, pode ser influenciada por va-
riações em genes que regulam neu-
rotransmissores importantes como
serotonina e dopamina. Genes
como SLC6A4, relacionado ao
transporte de serotonina, e BDNF,
que afeta a neuroplasticidade, são
particularmente importantes. A

genética, embora contribua para a
predisposição ao suicídio, não de-
termina isoladamente o comporta-
mento suicida; ela interage com-
plexamente com fatores ambientais
como traumas e estresse crônico.

Além disso, a depressão grave
pode levar ao “desligamento” de re-
giões cerebrais responsáveis pela
prevenção ao suicídio e pelo instin-
to de autopreservação, como o cór-
tex pré-frontal. As disfunções neu-
roquímicas, como alterações nos
níveis de serotonina e glutamato
e o aumento do cortisol, reduzem
a capacidade desta região de con-
trolar impulsos e regular emoções
intensas. Este estado de desregu-
lação emocional compromete os
mecanismos naturais de autopre-
servação, tornando mais prová-
vel que pensamentos suicidas
evoluam para ações concretas.

O médico Fabiano de Abreu
Agrela enfatiza a importância de
tratar o suicídio com uma visão
holística e cientificamente informa-

da, buscando abordagens que in-
tegrem conhecimento neurocientí-
fico e compaixão, a fim de fornecer
o suporte adequado às pessoas em
sofrimento e conscientizar a socie-
dade sobre a complexidade deste
grave problema de saúde pública.
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Delicadeza busca conectar Salvador com São Paulo
Em Salvador, Antônio (Viní-

cius Nascimento) e Miguel (Leo-
nardo Freire Miguel) são jovens
irmãos muito próximos e de iden-
tidade de gênero distintas. Quan-
do uma quadrilha de tráûco de
adolescentes leva Miguel para São
Paulo, Antônio parte para encon-
trá-lo. Esta é a trama de Delicade-
za, longa dramático em produção
na capital paulista até 16 de setem-
bro. Entre as locações previstas es-
tão a Praça Roosevelt, Rua Augus-
ta, o Club Jerome e o Art Pizza.

Em agosto foram realizadas
as filmagens da etapa baiana do
filme com gravações em Salvador,
com o apoio do Esporte Clube
Bahia e sua torcida LGBTQIAP+.
Tomando o afeto fraternal como
ponto de partida, Delicadeza pro-
põe uma visão original sobre a
vulnerabilidade dos adolescentes
LGBTQIAP+, especialmente os ex-
postos a questões socioeconômicas,
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Leonardo Freire Miguel e Vinícius Nascimento em cena de Delicadeza

abondono familiar e discrimina-
ção de gênero. Fatores que os tor-
nam alvos evidentes do tráûco
humano para exploração sexual.

Delicadeza marca a estreia
na direção de longas de Eduar-
do Mattos, premiado realizador
de curtas como Cadarço (2017),
Cigano (2008), Pimenta (2010)
e Chapô (2012). “Este filme é a
oportunidade que eu tenho de
conectar Salvador, que é a cida-
de onde eu nasci, com São Pau-
lo, que é a cidade que eu escolhi
para viver”, explica o diretor.
“Estou muito feliz com essa rea-
lização”, prossegue o cineasta,
que reuniu para esta empreita-
da vários dos profissionais que
participaram de seus curtas. “Eu
também fico feliz que a gente es-
teja fazendo um melodrama, que
é um gênero que eu gosto muito
e valorizo demais”, destaca.

A produção é da Cigano Fil-

mes (SP), com produção executi-
va de Denise Ferreira e Talita Da-
vid, e produção associada da Olho
de Vidro (BA). Taís Nardi e Fer-
nando Timba assinam direção de
fotografia e arte, respectivamen-

te. Também estão no elenco Naru-
na Costa, Gilda Nomacce, Lucia-
na Souza, Lilian Blanc, Donizetti
Mazonas, Yantó, Marina Sutton,
Atlas Xavier, Jhonnã Bao, Amau-
rih Oliveirae Jorge Julião.

O Instituto Federal de São
Paulo oferece 7.037 vagas para cur-
sos técnicos no 1º semestre de
2025 nas seguintes modalidades:
integrado, concomitante e subse-
quente ao ensino médio.  As inscri-
ções seguem até 8 de setembro.   

As mais de 7 mil vagas estão
sendo ofertadas pelos campi: Ara-
raquara, Avaré, Barretos, Bauru,
Birigui, Boituva, Bragança Paulis-
ta, Campinas, Campos do Jordão,
Capivari, Caraguatatuba, Catandu-
va, Cubatão, Guarulhos, Hortolân-
dia, Ilha Solteira, Itapetininga, Ita-
quaquecetuba, Jacareí, Jundiaí,
Matão, Pirituba, Piracicaba, Presi-
dente Epitácio, Presidente Pruden-
te, Registro, Salto, São João da Boa

Vista, São Carlos, São José dos
Campos, São José do Rio Preto,
São Miguel Paulista, São Paulo,
São Roque, Sorocaba, Sertãozinho,
Suzano, Tupã e Votuporanga.  

As inscrições devem ser reali-
zadas exclusivamente pela internet,
no site: https://processoseletivo.
ifsp.edu.br/cursos-tecnicos-
2025-1/. No formulário de inscri-
ção, é obrigatório informar o nú-
mero do CPF do próprio candidato.

Para a inscrição, será cobra-
da uma taxa de R$ 50 para os can-
didatos aos cursos técnicos inte-
grados e R$ 20 para os candida-
tos aos cursos técnicos concomi-
tantes ou subsequentes. O paga-
mento poderá ser feito por meio

de Pix, cartão de crédito ou GRU.
Todos os cursos do IFSP são gra-
tuitos! Não existe cobrança de
matrícula ou de mensalidade. O
valor pago para participar do
processo seletivo é usado para
cobrir os gastos com a elabora-
ção e a aplicação das provas.

Os cursos técnicos integra-
dos ao ensino médio são aqueles
em que o estudante cursa tanto o
ensino médio quanto o técnico no
IFSP, devendo, obrigatoriamen-
te, ter concluído o ensino funda-
mental até a data de matrícula. 

Os cursos técnicos concomi-
tantes ao ensino médio são aque-
les em que o estudante cursa ape-
nas o ensino técnico no IFSP, de-

vendo, obrigatoriamente, estar
matriculado no 2º ou 3º anos do
ensino médio em outra escola (ex-
ceto para o curso de Edificações
do Campus São Paulo, que o in-
gresso pode ser realizado a partir
do 1º ano do ensino médio). 

Os cursos técnicos subse-
quentes ao ensino médio são aque-
les em que o estudante cursa ape-
nas o ensino técnico no IFSP, de-
vendo, obrigatoriamente, ter con-
cluído o ensino médio até a data
de matrícula. O edital e todos os
documentos da seleção estão dis-
poníveis na página do processo sele-
tivo (processoseletivo.ifsp.edu.br/). É
de obrigação do candidato a
leitura atenta do edital. 

IFSPIFSPIFSPIFSPIFSP

Cursos técnicos gratuitos seguem com inscrições abertas até o dia 8
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Estudo avaliou como o
estresse hídrico impacta
o café arábica do Cerrado
A pesquisa avaliou o impacto e a duração do estresse hídrico no crescimento,
produtividade e uniformidade de grãos de café a partir de sete regimes hídricos
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'Beetlejuice 2', 'Hellboy' e brutal filme indiano 'Kill'
Fotos: Divulgação

O ator Jack Kessy é o novo protagonista do poderoso anti-herói
dos quadrinhos na nova versão Hellboy e o Homem Torto

Michael Keaton retoma o papel do extravagante fantasma Beetlejuice
em Os Fantasmas Ainda Se Divertem, sequência do clássico de 1988

O filme de ação indiano Kill - O Massacre no Trem, considerado um
dos mais violentos do gênero, chega carregado de elogios da crítica

"Os Fantasmas Ainda Se Di-
vertem", sequência da clássica co-
média de 1988, a nova versão de
"Hellboy", com o anti-herói dos
quadrinhos, o brutal filme de ação
indiano "Kill - O Massacre no
Trem", e a comédia nacional "Vovó
Ninja", com Glória Pires, são as no-
vas estreias nas telonas da cidade.

"OS FANTASMAS AIN-
DA SE DIVERTEM: BEETLE-
JUICE BEETLEJUICE" é a se-
quência direta,36 anos depois, do
clássico filme de terror e comédia
de fantasia de 1988 "Os Fantas-
mas Se Divertem", trazendo o ator
Michael Keaton novamente na pele
do aloprado fantasma Beetlejuice
numa irreverente viagem ao mundo
dos mortos. A direção volta às mãos
de Tim Burton, famoso por seus fil-
mes de terror e fantasia góticos.

Nesta nova história retorna-
mos a casa em Winter River, onde
três gerações da família Deetz se
unem após uma tragédia familiar
inesperada. Lydia Deetz (Winona
Ryder) já é adulta e mãe da adoles-
cente rebelde Astrid (Jenna Orte-
ga), que, repentinamente descobre
a misteriosa maquete da cidade no
sótão e abrir, sem querer, o portal
para a vida após a morte, mais uma
vez virando a vida da família De-
etz de ponta cabeça com o ressur-
gimento do extravagante fantasma
Beetlejuice (Michael Keaton). Além
de Michael Keaton, Winona Ryder
e Catherine O´Hara do filme origi-
nal, o elenco traz alguns novos in-
tegrantes da franquia, como Wil-
lem Dafoe (como Wolf, um detetive
fantasma), Justin Theroux (Rory,
marido de Lydia), Jenna Ortega
(Astrid) e a bela atriz italiana Mo-
nica Bellucci (como a ex-esposa de
Beetlejuice). O filme, que abriu o
81º Festival de Cinema de Veneza
na semana passada, foi bem rece-
bido pela crítica especializada.

"HELLBOY E O HOMEM
TORTO" (Hellboy - The Crooked
Man - Estados Unidos, 2024) é
uma nova versão da série de filmes
com o famoso anti-herói Hellboy,
personagem dos quadrinhos da
Dark Horse Comics, criado por
Mike Mignola. Dirigido por Brian
Taylor, o filme traz um novo e som-
brio capítulo do personagem Hell-
boy, um demônio poderoso, porém
gentil e heróico. Nos anos 1950,
Hellboy se une a Bobbi Jo Song
(Adeline Rudolph), uma novata
agente da BPRP para uma nova
investigação nas Montanhas Apa-
laches. Lá, descobrem uma remota

e assombrada comunidade domi-
nada por bruxas, lideradas pelo si-
nistro demônio local, conhecido
como O Homem Torto (interpreta-
do por Martin Bassindale), que foi
enviado enviado de volta à Terra
para coletar almas para o diabo. À
medida que exploram os mistérios
sombrios deste lugar isolado, Hell-
boy enfrenta segredos enterrados
de seu próprio passado, levando-o
a uma batalha épica contra forças
malignas que ameaçam desencade-
ar o caos sobre o mundo.Filmado
na Bulgária em 2023, o filme traz
muita ação, violência e belos efei-
tos especiais.E traz também um
novo ator, Jack Kessy, como Hell-
boy, papel interpretado antes por
Ron Perlman e David Harbour.

"KILL - O MASSACRE NO
TREM" (Kill - Índia, 2024) é um
brutal suspense de ação do aqui
raríssimo cinema indiano. Dirigi-
do por Nikhil Nagesh Bhat e inspi-
rado em eventos reais, o filme che-
ga com grande aprovação da críti-
ca especializada. No site agregador
de resenhas, Rotten Tomatoes, ob-
teve 90% de aprovação dos críti-
cos, que destacaram as muitas ce-
nas de violência e ação implacáveis.
"Logo se tornará facilmente um dos
melhores filmes de ação do
ano", destacou um dos críticos.

Na trama, o soldado do exér-
cito Armit (interpretado pelo jovem
ator indiano Lakshya, em sua es-
treia no cinema), descobre que seu
verdadeiro amor, a jovem Tulka
(Tanya Maniktala) está noiva con-
tra sua vontade. Então, determi-
nado a impedir o casamento arran-
jado, ele parte em uma audaciosa
jornada de trem com destino a
Nova Deli. Porém, a situação se
complica quando um grupo de 40
ladrões armados com facas e li-
derado pelo impiedoso Fani (Ra-
ghav Juyal)invade o trem para
roubar os passageiros, transfor-
mando o trajeto em um emocio-
nante e mortal confronto onde o
jovem Armit os enfrenta em uma
matança que desafia a morte para
salvar os passageiros, transfor-
mando a viagem em uma armadi-
lha mortal cheia de adrenalina.
Segundo o diretor, os atores tive-
ram que ser treinados com lutado-
res de MMA. É considerado um dos
filmes mais violentos do gênero.

"VOVÓ NINJA" (Brasil,
2024) -- Depois de "Férias Troca-
das", já vista aqui, o diretor Bruno
Barreto vem com outra comédia
familiar. Nesta a protagonista é

Glória Pires, no papel de Arlete,
uma mulher que vive reclusa em
sua casa e vai receber a visita dos
seus três netos. Durante um rou-
bo no local, o neto caçula descobre
que a avó tem habilidades fora do
comum e junto com os irmãos faz

de tudo para descobrir qual é o
segredo da avó.O prestigiado Bru-
no Barreto já fez no passado fil-
mes bem melhores e que viraram
clássicos, como "Dona Flor e Seus
Dois Maridos" (1976) e "O Que
é Isso, Companheiro?" (1997).

CCCCCONSTRUTORAONSTRUTORAONSTRUTORAONSTRUTORAONSTRUTORA

Jofege inaugura nova
loja em Piracicaba

Fotos: Divulgação

Nova loja tem espaço para entrar com o carro
ou caminhão e realizar o carregamento

Cliente pode fazer a compra das argamassas
e rejuntes da Jofege Mix e o Cimento UAU

A Jofege Mix, marca de varejo
do Grupo Jofege, inaugurou em
Piracicaba sua nova loja. Localiza-
da no bairro Paulista, a nova uni-
dade se une à fábrica e ao laborató-
rio da empresa na cidade, reforçan-
do a grande importância da região
para a atuação da construtora.

Na loja, o cliente pode fazer a
compra das argamassas e rejun-
tes da Jofege Mix e o Cimento
UAU, outra marca do Grupo Jo-
fege. O local tem espaço para en-
trar com o carro e dessa forma
realizar o carregamento sem difi-
culdades ou problemas com o trân-
sito. Também é possível que os con-
sumidores façam pedidos via
WhatsApp e pedir para entrega no
endereço informado em um raio
de 40 quilômetros da unidade.

Com a abertura da loja, a
Jofege Mix pretende ampliar o
reconhecimento da marca no in-
terior de São Paulo, como uma
fabricante de argamassas que
leva a qualidade do que é utili-
zado por grandes construtoras
diretamente para sua obra resi-
dencial ou comercial, seja ela uma
construção ou uma reforma.

“A nossa expectativa é muito
grande. Entrar no mercado de va-
rejo é bastante desafiador e a loja
marca essa iniciativa. Como esta-
mos muito bem localizados em Pi-
racicaba, a loja pode ajudar o cli-
ente a identificar melhor a Jofege
Mix, conhecer mais nossos produ-
tos e comprovar, na prática, a qua-
lidade que oferecemos”, destaca
Marcelo Franciscon, Diretor Geral.

Entre os produtos disponíveis
na loja, destaca-se o porcelanato
Interno, uma novidade lançada em
julho pela Jofege Mix. Essa arga-
massa vem na cor branca, para
valorizar um tipo de piso que é mais
refinado, deixando a casa com um
padrão superior. O produto foi de-
senvolvido para ser aplicado na
parte interna da casa, tendo a ade-
rência certa para esse uso e com
isso um melhor custo-benefício.

“Para quem está fazendo uma
casa ou reformando, temos arga-
massas de assentamento, para re-
boco, chapisco, colante para pisos e
porcelanatos e os rejuntes, além do
Cimento UAU. Ou seja, materiais
de construção do básico ao acaba-
mento”, finaliza Franciscon.

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555

Artigo está publicado na revista Scientia Agricola, da Esalq/USP

 Gerhard Waller

Um estudo publicado na re-
vista Scientia Agricola, da Esco-
la Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP) mostrou
que o estresse hídrico altera o
crescimento e a uniformidade
dos frutos de genótipos de café
arábica no Cerrado brasileiro.

De autoria de pesquisadores
da Universidade de Brasília, Em-
brapa Cerrados e Embrapa Café,
a pesquisa avaliou o impacto e a
duração do estresse hídrico no
crescimento, produtividade e
uniformidade de grãos de café a
partir de sete regimes hídricos.

Foram avaliados teste de irri-
gação durante todo o ano com re-
posição total (FI100) e redução
50% na reposição de água (FI50);
Irrigação com aplicação de déficit
hídrico de abril/ setembro com re-
posição total (WD1100) com redu-
ção de 50% de reposição de água
(WD150); Irrigação com aplicação
de déficit hídrico de junho/ setem-
bro com reposição total (WD2100)
e com redução de 50% da reposi-
ção de água (WD250), e sequeiro.

Segundo os pesquisadores,
as variáveis de crescimento tive-
ram maiores reduções nos trata-
mentos de sequeiro. A produtivi-
dade média do cafeeiro em 2019
variou de 14 a 120 sacas ha-1. O
Iapar 59 foi o genótipo mais pro-

dutivo, mesmo sob baixa dispo-
nibilidade hídrica. O longo perío-
do de estresse e redução de 50%
na disponibilidade de água redu-
ziu a produtividade da planta.

Assinam o artigo Patrícia
Carvalho da Silva, Walter Qua-

dros Ribeiro Junior, Maria Lu-
crecia Gerosa Ramos, Omar Cruz
Rocha, Adriano Delly Veiga, Na-
thalia Henriques Silva, Lemerson
de Oliveira Brasileiro. Acesse o ar-
tigo na íntegra: https://doi.org/
10.1590/1678-992X-2023-0001
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FALECIMENTOS

Sua casa e seu veículo aqui...
Crédito a partir de 580 parcelas fixas

Sem juros. Pode usar o FGTS
só p/ casa - 19984238383

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Peugeot 208 Ac-
tive 2022 prata 6
marcha automáti-
co com 27.000 km
único dono na ga-
rantia tratar cel
(19) 9.9781-3300

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

E D I T A L
DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇA DE LEILÃO E NOTIFICAÇÃO

ROMUALDO PANDOLFO, Leiloeiro Público Oficial, matriculado junto a
Jucesp sob nº 1.201, devidamente autorizado pelo Comitente COOPE-
RATIVA DE CRÉDITO COCRE – SICOOB COCRE – CNPJ 54.401.286/
0001-46, nos termos dos CONTRATOS DE CRÉDITOS BANCÁRIOS COM
GARANTIA DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DE BEM IMÓVEL – Contrato n°
577580 (guarda chuva), datado de 22/06/2022 E Contratos nº 583679
datado de 19/07/2022 e nº 677833 , datado de 25/08/2023 no qual figura
como Devedor: PIRABOAT NAUTICA LTDA, CNPJ/MF nº 18.322.928/
0001-58, devidamente representada na forma de seu contrato social por
 ANDERSON ROBERTO VALERIO NUNES, CPF nº 368.287.238-80 e
DANILO HENRIQUE VALERIO, CPF nº 393.399.958-80 faz saber que
levarão a PÚBLICO LEILÃO, exclusivamente na modalidade on-line, pelo
site www.totalleiloes.com.br, bem como pelo Superbid Exchange, pelo
princípio da ampla publicidade, de acordo com os termos da Lei n° 9.514/
97, artigo 27 e parágrafos, em 1º LEILÃO a ser realizado no dia 10/09/
2024 a partir das 13:00:00 (horário de Brasília/DF) pelo valor de
R$1.300.000,00 e em 2º LEILÃO dia 26/09/2024 a partir das 13:00:00
(horário de Brasília/DF) pelo valor da dívida conforme Art. 27, §2º lei
9.514/97 equivalente a R$1.718.245,10, cumprindo a exigência legal do
Art. 27, §2º -A, lei 9.514/97, o imóvel com a propriedade consolidada em
nome da Credora, a seguir descrito:
Imóvel situado na Zona Urbana, no município de Anhembi/SP, na Rua 02 Lote
10 Quadra C, SN, no Loteamento Convívio Ondas Grandes, com 20,96
metros de frente, 34,24 metros de frente a fundo. Possui uma casa de
esquina composta por sala de TV, sala de estar, sala de jantar, cozinha,
despensa e quatro suítes. Aos fundos o imóvel conta com área gourmet com
piscina, dois banheiros, quarto de despejo, área de serviço e área livre.
Imóvel minunciosamente descrito e caracterizado na matrícula nº 14.808
do Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de Conchas/SP.
OBS: Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos ter-
mos do art. 30 da lei 9.514/97.
OBS 2: Consta em ofício expedido junto ao processo nº 1012993-
29.2024.8.26.0451, para a inserção no edital de leilão extrajudicial o
seguinte: “Pelo presente, solicito a Vossa Senhoria as providências ne-
cessárias a fim de constar do edital de leilão extrajudicial do imóvel
matrícula n. 14.808 (contrato CCB n. 57780) a existência da presente
ação judicial de Procedimento Comum Cível - Defeito, nulidade ou anula-
ção, movida por PIRABOAT GESTÃO DE BENS PATRIMONIAIS LTDA, CNPJ
nº 41.540.996/0001-05, em face de COOPERATIVA DE CREDITO RURAL
DOS FORNECEDORES DE CANA E AGROP. DA REG. PIRACICABA, CNPJ
nº 54.401.286/0001-46, valor da causa: R$ 293.732,16, acerca do bem
levado à praça, conforme decisão proferida em 28/08/2024, nos autos
do processo em epígrafe”.
- A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conser-
vação em que os imóveis se encontram, e eventual irregularidade ou
necessidade de averbação de construção, ampliação ou reforma, será
objeto de regularização e os encargos junto aos órgãos competentes
por conta do adquirente.
- A venda será feita mediante pagamento à vista.
- As despesas relativas à Comissão de Leiloeiro (5%), encargos admi-
nistrativos, Registro, IPTU, ITBI, e demais Impostos e Taxas correrão por
conta do arrematante.
- O devedor possui preferência de compra até a realização do segundo
leilão ou até a arrematação em primeiro leilão, sendo que, exercendo
esse direito deverá pagar todas as despesas bem como a comissão do
leiloeiro no montante de 5% do valor da recompra.
- O Pagamento dos valores da arrematação bem como da Comissão do
Leiloeiro deverão ser realizados por meio de depósito ou transferência
em Conta Corrente informados pelo Leiloeiro em até 48 horas após a
realização do Leilão.
- O Arrependimento da Arrematação obrigará o Arrematante desistente ao
pagamento da Comissão do Leiloeiro (5%) mais multa de 20%, sobre o valor
da avaliação do imóvel, e ficará sujeito a sanções legais, cíveis e criminais.
- O imóvel acima teve sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal
no 7433/85.
- O Leiloeiro, acha-se habilitado a fornecer aos interessados informa-
ções pormenorizadas sobre o imóvel, objeto deste Edital de Primeiro e
Segundo Público Leilão e de Notificação.
- Caso haja arrematante a Ata de Arrematação, será firmada em até 15
dias da data do leilão.
- No caso de não ser realizado o Leilão Público na data acima designada
por motivo superveniente, fica desde já designado o primeiro dia útil
subsequente com mesmo horário, para a sua realização.
- ATENÇÃO: Para participar dos leilões/praças, os interessados deverão
cadastrar-se com antecedência no mínimo de 2h antes, pelo site do
leiloeiro, bem como aceitar as condições de venda para que participem
da hasta. Informações através do Fone: (19) 39274210 e/ou e-mail:
coontato@totalleiloes.com.br.
Pelo presente, fica(m) intimado(s) e notificado(s) acerca das datas dos
Leilões Primeira e Segunda Praça caso não tenham sido por outro meio o
Emitente / Devedor, Avalista / Cônjuge do Avalista e Garantidor Fiduciante
(Bem Imóvel) acima descritos.
As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19
de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427
de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

Edital de Leilão – Romualdo Pandolfo, leiloeiro oficial Jucesp
1201, torna público que realizará leilão online no site:
www.totalleiloes.com.br Piracicaba/SP, de diversos bens  do dia
09 a 30 de Setembro de 2024, exceto aos domingos e feriados.

HIDRAUBERTO EQUIPAMENTOS HIDRAULICOS LTDA ME tor-
na público que requereu junto a SIMAP - Secretaria Municipal
de Infraestrutura e Meio Ambiente de forma concomitante a
Licença Prévia, Instalação e Operação para a atividade de
fabricação de equipamentos hidráulicos e pneumáticos, peças
e acessórios, exceto válvulas, localizado na Rua Augusto de
Lello, 298 e bairro Santa Rosa no Município de Piracicaba/SP.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

SRA. MARIA APARECIDA GA-
BRICIO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 64 anos,
filha do Sr. Jose Gabricio, fale-
cido e da Sra. Izabel Gomes
Gabricio, era casada com o Sr.
Sivaldo Marques de Brito; dei-
xa os filhos: Bruno Gabricio
Cunha; Monica Leticia Gabricio
Cunha e Simone Gabricio Cu-
nha. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h30 da
sala “A” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ADEMIR JOSE ALVES fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 70 anos, filho dos fina-
dos Sr. Benedito Vicente Alves
e da Sra. Maria Gomes Alves,
era viúvo da Sra. Ana Maria Mar-
tins Alves; deixa os filhos Ale-
xandre Willian Alves; Erica Pa-
tricia Alves, falecida e Thiago
Roberto Alves, falecido. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. GERCEMINA LUZIA GAS-
TARDELLO ERLO faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 93 anos, filha dos finados
Sr. João Gastardello e da Sra.
Margarida Pezzato, era viúva do
Sr. Jesuino Erlo; deixa os fi-
lhos: Jose Antonio Erlo; Maria
Ivanilde Erlo Salmazi, casada
com o Sr. Helio Rubens Sal-
mazi; Marilene Erlo Severino;
Marilda Erlo Possato; Edimil-
son Erlo, falecido e João Luiz
Erlo, casado com a Sra. Mar-
cia Aparecida Bento Erlo. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-

miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala “Premium” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VALTER LUIZ DOS SAN-
TOS faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 64 anos, fi-
lho dos finados Sr. Sylvio dos
Santos e da Sra. Orlanda Go-
doy Santos. Deixa irmãs, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
féretro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ENY TAVARES DE ALMEI-
DA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 83 anos, filha dos
finados Sr. Antonio Tavares de
Oliveira e da Sra. Ana de Olivei-
ra, era viúva do Sr. Urias Pedro-
so de Almeida; deixa os filhos:
Dina Pedroso Ribeiro; Dineia
Pedroso de Almeida; Deilza
Pedroso de Almeida; Denise
Pedroso de Almeida, falecida e
Odair Pedroso de Almeida, fa-
lecido. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “D” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA SORRILLA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 98 anos, filha dos finados
Sr. Salvador Sorrilla e da Sra.
Joanna Salla, era viúva do Sr.
João Lucio de Campos; deixa
os filhos: Terezinha de Campos,
falecida; Maria Luiza de Cam-
pos, falecida; Luiz de Campos,

falecido; Nair Vera de Campos
Almeida, casada com o Sr. Ral-
demiro Bezerra de Almeida e
Jose Antonio de Campos, casa-
do com a Sra. Josefa Macaubas
de Campos. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h30 do Velório Me-
morial São Pedro/SP, sala “01”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade da cidade de São Pe-
dro/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO FARIA FILHO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 81
anos, filho dos finados Sr. João
José de Faria e da Sra. Joana
Romana Coelho, era casado
com a Sra. Maria Perpetuo dos
Santos; deixa os filhos: Maria
Faria dos Santos Andrade, ca-
sada com o Sr. Tarcisio Eusta-
quio de Andrade; Maria Marga-
rida Faria Schikierski, casada
com o Sr. Nelson Elsner Schiki-
erski; Marly Faria dos Santos,
casada com o Sr. Venceslau
Sardinha dos Santos e Zaqueu
dos Santos Faria, casado com
a Sra. Marina Nunes dos San-
tos. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SEBASTIANA DE FATIMA
PAES DOS SANTOS faleceu
ontem, nesta cidade, contava
57 anos, filha do Sr. Benedito
Luiz Paes e da Sra. Noemi de
Moraes Paes, era casada com
o Sr. Ivair Benedito dos Santos;
deixa os filhos: Luiz Antonio
dos Santos; Daniel Aparecido
dos Santos e Luan Henrique
dos Santos. Deixa netos, bis-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento

será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h30 do Velório do
Cemitério Municipal da cidade
de Santa Maria da Serra/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ARISTIDES DE OLIVEIRA
CAMPOS faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 89 anos, fi-
lho dos finados Sr. Abilio de
Oliveira Campos e da Sra. Ca-
tharina Balbina do Nascimen-
to. Deixa sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será real izado
hoje, saindo o féretro às 14h00
do Velório do Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCOS ANTONIO GOMES
DA SILVA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 58 anos, filho
dos finados Sr. Benvindo Go-
mes da Silva e da Sra. Benedi-
ta Bueno da Silva, era casado
com a Sra. Angela Gonzaga
Gomes da Silva, deixa os filhos:
Michele Fernanda de Macedo
Silva, casada com o Sr. Emer-
son dos Santos Macedo; Alex-
sandro de Macedo Silva, casa-
do com a Sra. Lucilane Ribeiro
Gomes; George Maichel Go-
mes da Silva, casado com a
Sra. Ellen Karina Santos de
Souza da Silva e Vitoria Brevi-
glieri Silva. Deixa netos: Gui-
lherme da Silva Macedo e Ga-
brielli Fernanda da Silva Mace-
do. Deixa a bisneta: Maite So-
phia de Macedo Oliveira. Deixa
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. DANIEL ELEUTERIO fale-
ceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 72 anos de idade
e era filho do Sr. Izaltino Eleu-
terio e da Sra. Benedita de
Camargo, falecidos. Deixa os
filhos: Wagner Robson Perei-
ra Eleuterio casado com Ca-
mila Menguini Eleuterio e Da-
niel Cristian Pereira Eleuterio.
Deixa netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 13:30 ho-
ras, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal da Vila
Rezende – Sala 02, seguindo
para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. IRINALDO SCHIAVINATO fa-
leceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 92 anos de ida-
de e era viúvo da Sra. Eva Schi-

avinato. Era filho do Sr. Luiz Schi-
avinato e da Sra. Antônia Assa-
lin, falecidos. Deixa os filhos:
Maria Helena Schiavinato, Ma-
ria Lourdes Schiavinato Mene-
gueti casada com Antônio Ma-
negueti, Roseli Schiavinato da

Silva casada com Alziro Pedro
Soares da Silva, Roseneide
Schiavinato e Luiz Carlos Schi-
avinato casado com Clara Schi-
avinato. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-

tem às 17:00hs saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Saltinho, seguindo para o
Cemitério Municipal de Salti-
nho. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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12ª Fiacom começa nesta quinta-feira (5)
A feira tem como objetivo proporcionar um espaço para que as empresas da cidade possam expor seus produtos e serviços

Nesta semana, a tradicional
Feira Industrial Agro Comercial
de Rio das Pedras (Fiacom) che-
ga à sua 12ª edição. Realizada
desde a década de 1980, a feira
tem como objetivo proporcionar um
espaço para que as empresas da
cidade possam expor seus produ-
tos e serviços para a população.

Desde sua criação, a Fiacom
conta com estandes montados por

empresas para exposição de produ-
tos, distribuição de brindes, ginca-
nas e encontros. Neste ano, as em-
presas também irão receber currí-
culos de candidatos a vagas de em-
prego. Ao todo, serão 30 empresas
expositoras de diversos segmentos.

Dando prioridade aos comer-
ciantes locais, a área de alimenta-
ção conta com uma estrutura co-
berta, bancos e mesas de madeira,

além de decoração temática. Quem
adquirir alimentos poderá aprovei-
tar a refeição com vista para os pal-
cos. A área conta com 45 barracas,
oferecendo uma variedade de op-
ções para o público. As crianças que
participarem da feira terão à dispo-
sição brinquedos infláveis, sem cus-
to para os pais. Uma área reserva-
da será dedicada aos pequenos para
que possam brincar à vontade.

SHOWS: QUINTA-FEI-
RA, 05/09 – Padre Alessandro
Campos: Conhecido por interpre-
tar músicas sertanejas e canções
religiosas, o Padre Alessandro
Campos, que tem quase 2 milhões
de seguidores nas redes sociais,
promete atrair uma grande au-
diência. O show está previsto para
começar às 21h. SEXTA-FEIRA,
06/09 – Latino: Em sua segun-

da apresentação na cidade, o can-
tor Latino trará mais de 30 anos
de sucessos em um show que mis-
tura ritmos e efeitos especiais. A
apresentação tem início previsto
para as 22h. SÁBADO, 07/09
– IRA!:A banda de rock IRA!,
que faz sucesso desde os anos
1980, promete uma noite mar-
cante, com um repertório que
abrange diversas épocas e gera-

ções. O show está previsto para
as 22h. DOMINGO, 08/09 –
Aline Barros: Também em sua
segunda visita à cidade, Aline
Barros, uma das artistas mais re-
nomadas do gospel nacional, pro-
mete uma noite de louvor e música.
O show deve começar às 20h, com
grande expectativa de público.

A 12ª Fiacom terá entra-
da franca todas as noites.
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Arcor abre 50 vagas na fábrica de Rio das Pedras
EEEEESPORTESPORTESPORTESPORTESPORTE

Vôlei da SESPEL se destaca em
liga regional da modalidade

A Arcor, uma das líderes no
mercado de chocolates, biscoitos
e guloseimas na América Latina,
está com 50 vagas abertas para
auxiliares de produção na fábri-
ca de Rio das Pedras (SP). Na
unidade são produzidos balas,
chicletes e pirulitos de marcas icô-
nicas, como 7Belo, Butter Toffe-
es, Plutonita, Poosh! e Big Big. Os
interessados devem possuir En-
sino Médio completo e disponibi-
lidade para trabalhar em turnos.

As vagas são para contratos
temporários com duração de até
seis meses e possibilidade de efeti-
vação para os candidatos que se
destacarem. Os contratados terão
remuneração compatível com o
mercado e benefícios, incluindo
ônibus fretado (para residentes em
Rio das Pedras e Piracicaba) ou vale-
transporte, vale-alimentação, refei-
ção no local, assistência médica com
coparticipação e seguro de vida.

Para concorrer às vagas é ne-
cessário ir pessoalmente com do-
cumentos pessoais e currículo na
empresa Expert Consultoria, uni-
dade de Piracicaba, que fica na
Rua Dom Pedro I, 573, Centro.Fábrica de Rio das Pedras da Arcor está com 50 vagas para produção
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Com jogadoras na faixa etária de 13 a 17 anos, a equipe também
competiu no Campeonato de Vôlei de Areia de Americana

A retomada do setor de fisiote-
rapia pela Secretaria de Saú-
de trouxe de volta à população
um importante serviço voltado
à recuperação e prevenção de
problemas de saúde. Os aten-
dimentos são realizados na
UBS Matheus Gabriel Bonas-
sa, no bairro São Cristóvão, na
UBS do bairro São Pedro, e
também em domicílio para

pacientes acamados ou com
mobilidade reduzida. Um total
de seis fisioterapeutas se re-
vezam para garantir um aten-
dimento de qualidade e huma-
nizado à população. Os paci-
entes frequentemente relatam
melhorias na qualidade de
vida, na mobilidade, na recu-
peração pós-cirúrgica e em
outras condições de saúde.

FISIOTERAPIA
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O espaço poliesportivo de
Rio das Pedras está pas-
sando por uma série de me-
lhorias e reformas. Nesta
semana, foi concluída a re-
forma do ginásio de espor-
tes, que incluiu a troca da ilu-
minação, o conserto de pon-
tos do piso, a reforma com-
pleta dos banheiros, agora
com infraestrutura renovada,
além da substituição da rede
elétrica e nova pintura. O gi-

násio é utilizado por alunos
das escolas Elias Salles e
Ivanilde Betiol para aulas de
educação física e outras ati-
vidades, além de atender à
população local para compe-
tições esportivas. A revitaliza-
ção do complexo esportivo
continua, com previsão de
recapeamento da pista de
caminhada,  reforma dos
vestiários do campo de fute-
bol, entre outras melhorias.

GINÁSIO REFORMADO

O Centro Pedagógico recebeu
150 alunos dos 8º e 9º anos
da Escola do Comércio para
um encontro educativo promo-
vido pela equipe de saúde da
UBS São Pedro. O evento con-
tou com a presença dos pro-
fessores, da coordenadora
Priscilla e da diretora Inês. O
tema abordado foi a prevenção
de Doenças Sexualmente

Transmissíveis (DSTs) e a gra-
videz na adolescência. Duran-
te a palestra, os alunos pude-
ram aprender sobre a impor-
tância da prevenção de DSTs
e o planejamento familiar, em
um momento de aprendizado
que buscou contribuir para a
promoção da saúde e do
bem-estar dos jovens, forta-
lecendo a saúde preventiva.

PALESTRA SOBRE DSTS
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A equipe de Vôlei Infanto Fe-
minino da Secretaria de Esportes,
criada em janeiro de 2024, já de-
monstra um desempenho promis-
sor. Ao longo do ano, o time tem
participado da Liga de Voleibol de
Sorocaba e Região, dos Jogos Regi-
onais e da Copa São Paulo de Vôlei.

Com jogadoras na faixa etária
de 13 a 17 anos, a equipe também
competiu no Campeonato de Vôlei de
Areia de Americana, onde conquis-
tou a medalha de prata. O próximo
desafio será a partida contra o time
de Piracicaba, valendo a classifica-
ção para o Campeonato Estadual.

De acordo com a técnica
Mariana Morisue Sartore, caso

vença as fases regionais, a equi-
pe se deslocará para Mirandó-
polis, onde disputará as finais.
O time conta com o apoio da Se-
cretaria de Esportes e da Prefei-
tura, que fornecem transporte,
alimentação, materiais esportivos
e cobrem os custos de inscrição.

Na semana passada, o De-
partamento de Comunicação da
Prefeitura organizou um ensaio
fotográfico com as atletas, com o
objetivo de divulgar suas con-
quistas e atrair mais seguidores
para as redes sociais. Interessa-
dos em acompanhar o time po-
dem encontrá-lo no Instagram,
através do perfil @voleisespelrdp.
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